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ida a Câmara ao discutir a situação
de 2 representantes de Franco e Salazar
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0 lider Nereu e «eu amigo Aquino tomam a defesa dos remanescentes do hit.fi-
rismo * 0 sr. Aquino comera defendendo o salazarismo e termina atacado de
furor anti-comun-sta * Rejeitado um reiuerimento de interpelação ao Executivo¦"¦*""  sobre o Livro Azul

* tlttht eo-aa do 'Correio l**o»tt<ie-io**. p-r tlt tmtt ama i-/i- «fa rir*.-«i„ *•*, . A At*twW*** Oo-utltulnie. on*
imtmlotto em qne rira o •*-t-iwa*,ad<* dt síoim^h oç4u *** Ua** -**"11"1 "«* **->/u> »*"**
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LUTAM CONTRA A FOME!
HQ OPÍFP Á PI AC DÁ I II ICT A C<-Jo Ur tl\ AmvJo rAULIb I Ab

£ os tubarões dos lacros extraordina-
rios, eníarecidos, ordenam represálias
t reclamam do governo medidas de

contendo fascista
Ce*-* dt W.f*» tnbalhsdor*»

!. a. Maio. enconlnm-ta em
rttt. Nattata por tento tfu
ht*-*^!!» irttelt '¦¦' p:\-i-
ttt t * crt«* oe*»te ftor perma»
:*•* mo) tlucio.
í-r:; i pela oecettidttle ur--tett ttt •¦'¦¦¦¦.' o probierna da

ia». - «jut nlo etpera, — o
rnt.T.trüo pcredltta tende a te
i "¦: tme»t*ndo p»r*lizarttttt » :• i .-.'.-;* de tecidos do
DrVti., nn oa Induitrla!» nflo
t-epir-Dátm que e necessário
iík mào de um* parte d> teu»
«-..-at f(tnilo«ot, a fim de traran-
Cr» ptoptla capacidade litlca de
;¦:.:'.:. teut operirlot.

Qstu-o ittndti empresu me*'¦* -i:mi e*tlo parada», num to-
tt! de 15 000 trabalhadore* em
t*rtt. Mi'* uma v.i, no rico
Ei-fla de Sio Paulo, o reaclo-
:;'.--: i de um patronato de
t-nialldade feudal, a falta de
;i-: -'.'i.r.j dos homens que se.*.-. à testa das dlreca s
eii ;>e'ro-ri* orgtnltacoes pa**---«:• como a FedericAo doslr..rutrlu * * Associação Co-•"t.eíil, determinaram * parall*utlo de \i% du emprí.tiui me-uisiT-cti t levaram a cri»» aoim ponto máximo nestes último*tn düs. E tio paradas, alím doIfetu de Artes e Otlcloi e dal!fü]ú.-iea Lanei, a Clr. Brnsl-«"•*» de Artefatos de Borracha,
J CU. Metc'ilrt*lca Allnnça. all'!*lilr-lca Paulista e as 3 fa-**!cm de propriedade do reaclo-«"to Conde Chlqulnho Ma-

da PederacAo dst Industrlaa ada Auoctaçâo Comercial em lu-
t*w d' ív:: *.vf.-;i uma ralda
concillatarU, pleiteiam mitorr*
Tloienclaa — alem d-u <4 pratl-crdaa nela policia do ad-dldo car-
rasco Pedro de Ollvtlra Sibrinho

Procuram aprrsentar a frevecomo po!lt!c-t. Emprestam-Ihe ca*riter subvenlvo, Inv-stlndo con-
tra o direto de greve.Entre anto. su» -atitude rea-
cionaria é que deve s*r cõnsMe-
rada como aubver-rra e ctlmino-
sa. Pretendem êler, mant*r na
mlrérla os operários. Defendem
sua poltlca de vorecldade, de lu-
cros extraordinários. Quer.-m

manter o maior ftlor d» trtree.e
que é a fome. Apelam para me-
tado» brutal», que o (trãprto go*verso da Republica, em deela*
r«c«V* eJ!£'rl». lá condenou.

Ma* o Dtp. o T 8. N„ a O «•
tapo de Flimio Muller e outras
P*e*s da maquio» estadonotuu
JA leva-am a breca.

Os tubar*** da Indústria de 8.
Paulo sonham com um retro-
certo, tese retrocesso é dlíleil.
O pris eitá marchindo para o
vrrdad Ira democracia.

:."'-¦ :¦:¦-.-.-. tais eolsaa o bravo
prol-ruriado paulltla. Luundo
per *u»» Juitas reltlndicaçí-es.
nlo alimentando »t-*rundts Inlen-
r,6t*. rgtndo honesta a lea'men-
te, fltmea em sua atitud- os tra»
balhadorrs dece:to salráo vito*
rlotoe Eles ttUo com a rirão e
com a lei.'

Exercem o ragrado direito de
Breve e contra **** direito dk
ciasse operaria só at levantam
os remanescentes do fascismo e
seus Ircalo».

d* Da Inicio, na hora do nptr*
dlmta. en»r» ouiro* -Ao liáat oa-..,....,.*. teitctamaae do* itaba*
lhadorr* da f :.*-..•.,4o CIU de
t*a«» l»*ui i que s# í!iii<r.n ao p?e-
tt&ttttê tia As-iroiuit!» Cunttl-
bania para mt-tetutr contra a
atitude tt* putKI* Itaral e d* -kle-
t*ru it.tííwv*»! do TrsbJttto «*m
f*ca do ttchamento da Sindira-
11 dot Trabalhador»* Meitluifl-
cos a Maiertal .' .-¦ dr t-iio

I Pauto. Denuttclam oa tltntu-
rtot drtm detnacho e*9«ncsm«n*
to* de trabalhador*-* e «oilrium
a reabetiu-a daquela enildaoe.

— O h!:.ü i-.o Meialurgl**» a

Qutmlro de 8. André, rm Hi»
Pau;o. !• ¦-. i, •:-, enviou A C*t»
Ultíltil* um t*-!r»ttitna tm qur,.:.••<••!.:. rtnitr* -.'... ,-r**.;-» -.,-.

| p?la Poliria do n..-.•:•.. lutado
ronita Itatuaittadata» d*qurl* or»
gA» de ei****
O •inni. AZVV UVADO A

tiro ATE
Iv; !« On ti. r. .».-.! Bauto

otu;«*r a tribuna par lonco i»m-
po p*ra tratar do* rato* muni-
elpat» da tua itrra o -, r- ¦:: ¦:.*-
comunica A Cata que rKAo «o-
bta a Mr** dOU rrqu*flft,*niOI. '

| um «í > tr»ba!ht«ia Puntmrle. to
bra de-pejot com pedido da ur
gmeta, que, tutemetldo A vo; «çAo
i :*;-;¦.:¦> e ouiro aatlnadu pe-
lo» Cons^Puin!-» Cal* Pilho. Ua*
milt/rxí Nogueira e Domingoa Ve*

latro. cet»c*blílo noa t-gum*.*
Irfmott"IMuert-moa tjua teJ*m pedi»
ttt* tn,t>m»,üM ao Puticr txr,-
rtjilto «Ari* a* prmrtdenrtat que
foram tomaáa» p*!a Oow-rtM» «n
faca tit» ».!i**v<"«-» tio "i ¦¦ i
tUtiS" d» l**-, a;ta.-i. :.'.. ttO K>-
l*4o N«.rwn*ri-aríO. d eauvtdt-
rea bratiirita* ronira a tegutan'
ca das a-: «¦¦: *• E te exut<
»pur»4* algum» corr^-rlo dr*
**• ativi(i*4»* com o afunda,
metvo.do -rtnader "BaU*.

ftai» du tí* «Art, em 19 de Pe*
*r'-l»o de IM*".
O SR OAMII.TOM NOOfEIR.t

Ji -Mi i< \
Para jutuitor o rtquertm-n*

lo acima trantcrlio. -tst«tna A
.«.w.iWbUI ,.A í* l»ul

fl^^f mtwWÈÈ 
'*9i K r" 

'

Eti ai Ttotdnio Peretre. rmfiaf-
mdtr •-,-. -i.-fj dt Salator. Dt-
fenirntto-o, ontem, na Cornara'
O Ii-frr Nt 'eu Remai ter ei eu ttm-Itbenlttmo" em faet dot **to*tt

in.mtçot da liberdade .

~ Que venha, açora, o rompimento com Franco — dUte-nci
o dr. Horta Rarboia, presidente da -.*,i..i; • ".

JSt fiítitAnnós.. o espia© jGiangisia-
não desembarcará no Brasil

ttrsz-a.
Enquanto

A decUAo do governo brasileiro,
retirando o agreement concedido ao
embaixador falangUta Eduardo Au

nte, teve a mal* profunda rc-
;; r. •¦:.'. - cm todas as camadas
populares. Aunõs, o fascista tra-
vestido com as roupagens dlplo-
m&tlcns, é, um autentico Von Pa-
pen do regime de Franco. Assim
como seu comparsa serviu ao ua-
zlsmo, ele pretendia repetir aqui
as mesmos façanhas. Articulado
cem ca agentes salazarlstas e

I traidores integralistas, ele vinhoIsso representantes organizar a espionagem e as

Enorme contentamento popular pela medida do nosso gover-
no - Qae venham agora o rr.mpimenlo com Franco e o reco-
nhecimento de G.ral - 0 mt/noriaí enviado á Constitainte -
Declarações dos dirigentes daA.B.A.P.E. - Comicio amanhã

ROMPIMENTO GOM
FRANCO RECLAMA O
P. C. DA INGLATERRA

WNDRES, li) (AFP) - O Co-"•ii* Executivo do Partido Co-¦nunleta da Inglaterra adotou™-. resolução pedindo a rutura"* itiâçôes diplomáticas com a«panha de Frr.nco.
,D<Síf^-resolução consta, em ecr-» "recno: "A manutenção pelo
|«Kno brltüülco de suas rela-W" diplomáticas e comerciaiscom o governo dc Franco se re-¦..a na prática numa lnterven-W> em favor de Franco e con-*"¦ ° Povo espanhol".
.,* fKlaraçSo reclama a cessn-
iwttMa .a «Portnçno para a«panha, o fechamento dos con-

sulados espanhóis estabelecidos
cm território britânico e a cn-
tregn pela Espanha de todos os
criminosos, de guerra nlemfics e
ltallnnos c 03 qutrjllngs e trai-
dores dc seus países ali homl-
alados,

A rcroluçfio concluo:"O Comitê Executivo se com-
p omote a fazer tudo o que lhe
fôr possível pari. 1 var 05 movi-
mentos e orsonlürções traba hls-
tas e slnd.cal.s, bem como todo o
povo britânico a exercer sobre o
rjovfirno a pressílo necrs-ftria
para obter a realização dessas
propostas".

conspirações centra a democracia
brasileira.

O nosso governo deu Inegável-
mente um passo de extraordina,-
ria slgnlflcaçfio política, cedendo
aos reiterado* npelor. das cerren-
tes democráticas que v£m cia-
mundo pelo romplmehto com
Franco c que, nestes últimos
dias, votaram sucessivas moções
solicitando fosse Impedido o dc--embarque, cm terras brasileiras,
desse csplilo do falanglsmo.

QUE VENHA AGORA O
ROMPIMENTO! 

Na Associação Brasileira de
Ajuda ao Povo Espanhol, que tan-
to se tem esforçado para mobl-
llzar 11 oplnlfto pública a faver
do rompimento com Franco e
pelo reconhecimento do governo
Glrnl, enorme era o Júbilo cau-
sado pela medida enérgica ndo-
tacla contra o íranquistn Aunõs.
O dr. Luís Hlldebrando Horta
Barbosa, presidente da ABAPE,
assim falou a TRIBUNA POPU-
LAR:

— Como brasileiro saúdo o ges-to democrático de nosso governo,demonstrando caso Aunõs —

OEFINESEOBRASILÉM
OAZUL

DECLARAÇÕES BO MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

rÁCEDO LIVR //

"Mcm .! ,'° ,oiSo Ncves «•«-nlU
Us £'»i„. ,Umar''*'. os jórnall».
"Hca á „,S' . flm ,lc t»rna'- P«'"
Bllelrn .hi *So ün Bovèrno bra-
"-Partamrí..0 ,"Uvro Xzui" do

«io. hi^'.c?,,",n,ctnc rub,i-
lltnlar qne 

¦nl;la,n>81«.o. aquíle
»'nd» e-tá
tina

""mlnadn
r«*r«Tido cloeuincntosendo cuidndosamcn-1

Que a Argentina resolva, como lhe parecer, o
problema da escdha dos seas dirigentes — Não
desembarcará no Brasil o enviado de Franco,

 Eduardo Aanós 
«ame esse queP-0M»gUlrá por vários

"-¦«amente, ,!„„„,,, a
cheundo

guerra,

G18TA"A,XAI,°K FALAN*

Jo rnvlad' h TMhn da 'l"da-**» o mÍ,,,.0 ',SC'S,a Fran(,°'
*.-"» rríítl°.d0 Exlerlor:"ttt 

Mlnn.,1 lIcs"'"licciila por*r|o- encontra-se tudo

quanto se refere ao embaixador
Eduardo Aunõs, acreditado Jun-
fo ao nosso governo, cm 14 dc'aneiro findo, fim faec da pu-
blicaçSo do "Livro A711I" c no
que concerne no caso (In dlplo-
mala espanhol, a resolução ndo-
tacla prío nosso Governo c que
lhe pareceu mais corvenlcnte á
prescrvnçfio dis nossas boas e
tradicionais relaçõci, com a na-
ção cpanhola, foi a seguinte:
sem nenhum gesto desatcncloso
o sem nos querermos arrogar,

antes dc qualquer defesa, o jul-
gamento da procedência ou Im-
procedência das acusações con-
ira o mesmo levantadas, pedimos
á chancelaria de Madri que fl-
7,cs.<-e Interromper a vlnecm do
"unhor Aunós para esta Cnpital,
li Iniciada, no navio "Cabo de
Bucna Espcrania". Reiteramos
mesmo ao governo dc Mndri den-
tro das boas normas diplomátl-
ens, *i opinião de que a simples
publicidade da denúncia, sem ou-
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que deseja agir coerentemente
cm função dos compromisso», nAo
s6 Internacionais, mas tambem
no Brasil assumidos, tacltamen-
te. co:n os nossos. pTacInhas, que
lutaram contra o obscurantismo
fascista na Europa.

Seu um positivista — acen-
tua o presidente da ABAPE —
e, como tal, faço questáo de Jun-
tar o meu contentamento ao do
todos os patriotas por essa ati-
iu.ii.' do nosso governo, que es-
pero seja prosscgulda e comple-
tadn com o definitivo romplmen-
to com o regime de Franco o
com o reconhecimento do gover-
no Glrnl, deste legitimo represen-
tante da verdadeira vontade do
povo espanhol.

Que. venha agora o rompi-
mento com Franco 1

UM MEMORIAL ENVIADO
A' CONSTITUINTE 

O comandnntc Roberto Slsson,
um dos dirigentes da ABAPE, ln-
forma-nos:

Acabnmos dc fazer um apelo
aos constituintes amigos da Ro-
pública Espanhola, depositando
em mãos dos deputados Domingos
Vclasco e Antônio de Maria Cor-
rela um memorial, para o qual
pedimos o npolo de todos, lnciu-
slve da bancada do Partido Co-
munlstn. Nele, n ABAPE formula
trôs reivindicações: primeiro,rompimento de relações com
Franco e reconhecimento do go-verno Girai; segundo, ação con-
Junta dns Nações Unidas pelasalvação das vidas dos republica-
nos espanhóis, recentemente con-
denados á morte; terceira, nuxl-
Ho do governo brasileiro nos re-
publicnnos espanhóis exilados nn
França, sejn diretamente ou porintermédio da UNRRA; quartn.lm
pedimento do desembarque, cm
qualquer parte do território na-
clonnl, do fascista Edunrdo Au-
nós, consplrndor comprovndo con-
tra a democracln brasileira.

O COMÍCIO DE AMANHA
O comandante Sisson, depois,

de relembrar ns comemorações

públicas por ocasião do décimo
aniversário do triunfo eleitoral da
Frente Popular Espanhola, du-
rnnte as quais se exigiu, em mo-
ções, a retirada do "agreement"
concedido a Eduardo Aunós, rea-
lirmn-nos que o comicio da
ABAPE, amanhã, será um ato pú-
bllco dc grande Impcrtancla:

— Não desembarcará 1 Este de-
verá ser o clamor popular em
npolo A mcdldn democrútlcn do
nosso governo, contra o desem-
barque de Aunós e pelo rompi-
mento com Franco.

Para que o comício de amanhã
se revista da maior significação,
foi dirigido a todas os forças de-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

EM MOSCOU A
DELEGAÇÃO DO IRÃ

MOSCOU, 19 ÍA. P.) — O sr.
Moiotov, comirsário do Exterior,
recebeu n delegação lraninnn.
chefiada pelo premier Quawan,n. ncrodromo central de Moscou
Ignora-se quanto tempo perma-nrcerâ em Moscou a delegação
Iraniana, que é Integrada pordoze membros.

QUAL E O OBJETIVO
DO «LIVRO AZUL?»
Indaga a opinião pública uruguaia *Ar 0 órgão do
chanceler Larreta prega o intervencionismo **-t A
paixão política-partidária obteurece o problema ie

Deaprevenielas a respeito do perigo de guerra
MONTEVIDEO fíPor Brasil

Gerson, enviado especial da IN-
TER PRESS» — A íltuaçAo po-
litlca argentina, sobretudo apõ»
a ¦¦-¦!•... ptrtlclpaçao do Depor*
lamento de Estado norte amerl-
cano, na disputa entre o» parti-

terra tem um cunho político
partidário bem niUdo. De torta
que JA te pode prever o eomea-
!.*.:!» de cada Jornal, sabida -A
:•:..'.-. da corrente a que te II-
lis ou de que é orgfio autora.*»-
do. Que escreveria o editaria Ua-
U de "El Ba!*". dlArio do chan*
celer Rodrigues Lnrreta. autor
da proposição sobra o direito cr»
IntctvençAo multl-lateral? 8 d
poderia escrever o que estmaos
lendo num artigo de fundo: que

iCONCLUi NA 2* PAU.)
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do progressista da pai», pass.tn-do r*lo* «ocIallitA». ntê a* comu-
nLstiu. o que te discute agora
apaixonadamente na» duna mar-

, ,;'¦:•-. do Prata è o peronismo c o
I movimento anÜ-peronUta, a que' dá um apoio franco o Departa-
I mento de Eítado "y-»nkee•*, atra- I |S*fA HIUOSOV-.' - de Mr. Braden. SOFFRE DOComo repercutiu aqui o exten* ficado?It» relato sobre as ligações dos 

*•""*¦*"*•-"
homens do oflclallsmo argentino ¦ c*i*crimento
com a Alemanha naz'sta. conti- ' B> •». _». _.,
do no "Livro Azul?" A leitura K ?% II J5JJ2da Imprensa montcvldeana pou-co elucida. O Jornalismo nesta ¦ *«*<n---*(-a*B«Ha*(>*t<ai

íà-.U**Ái 1*1-*.*

Coronel Perón

tf lijçg

ESPERA O GOVERNO GIRAL
O RECONHECIMENTO DAS
NAÇÕES DEMOCRÁTICAS

dArlos do Coronel Pcron e oa da
União Democrática, empolga a
opinião rloplatcnse. Superficial-
mento calma a vida democrática
do Urugui.1, marcando-.- • uma
divergência profunda apenas cn-
tre og rupo filo-fascista de Her-
rcra, de um lado, e do outro, to»
das as demais organizações par-
tldárlas, desde aa alas conserva-
doros do nacionalismo lndcpcn*
e do batlllsmo (com os filhos de
Batlle. heidelros .de "El Dia*,
mas não contlnuadores da atua-

PARIS, 19 (A. P.) — O sr.
Júlio Alvarcz Del Vaj*u, deela-
rou que "o governo Olrsl é o
governo legitimo da Eepanha e
espero que seja reconhecido como
tal pelas democracias ocidentais
e demais nações". Afirmou Del
Vayo que sua viagem de mancha
alguma está llgndc ás gestões a
serem realizadas por atrai para
ampliar a base do governo, dl*
zendo: "Venho como editor eu-
ropeu da revista "The Natlon",
de Nova York, e pretendo visitar
diversos palsrs".

Interrogado sobre as posslbl*
lldades da restauração da monnr-
qula, declarou: "Ajudar a ele-
var Don Juan ao trono da Es-
panha seria o maior erro que
poderiam cometer os governos

COMIGO DA A.B.A.P.E. AMANHÃ
NO LARGO DA CARIOCA

Regozijo pelo impedimento a Aunós -
Será pedido o rompimento com Franco

O MAJOR ALEXANDER P.
SEVERSKY, autoridade em
aviação, aparece no Senado nor-
te-ame;icano, a fim de discor-
rer sobr o exagero atribuído
aos danos da bomba atômica
em Hiroshima e NagasuM. Sua
opinião 6 de que a bomba atõ-
nuca está ainda em um estágio
inicial, e nenhum ponto de vis-
ta da Comissão Especial da
bomba atômica no Senado pôde
convencê-lo dc que aquele melo
de destruição possa causar mais
dano do^que as bombas incen-
diárias. — (Foto ACME, para a
TRIBUNA POPULAR).

Interpretando o regosljo que
domina o povo brasileiro pela
auspiciosa noticia dc que o cc-
lerado nuzl-falanglsta Edunrdo
Aunós não mais virá pnra a nos-
sn terra, a Associação Brnsllel-
ra dos Amigos do Povo Espn-
nhol renliznrá amnnhã, sexta-fel-
rn, ás 18 horas, um grande co-
mioio comemorativo dn grande
vitória democrátlcn, bem como
pelu rompimento dc relações cem
o governo nazista de Franco.
Será ..fita umi vibrante demons-
tração dos sentimentos nntl-fas-
cistns do nosso povo c, ao mcs-
mo tempo, uma prova do seu cs-
pirlto de solidariedade paru com
todos os explorados e oprimidos,
do vez que no mesmo "meetlng"
se clamará pela salvação dns
vidns amençndas de todos os lu-
tndores democratns e nnü-ínscls-
tas, entre elas ns dn Vln, Zapl-
rain, Garcia e Alvarez.

Os oradores que desejarem to-
mar parte na manifestação do
unmnliS, deverão inscrever-se
previamente, procurando paraIsso a sede dn ABAPE, á ave-
nkla Rio Branco, 257, snlas 713-
715. a partir das 14 horas de
hoje.

Para c "meetlng", que pelo seu
centeudo cem por cento deniu-
oráücb Já se prenuncia coberto
de êxito, a Associação Brasilei-
rn dos Amigos do Povo Espanhol

aonvldn não somente nos seus
associados, mas totubeui ac povo
carioca cm geral, a todos os de-
nijcrp.as e (.r.U-lasclstas que dc-
sejarem dnr n st:a onirlbuiráo
para n libertação do povo espn-
niiol e /wm: o aiht-lanionto cessa
ameaça A t az 0 é segurança mun»

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

estrangeiros que favorecessem ea-
ra manobra" e ccrcsccntou: , —"A monarquia teria a volta da
guerra civil, com todas as suas*
conseqüência*! de violência e per-
turbação da ordem".

A respeito do plcbisclsto pro-
posto por Prleto, Del Vayo de-
clcrou que considerava a Inicia-
Uva fracassada, "pois a maioria
dos republicanos a repelem e o*
governos estrangeiros a cohslde-
ram Impraticável. O plebiscito
para derrubar Franco seria uma
Ingenuidade e, depois de derru-
bado o ditador, não serA mais
necessário".

SABREiS PARA OS
GENERAIS VITO.
RIOSOS DO EXER-
CITO VERMELHO

PARIS, 19 (A.F.P.) — Aqun»
cia o rádio de Moscou quo /o!
entregue á perícia dos melhorce
Joalheiros de Lcnlngrndo a de-
coração dns lâminas das sabres,
fritos do melhor nço de 21atuste
e destlnndos no nlto comando do
Exército Vermelho. %

Mais de duzentas pedras pre-
ciosas serão cravejadas em cada
sabre.

O punho dourado das espada»
das marechais será õrnnmentado
com uma cstrelt de rubis e com
gulrlandas dessas mesmas pedras.

As balnhns serão gunrneclda*
de crisolltn3 e dc topazios do
Ural.

Comemoração da tomada
de Monte Castelo
0 programa da Ass. do Ex-Combatente
do Brasil - Concerto de Arnaldo Estrela

Amanhã, ás 20 horas, na sede
da ABI terá lugar uma grande
solenidade em comemoração a
passagem do 1." aniversário da
tomada de .Monte" Castelo, pelasForças Expedicionárias Brasilei-
ras, promovida pela Associação
cios Ex-Combatentes do Brnsl'
para qual estão convidadas tò-
das as nutorldncUs civis e inlli-
tnres, os ex-combatentes de ter-

ra, mar e ar e o povo desta Ca-
pitai. Sobre a gloriosa data fa-
larão o correspondente do guerra
Egldio Squeff, o Cap. Tácito de
Freitas, da FEB e o ex-combnten-
te Carlos Scllar em nome dá en-
tldade dos expedicionários. As-
socinndo-se á comemoração, • •
pianista Arnaldo Estrela encer-
rara o programa com um peque-
no concerto de músicas

lilfflanhâ, no Largo da Carioca, o povo pedirá o rompimento com Fran

!
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HIBUIVA popui *.*
|ll|[l.,IH|l>«,«l|< .»-«-. ^¦I».--'.- I-I-»I- - tMttft " *1atettW>WttSttatwst *%*

Rra

ta,-

¦ t-:
it.'.

DIVIDIDA A CÂMARA AO DISCUTIR A SITUAÇÃO...
t***mm%VMt} rt* i* rsm tmjatimitaMi m\*m, mi*m *Mm, atix* *m itmm** I»**» f***n tw ttn raM» mm*tmtmm ttmim *»*• *& ^,.LtlL*»Í"? **

,*****, 0 q**# 4*(«í!ia!««R.*> § t,
' •."-*: i loa.iL .ài acaa »->._*¦. .*»«,,

•»'•¦ 
• •Mtwrk

g, ií. «(.* raNta) (Sa ««a A*
miMib vttm m tm «?*#,*•
at». o A>«ft.t»iaw Hmtsml Õtm*
mUÊfM Rttt i*«4Mt4 lavrar Htot-»
»*««« a*» «i4i«a alMIMtaini-f
«» ee f»M*ro IM »«ttlt*»*|.!»
M»wi.-iMi, g i-á.. r*#t*t4*ft
«»f4i»u m#ü uti-mie «io 4i»e «,
Ia B* *# ii.iaw ae Btfetifte ifl-
Mlart^aimu « íImM («tAí* aftili**
maiji«i«i» « eu.', t»n «t#Aiar
«ua lt,.rrs*,n.« a pine, MA* itaVa
te ufila c!«:.»: fite*», làin.ll

de **«
5i. »W*1 'IM-*»-IfUfrfÜ

IW*"' •*¦
UM iii.mi «i - iu..-..,

O -*• Hmtti H»m«*. m*i *a
ntüjiii, tmw* a uttiwim wom, *e*m d» m indam**^ -.
,m» ***** «lawni» na (...»>.«.'•,•.*

» i*i MIO » qua) 4 0#M •-«*.
i* wi***'» am o nojwtn n.»

* ***¦ mi* fUiM» 
' 

Hamiiiaiii i

UU* {"«VtOf*)• É***õirJM ttm* ns,4**» im» **»«.>

niat.
O íí P»u!a 84'M.aU lf,It|WW

ç.1» di«« qu» ivaiaa* mm o «if*.dm ** * tm {díiij.dí{4á tem eMlWi-jrrua da rtvnMUo J*t«
nm* d» Pwewi «ut atum*
m * feí*»Ri» m»(iit*i'' wm i».
p!«»*fí!*Rl« tt»* «ia tm («rm f*.c«**» f*Ho OwirM t*tf**U-u*.nguOt nal d* -,»»¦-, no** „Ng^ialn • laanaua» HrialT. 6* : * t»0 rt4> AlHtwa partir* *»

WilItMO ,•(«*(.'«. ia«,i-ütt k »£! 8*1 ** **«*• ««if Rflrtla," *•«.
fti*((!íf*í**íâri uj.Sj.lWi»-(..e ; eü'.3á (.-.,» fi f f«te*M| *<|-f p-^,,.IU- P0M«M| »*i*wl* .',c Mt», Atll* »!flj# e*** r-qiãMteun*,» ! •***• »B» R«b*éB «9 Bl*l!| («mao

ipunnlilHiliiiii ií iiimiimli in ii ií &**• **# >*f *pfi-iii4o í I* **«* ral»".
rtt-a-j t,i«isciiu> .titãadi* ue O «»iiw dti ijiw nuta um j ° w- Al«ti'« rt- CftfTlAo «H
tr»t4efç«. iwinfnuítftM, ajfcintj» «i,,,,»*.,»» 11,1,1».. ,„«• eeuMi.; •*» *t>»"i** « "1Y#l»«* d» «»,-)-«, ia-wprirt4a imiM.Míiiira r*r. \ *f> 60 OOm» W* Mttltm 

"ifa. 
* f*^^?** da fa^ísma",

i*iui.» ...«< «c.4,«jui;ei-.w o .« •*»«»» ah ei'.ií (Aftii ai ne*"Urro Aiut ti» o* «rr tí#«4*. '**• ?"**»'*» • *»*tníti>*u d* mi*
«'.tjllal mWttftllIJtl IWio *>*er:t4 i ***. a^aPnaWtoWt dttfwnSHMM
a^ Hi*al, No *--« iwalt- õ> e». I j^W.Wa^rtta^af», oodt tjm em
tender «ma e*m\*o &m tMê I *JgSfieLVL^ -»_ -.<aiH*«ni* A orne ««.««u n». | -" ,ff,aA **.5#_e*'Y!2w.-
la-.IMI (Kit »ff |#«.aiU M KWh». " "pv,-t'*',«í* ."•*»tv*;*e «o Cftmii* d* lvl« • *"ntl .**A.1 ¦ * do c..i-.uu-i,i*. Uto. no1-1 -f»ü« Ou ll-aAll. .

IJir|-.t-. llItJ-a-^íWodO dt*** a-.aaiíifcitlíã 4 * efaor^nMíw t*onr oe innin» tn» fwer om

>t» it* RnMWan tam um Ur-Uu* utuiitnti if.ol «.li 4 tülli»*.,.
tt* da «|f!ií»a »4liaa£'!i(n —-iu r*«im-n(« eom». mm*^ «#.
ru* «Muitái tmot, ttto w iw**o
na *> altar o* tonteoam --m .»¦*
4* dortrmctU0 ** »»• dctia-^e (ut.
•*r d*«t» fr«M4o.

Num-iuroa it-vj an.-» »f>,c. »«•
• er»9«r, *i ^aoa K#ilr. Paula
D* •*<»*, Ht eu Itamaa «u.

O <af»&>* |>»t»*S»f*t» (ir.-laíin

t«vi»*H«»iiii*. HHt ji.«iriii i<rti4
de l*U «;<inlMtmri>!<»i O <|iu M
(Í-I-: 4 >!-•'» O iH>4rf 1 tr -. i... tm
tãarm.nla rom * 0444, ;m ¦:'..¦•. m
ert-ndr-vriM ií»m*ii*4 00 «en nu
d» »* in-aurai um iwjit*ftio rf»t,
qua r.io ftqu- »j,í(!St no 1,0.1.
I <¦•». tr* *i* o Itm. «m iniue-
risa f.-n ijua ârj.m .„iuia. ,,..,*»». »m qua h *>#****» aruM»
dai 'ruiu,,,, o 01 , . ,. ,
po d* ürltui 8-u i».«•.¦ de iu
U » qu» durmo» r^iartwr o»
f»'i*.
IlIHrARCAW» I.M 1:1 ft-:i .1 •.

TANTT. tll» «Al \/llllMIÍ>
A «** altura da* trabalhas, o

ro, Míio Viana p*tta e iirraWrn
et* de Caa» *u u ix.a vio v,-.
tatatlr». *lf# ;>rr-: •- -^ d-, 4j.
(a-tnolílav. qu* («nm*,» » f ai»via
w cr. nomitiioa Velaato:
_u.*í** *•»-—•-.— '•...-»i».-í 8r.1* - Urtitr. «ntt* do ma* rrndo
minhas homenatrn» ao «r;t*dsr
Nrríu lUrno». fm: tu a ute Ul

Kii-iuanKi *-|« «to *m aa lio* d*.
dt* d*t

Ot*»
-»J|M'»«til

l'Aqu!fta - titn •«**

O Hr l>i-r.l.".---l Vilas*-) - BHi-»••*»•*•»,

XS V,lo^%m£ £ &¦*?
(Sqi»jaaawl)i tio tte&u aiií.íi^f, rm

n» um» *:-4-*'M qo» a
matirfU * o Ch-rtmo m>ut«m
giatcmem* Iojiiíu ao -tm.»!»*.
CW d* fVriUfal, tt, T-OUHU4 l*4»

DA hauraja cantuntit* aui-rui
apanra; «. f^uí* een»»-<|!|oi

O ar, Nrrni lUtnoa - O ir

O Kr |i>-^»»*%-»-»»» W-m* >, He-eti» N«l*i n-r» f*-to* pa».•«•-i!»V*i Tt*/i*m\*M r*a RI», «una
o I**, J-f-i* CTtt**o * eoirra.

it orado» f-mttnu* -»-»• |*r*o
lm*»*» * *•• «-nn-fto -»or lt***o*
o* l«d*»i a«» tm* a a*. <*H4«a
í,i"*,W" na pr*«'d»-ir|a «%•-Ifiri»* •»*i»-»-*af "»«**» am no-

rrir», qu* »«n rrti(r**ni«mSo tn U,,IZ, ,.«, A»tu.t . . *. -Jjul-.
t»ía com .abaolut» -rr-ilr4í*n7 < *,..Tj£ df*>*, * * d* *****
CltàaftO bem; |»aim»i»: K» 4
rt»,irta!»mliut4 d* foriot*!...

O ar. Gregorto t*{*rtrm — Doti*;*i*r. il'«tma* na* lal-iiaii.O ar. Nereu iuaioa — ... »
dtri-Kdo aoa bmattelio* qo« w ar
TfOiamlo fVrfl-ti 4 ernt»sl-*d--r
d» PorWfal. t-tei raiado à vro»

O ttr. tt*** (****>** Pr»«t»-i —
f»*ilf**a oa 'lf-*T* ntt*****)*-. O'**
*fa *"*rt»»H*'f mi» r*»a-n««-# a
"*»fla dt temie* *-t*a *»**, na
a •!*«•->$ |l% 4 -»»»»i|)!!,'a C>*»"«
lti'«*p, 4*"!»*M**» d»m*«*"»"-4.-*•*% a f»ta i* r*a »#t *•*"•*'**•

fi i^tiM. 4-i. it.* n*tnwf« m*
em* *» w*i jW*!*». ** eio o
IWeHf ™S WS*** TP^W**"TÍf ****f*tW *Í*P**

qur « i-,:tu<* rtwjwi |.j*-u. d*
(.¦».-'.» «le f*W1«aíi*l M M*f» t*«M
eaei ,:...' 4a* •>.-» lülrl-i**.-

B.íuiu'.ii1.í 4 i'«**»t3, a »*4tHta>
il«.c|,tu r. |*J*|l*4a IM 10} |í»,im rrrmn »•

r a «'**» d* a* dit*r h* ae*.t»u o» wsi*m d* (arnrrataTau »i
MMImnNi *Á*«i«i!i*ítt «_•!-.» an,
l«4» 4tt»«i4«ir* ij«*,Biu »« tj,d*r rtemi n*mm * teu am*** t-«**!» de t*f.4«ii4 ha A-pjaa.i-.'j 1 '. : 1 ;-.'.i» a (taaTNnMB

Mtivna) in: «laSTO

Mobiliária Real
100 — Ru ae Ceitte — tM

ro*»» — ta-aotra
OÊ,

MISTÉRIO
Em torno de utua àttto-

li.it.r Ro l':-:iln!
rAm toa* roncM * tsrtn,*

f4HA ruins nm «**«
• ..niiii...tif

auf;»4» MlO ii|«'*4*.<i- MU*
fi»! «.:-;.» , »>i>r.> d* MaafataW
em vim uit»*i(i4:»«to HA lama
lriHS-i no at***itua da N»a, d«*'
(OMU liaTWiaíi» U*4"Wl|o «Um»
#41 r*r-*»«çôr» a.11* |tt*r*Jtl I
nsarfem 4o ris Ni*a Muna ..•«.
1*41* 1**0» i**t»íi» iiiit^ *m i*r«
m d» ftaráteiu, louti-flva» qut
havia iíui* fffMttte oi»i* rmlàtt»
«H. i>i.'h O tmiiéO rí«.(t.1*.«(i».
4o 4* ir«J* d» *rJ» a ou* h|
d» m*u taeio, itiila *«lqulit4a na
• noeifr». A rui itruiu*i*R« nn
tanto t floro r. num rofi* d»
*..i i.rlíí.c'.:. aíi.e.-.ií fí«H*4a,
d»}»3** d* *b*ria (01 »or«*»lr«tfo
a («•:*!....• 4o* ¦.«•! -i- ., -atf« 04
f«tiai: -oniintw nad* »:>-.» d*
rj-tiawa »!*»'»» 4o maro«tthof«
lOtfO Wlrrn í**d» a4i*'sio« ao
..; !c:í. : Mi: .... (aftf iOftlO
iiitit-,". > tem * 4iWh*oíwii* mar*'
Hílu»»*. pel* ittdo lirou *****
retido, •*•

^ C</aW eÇ/llf/t/4 S
» n, ,i\m\ '*"" I'* ¦ «a* a* t*a* ***** • 1,1,-• •«»*»*¥¦ „. *., • .«Mts*4« 4. Pai..... ri * *«n.

Será solucionado, hoje
o caso dos portuários

CASO NÀO SEJAM ATENDIDOS.
ENTRARÃO EM GREVE AMANHA

»v* elme do U«a*U. .|*aim*. 00 j t"fl frrnm*l*a»áM* »»»»»mAr no rt»'rrrinsoi.
Br. Prrilittwe. irmot, f*er «mo

btm* ripondrr a drf!ara(ão por ln'*r-jr«!Bçáo ampllaUva do bm
mim rn.a t.4 quauo di**. i«> reftmrnio, ***rmiii(.o qu» *

Tenho a Ueprr-íAi d- qu*. a* í AüKmUífU. drmnad-, n ;;•.:«.-.-
S d- t os meus neta*-* eolerrai i mento o. rlaboratto da Camd* maioria s«ub ise.-n quem é o : Consi|*url»na| do p*ts...r.T.fc-»ia*dor de Portu-al. Senhor O sr. rVrrtir» d» »»•••* -•1- •• .. R.-iftra. nlo viriam e Exiu.ivam-tito, nlo apoiado,
«ai* tribuna. et«nel*'m»nte de-! O tr. Hrrmra L-* •»«
mix-AUct. á'Jtr tm o eoni;d». ' tMlaador d* ivrm-a! (oi «nrar-ram homem ahaoluiamtnte dlfno recado por Salaxir d* ajuiiai od» *m earso. , tniT-rnçio no líajianha t*»« éN4o. Sr. Prr-Jd-nio. Tanto ouo 4 (roclrmo. E* um embaua-
quanto o 8r. Neríu liamos, tenho dor que aac-ineou mllhair-a de

et»Éa - r»a -*al»H**».
I*-»»*t*-»i**"»»*». a a»»*!-* »**-»»•

r» e«j gnji-l-i 4» t*a»»*a*"1 C*»***«-
«Ho a r*o* jt**-'t>-* **•* d*att.•«*», ***"»»i Cajrrs de Bi'o «lia
ms*Tv»-»-*o:"K :4 uiunrlo m * *-> antigo •
Uidlctcnal de o;crj.a uU-OOfflU*
ni"ta, t'ií.r.r\t u com o «i.-lfi 4o
talai* umo c a-abou eo «411»
comunumo. Uto útpt e..d» eo
1UU.1 do 11. a a r para com o
bancada cosnunuvr. aue*!anda
todoa o* fo»o» ro..'. % e.s, ******

rcrixi-te*- dtmeoitrem a te* e^nlhata ne ttiârlo. "A rlfoXo
hTft eu o etere oata*ftd *, cíoreorom, orriem

EHhrra-n rrttnldoa onletn. na*' •- do Ff.ii- a a > do* al*rtt|-
me*, milhares de portuário», ora

tu - e semrrc o htl mo**raili
na minha vida pública — total**
rtspont.'bll idade par aquilo que4lto A Nação. (Multo b-m).

OitM eu. na dtc aracão a qu;fi Exc. x'-;y ¦•¦•.:
"Aqui J4 tt en»ont-t dltfar»

codo um rep esrntante do tala»
tarlrmo ;yr. :;.:-.. que foi s*m-
pre um a;- '- astuta do '...:.¦
r.'mo"*.

vida» de portugu--*-»l*«: 4. portanm. um
citmlnaso. (Raima* naa fai»rlaa

) O tr. Flore* da Cunha - E*
um embaixador fsj-tr.a. (Paln».-.*

I nat tfvirrt.iv.
O ar José Cândido — Itto afa*-i*mo rrsldual.
O tr. Oretorto B»aerra — O

nabre orador e-ia defende-ido o
fajçt-mo da tribuna 4a Con-*l>

ânu farisií íe **VVit9 ,,1tmv.ín S? 2Ü?ÍÍ ««Pr-nhadoi numa Juiu reutn-»:, 1 ,a•.. .1 u- oUu»os PaiUdOt". (T:ct*m-"e ^.-Vio de aumrnuj de r-titila»
T±:ll ™,'«.e?!'l"0 8r- ^ Wfn'« A^a^nu^r.'^ ftaJaS'

Afirmei luo. 8r. Presidente, e luJatt bn«tl,-lra.
privo.

O 8r. Teotonlo Pereira foi o'
prlmrtro embaixador ta*as*..l*u
em ii:i k'n. ainda quando o san-1
gue espanhol corria na Espanha. I

E Ia. Sr. Pr sidente. foi éte um
tniirummto naa *r.i\ • do embal»
udor hlüerlsta e n - "¦•• (Muto
bem>. um trtlfice da intervenção
de Bltlrr t MussoJol
nha 1 Palmar).

Assim. Sr. Presidente, com a
responsabilidade...,que, tantbdm
tenho, nfio ri tiro urna única ex-
pressio do meu dlscu so. embora
iv:r.-.d¦,.;.-. aa palavras do Sr*.
Nertu Rrmos, e reafirme

eclama (tençaol.
Alical. o ir. lvo d A*iu!:;o ter-

mina o teu dluuno drentlo qur
te afastada foi do tema. a culpa
uaa fo: sua...

COM 1» i'ALAVRA O SR
HERMES LIMA 

p o ação pelo adUmenio 4* os-
lutaa do esto.

EaUverain pre**n'et dott depu-
lados irab<ihi*:at e um 4elea u
ar. H £¦•¦•:.ií Viana, tentou uiar
4i pa'a«ra '!-«. aiemat ien*ou.
Pois a maaaa que nao esqueceu
aa avenura* do lato Ha.-r o

O ar. Hermea Uma - r um
fascista conhecido, o embaixador
da Prniutal. •:

O tr. Florea da Cunha — V.
ex.v*-*. Senador, nfio quer per-mltlm utn-nria. rornua dia q"#-o poder publico eati ai para de-
fr—*-r a dltmldade nacional Es»
queee-te, nelretanlo, de i-ue ana tapa-, ooterno panado ao declar.m
dos notsot navios, denot- ou» *
POVO '¦- i;i .nl'.-.'.. 1 (Palma««.

I 
"O ar. Caf(> PMho - V. ex com

tua brilhante discurso,-cati jua»tlllcando a urgenel» da mate***.
decla:vl d.sta tribuna naquela I „g SVmm.ar' .»* X «%*%ocasião; a proporção que me fo-1 Sí? 9Snir '° Jl°}llT. <^Ttm che-ando as Info maç6ei ri« ü??.. J°^§. " «*wlaraç6e* do
drrn.Kra-a-1 p»r:u*uefi.Jdenun.i Ji'™ Í^JL^fT.' ^«LS»!Ciarei aa atividades do Sr. Tco-

uni homem como o embaixador
Tcutomo Pereira é que cale ln-
mem n&o tem, realmente, defesa.
O embaixador Teolcnlo Pereira,
durante icngas anos, fcl o re-
njresentante do salazarlimo n*
Espanha, onde. durante o te:ii;i,
da guerra civil espanhola, aju-

r •—r.i. mesmo denola de ifnr<da-|dcu Franco a esmagar a d;mo-

Prtndpla o ar. Hermea Uma
díiend.» que quando dot» tvstaen:. weTll, áo -jj-jk,,, Noto tralm.0
de talento e de ex;vcricnc!a u . -teTMan-.enie
«.tnadorerr» NVreu Rasui» e lvo de viT«-»»a nn , ¦ ¦«v «.•

o í»S«ta d.ioSSb d.

falou em «emrtd* o tr meta
Neve* qu»* M- ie>u o -:• .<•
ca ban cfa irabalhl^ia aa luataa
relvlndlcaç<>s dov ,<in>iai. • 4e»
claraçfio quo foi rcebeida com
ap'ai»*4i.

H.-|ku. a matta prdlu que fa-
l,-, * uni reprcseniante do Par*l*
do Comunista. Um «terarto ittcu
da palavra, em nome do Parlldo
do prtje'arta'o e do po o

Fa'arara, ainda, dlvertoa ora
der-t.

lonlo Pereira, grand mente pre
judiciais ro Brasil. Clua o mesma
vr.',- a Portugal e 1& contlnul os

Para as afecções
da pole*nada

íTr.-dRAMADO-;
• *í' " ' "*.' '•'':¦' '*K,•4.w^•i",

crocla e praticou ali a política
tascUta que .caructcrlsa o rc^lm:
laiangistíi. Que dizem o* que cri-
tlcam a presença do cmbalxndur
Teotonlo Pereira no Urasll? Dl-
ecm simplesmente que este ho-
mem apareceu nn vida pública
portuguesa cem o fascismo sala-
earlsta; dlrcm que este hemem,
pelo "record" cia sua atividade
nfio 6 o embaixador convcnlcn.o
pata representar aquele pais na
democracia brasileira. (Muutobcm.
Palmas). O direito de fazer esta
observação t um direito inerente
& própria prática da vida d:mo-
crátlca nacional. Observações
dessa natureza tem sido fcltaa em
diversos parlamentos e nfio tem
sido entendidas — nem o pode-riam» ser como intervenção na
vida dc países estrangeiros. A
verdade é que o embaixador Tco-

moer A* Ira dos Portuário*, ar '
Jo-qulm *•••¦'*• do Rtreo. pediu aot jtr li 1 ha ! f* ril - .\ e ord»m e
afirmou que havia entrado em •
entendimento* com o mtnta.ro
4a viaçao e que eate lha garan-
Ura uma rolucfio para o dia ae
culnto, Deelarou: — **8e nfio
veneermo*. amanhfi: respondere-
ií. 1 ('t.ott de amanhfi com a
greva".

Fabricante dc tombri-
nh.ii e Ru-rJ-i-Ciiuv-i

Eacides Dius Leal
Res. de Alfandeia IM

fundo»
T'L t3-GClJ "

HOKAiÇA

A ia.-!>--«t.'.e». »*r-i4« • Maaof*. P«l* »*••
aa» 4 a .«»• •M'(a»*> ** aaiaí-.tti.-» r«l *Mlw
,ui a i«iiIj o en{..j f»lta*. t«.aaln«.a. i,,„ a
4» t*eaf>4*t*d* «u.«--a-s.»4. «i.'.« traitís» tohr*
* Carta 4* It. O t-abor B»m*1 rJ«Hp». d* P**
i.|i --. ftlaa) nn. t ti*. Ml*»® »/>m:j • t-aotO'
v «. ».:te». aliaa» »ai-t.'«.» at iritiua* a
Ictil. . ,0 Jí|-»«-.«-.-»

it*.:» tarde relimi. Klo M't> |*tNW.
v-r-tri d* M.!-»h»«. «» !•**» da »t-i dtar«r*a
ora a Paratat, 0 i«iar**Bior Odu* i».-i-k» o
MObor ),.*» A»»rt'o. »¦-. AlfWftt »p»ne» dni-
«»*., tMit»i»i*. otr.

Houve d* 4t»Uqoa a* ara-aa 4a «eaaor
B4llr« Km UlmfBI da MBber Jo»a Aia.f!-,i
aot -ooit>rraae«* d« i'ar»ii». •iirratadoMb*'*
que -aeifauav* lt>m«t ae Rfõ "(florida {-:»•
llberáad** do pa»o d* «ut i*mv" N»*»* **v**
i.«.i. « *«ot>ar H«iaifat Vtsat. .fttüaaada toa
formidável •»•=.» >'*¦*•.<>. *-tr«4aa ao a**

••:» ;.r't, 4B parada Var«*a Nttoi >Ber*
m*. qu* n velo. ««dotora |-a*««m"a

TKHPIJHTAIita
Mlmiot *p4i •**• *af*al*4or *»»r t* ra-

•aa parltmeaiar. 4»a *• a lasvlitvtl; 4 oa.
:.»:..• • . ' •- • lemOMiad». !• ia ura» .. .-• 1.
d* «rt»*(Ia. ramo t<m-ir«. O* 1 .¦ . i-.- « ,-.-..
a toda forca. O pr*ild»au i**iKuttva. O eat-
erafoaa tremia. Katlm. o rfiotu ->ar-<l* «|r
aba 10. t> r-.¦.-¦ir.ier-.:.. d* art*ael« do *«ebor
Pooi*a*||| foi r*|»!l»4a. Vtla oairo r*qu»rl-
meaia d* arteneia, t>*»i» r»t *ra a »eebor Ha-
mllioo Noatiaira, A ur«»aela r » r«qu»rld*
para o Oovtraa •¦¦¦'¦-.¦ •».- »obr* o *t.l>ra Aial*.

O teobor Nome r» luitlfteoa a aneoela.¦-[¦- **a ;-!.!.. d* vlita. a diBaocia do
-Livra Atui" *ra grava a a democracia pr*cl-
a*»a «lofentler-»* «taqutlea qu* coatra *l* .-¦•¦¦•¦
plraram. Era tini ala»4o elara aa lat«|rail*l*
l'*dllba • «- » ««ouases do Pltf. tam d* tar
d» lado o clief* 1'llaio "Tombota*. Uma onda
d» aparte» quae-, alotava o Moador. S. Etcla.
itmi.-jii impávido, portm. O pre* daata
Melo VUna ilnha uma arav* queitla a ntt»**
«er. em plett» iem*ieatad». A arctacl* d*vl*
uu o&o Btt ral*da; Ploia Verda olt a qu* *nt*»
JA '•••¦. a IBdO |l»0 tldO VOttdO. UO» nr-j,.fi.
Uuiroa afirmavam. O pre»ldtot« M*lo Viana
pastou um tabio *m Ptnto Verde, grtaodo-lb*
quo -aaperatio. Na verdade o tenbor Uarreio
ottava atrapalhando. O ttobor J014 Augusto
% outro* aplaudiram a atliuda enérgica do ao»
ut.or Meto Viana. Tempeiiado...

PALA O 1 .nu 1; RA MAIORIA
Como era rtprrado, ao meto da*»* bato»

tuodo «.:¦•; A iiibasa o Hder da ma orla. aa-
ubor Nereu Ramo». Com uma lógica albllina,
o «iperlmeoiado et-lnterventor catar nenao
.firmou qco a urgência nlo devlt ter dada.
Netia altura infarmaram-lb* qu* a dita urgen-
cia JA havia a"4o rtjeltada. O tenbor S'er«u
Itamoj deu mula volia e eapUcoo qo* nfio to
tratava da urgenel*. « *lm do requerimento
tobre o "Litro Atui".

Começaram a chovtr aparte*. O lidar mo»
Jorttarlo paason a ver aa roUaa meno* atui*.

4tr * «aiMtltaar 4* ftffVtt
faratr* — -asafl-atldo lu Li %
ali p*»a taailestar § et.it 4, •,'..
teria. pei»a«i.!«lo a» r*)f««i** , 

"
-Wp«at»»*4i> a ftmblakt, I»; ...,
•eb-a

O *#Bl«r Htt** f»l ***«tii Ia ,.. laftator 4a ft**u»>« $*.•**, «í%!
...Mc 4. tade* *« t*u> 4*..^ f-»**t»l* 4 *4aBl»!» « t,, fiíe, ,
taiuao iwtlfiii t* M*r 4» ni
iraia, O 4*p*u«1o Ma» ***** ».*
apaiiwaa ****>•• aa» * 4a?*»* u *t.
I*l*r e*bl* a Aaieato ftn» t%*>, •
Idiue*. lul tfist 4***u e 1 •., -v
ta«be>*í4o «a»va Aaioata pen* .,.,"
ma*. K foj .i.a, 1(0 ilgsffu»..,, ,'
qu* »!..ab.!..!-i>j « IrtBBB*. * I
btrd*ta t* tp»n«» « •»»»!•<,.
grado.

«i I»

fsAMEAH NA TniB,'HA
O por foi t 1 »t*»iH»j"{t* 4«mim 4ato Perro Ker*» p*!a «#*s#» !,- -w.»

B, Ktrí*. prarurea fUgtOlttril -..»,tt^„*
ambttiadar f**r!M* tr* om 4»»*r •. -«-,.,!?
per«jtii. a *»i*tii»4t>» er* ama tm *m*m .
bancada -omuouia ato ** -aaft-w-t ,, 

'
• ¦ eaatarmau. Poi *s*ti. 4» i-4t* -» [Jl?Em leme 4t IriNaa ferres* *t .«, .,,., h•p*rie*4or*t. A carta aliar» • imitiu fw*»m»toq o teaher l»e B*l»itr N;t>H ^»t«elo «aemeai* *a »«aber *«.'«• !<•• ¦, «.^
Ua aa pre-idear!» — para «»» t4- •»(*«-,
fu*»» a tribeat da Asumelt!* Ottelilejkgi
Bratll etllliad» «m !-;.,, 4» f»i-ti»«, M ^
l«agt»mo. do »»t»i»fl»mo *¦.*•> . -,,,
(00 d* ra ta f* r-::: u"« '- ¦ ,if|. 4- |)v
rale fora da trlbeaa, oeap»4» «ra hiü, M••ahor lltrmM Llm*. q«* attt**-. i- i'^^
eam aa ¦•¦¦ fat-ctaiaa d»» lidere» it pip.

O iategraCil* Oodofr»4a T»í«. ,,, «tt,
malt ama vts i»v« m»4a 4a ratar a» enmtm,
•am aptn* raferto-** ao "faUtfaei ttsm', 5a»obor lle:tnr-t l. m» eonv:4«ii'c a ¦• ias'..ir.» defender a *»a eeato 4» nu .,,,,
o traegulobo »»rd» m»l»« a «tola ao t»-*.

volta a mmnçA
Com o Mnbor Hararta Uf»f a» f-fh»

voltem novameat* a boaaaç* aa av, tutu*
Surgiram, cotfio, taa«N t***a tratora1-!» 1
»P»rt»i dtüetoeot, ebttot de nu «- -..„,
lor f.r.aaeelro» e tributário». At ' n ,< „
O ora ln» declarou COm iodo O r •« <l* i. i, •»
(>oni«bltldadea 4» aeaeomiita * haqti"A *«tminr» pullilra 4 qu» 4-«-t-ai*a ra-in da vida r-aaemlra do pat»** |ü. Ctttrt
grand* »ue*t»o o emprego da a4]«Uta *if
d ersu". otllltado com batiaoi* ''•»•• • 11
«uhor Lafer. Oatra paaaagem :- ¦ .1 ¦
mcnleipto* vtvtm foragido» da civil i*çt**. >«
o tenbor Fllioto Mull*r ainda **itm tsttju
o Drat I eom o código para-fateitt* dt tt <*»
lameote maodarla perseguir rttett i•.- •:n
turag'dOt o dtponfi-loi como -eoraaa!i**i*, 4
porque eram foragido*, na Regas-xa puti*?*
do bonançoao banqaetro

SerA qu* a "polaca" irfi qeebrsr «m
nane*?

MESA REDONDA
SOBRE AUTONOMIA

Bm rounlfio conjunta onl"n,
representante* dos previdência-
rios, dos funciono, les tío t'< *•
térlo da Agricultura o do Comi-
14 Democrático da Tijuca. deli-
bernrnm realizar em colaborarão
a Mesa Redonda que cada uma'
das citadas otfWrte»*rfV*- If? prn-
mover, em horas diferentes, no
mesmo dia. nn A. B. I. Assim,,
sexta-feira, .2 di corrente. *is 20 1
horas, no Auditório clnnuela d* 1
Boclaçfio dos proflulonats du Im >
pron-a serfio rcalltad03 d bitra
piibMros eflhre a Autonomia do
Distrito Federal.

O tema •i-rA dr> Mrlo sem ra-
táter polltico-partl lirio, vIshii-
río *i um nmplo ex"mp do» • .1
variados a«rectos lessa relvinrii-
caç&o m&xlma do puvo rnrioen.
Cada partli-lpnnt» 'ia Mesa Rr-
dunda tera oportunlclnríe du ex-
pent*cr seus conceitos sobre us
problemas do Dlstri'o F,i"?.»>**ii1
ou» consMtuam sua cspeclnlidn-
dor saúde eduriiçío, transportes,
Agna. hnblitiçflo. etc.

Usarílo da pala.ra, entre ou>
tros. oa srs.: deputado Hermes
Lima (Esquerda IlemocrAtimi
professor Homero Pires (UD.M,
deputado Joso Maria Crls. lm
(PCBi. professor Ciro AURiisto
Pinto (Centro Demorràtlco dos
Professores) engenheiro Moaeir
Teixeira da Silva, da ComL-sao
de Controle de Tirtftvs; educa lor
Pascon! Leme. da A. 13. E., e o
Jornalista Mario Martins, diretor
do "Resistência".

teve o "aereement" do govern.jbrasileiro nllo estaria aqui tfio
bem como o embaixador salaza-
ris'-?

j Trocam-se vartoa aparte* ertrn
oorador e oa sra. Florea da' Cunha. Carlos Marlghcla. Prado

. Kelly e outroa.
I O sr. Nereu Ramos — Colo-• quel-me na mesma situação em

quo ficou, sem protseto de o"rm
quer aue fosse, o aneador Hamll-

I ton Nogueira.' O ar. Cansa Marlghela — Niu
ó conveniente defender Salazar.

O sr. .tonje Ama^n - Creio
qu» a defesa do embaixador de

. Salazar nn Brasil comrete ao nr ICO..CLUSAO DA f.» PAO.)
| Antônio Ferro, diretor do DIP o gov-rno arfjentlno nllo tem ou-
, portuprufa e nflo ao Udcr da torldado para condenar a Inter-

maioria desta Casa. | vençAo norte americana na pcllO H-t-rT d*i i*-»i-H? a«-«v»rn tlca Interna de sua pátria, uma
qu çcuste o que custar continua- vez que o "Livro Azul* dcni'n:la
ri. c-tercendo as suas atrlh-u-frc ca propósitos lntcrvenclonhtaa
t1» con»?*"inntn d? "maioria'. \ dos sucessivos ocupantes da Co-
Nio pedlrA Inspiração a ninguém sa Ronda, desde CasMlio a Far-
pnra cum; rir o sen ri-v»r : rol. Quer dizer: o Jornal do

O sr. Csrios Marlghela —! chan-eier Larre:a Justifica nber-
A|i».-i espinhoso.

O s-. Orrtorio Br*zcrra — V.
Ex. nllo deve defender o fnsrl--
mo. Nfio 'oram os fascistas qu»clei-cram v. ex. para esta Cas».o -r. Oa^riel Pas-os — Os
portugueses 4 que devem tomar
co"*? dei »e nfio nou.

O sr. Hermes Lltna — Devi
mes ter cuidado com fie, poinueI ô agen*. "Internacional do tM<-\n-
mo. (Palmas). Nfto podemos,receber, no Brasil, agentes con-

¦ fessos do fascslmol (Palmasi.
I O sr Noreu Rn mos prossegue,

sob uma tempestade de npirtss,
I alô o final Jo seu discurso que
j arremata: assegurando que "c.
I maioria continua a considerai o
, sr. embnixHdor Teotonlo Pereira

um digno representante de Por-

COM ALISANTE
NAO ll.V CAItr.l.O Rfl.M

Vidra Ir5 lO.tin
Peto lorrelo .. . t"r» l-*,tni

venda 11 1- I-...-. ra»a» do
r.iiiii. e na perfumaria

A' GAKRAKA GRANDE

Uraguaiana, 66

Comício da ABAPE ama-
nhã no Largj da Cr.ricca

(CONCLUSÃO DA I.» PAG.)
dlais. jeprtscif.a*? oeía eslsten-
da do foco fascista de Franco,
íoin u íi-u e.uri.- Impcsto porH*tier e Mtissr-llnl e sustentado
A força das balonetas falanglstas
Aa custa.» do nmordnçamcnto do
heróico povo da üipanha.

Deíine-se o Brasil em
face dn "Livn Aru!"

OS MARÍTIMOS e seus PROBLEMAS VÍSTOÜ

ICOVCLUSAO DA l* PAO.)
j tra r ¦:¦ •:!¦:¦, .'i-, mesmo da» no»-
| sa* convrni ... ¦• Interna-, lor-

rara nr-rs-Arf» rxie o aenh»r
| Auni4 rfia ehe-aaae ao Brasil.

como embalxadcr-
Fal-n a *-zu'r n tr. Jofio N>.

QUAL É O OBJETIVO DO "LIVRO AZUL' j â^SSS'
| "r» e»i-tlr-r? clre o Bra-ll e a

porím. as "revelrcaes" do De- Es~ar"-..n, -ncclonarr*» n -r-nir
parlamento de Estado revelam cn m'lhare-. de e-.p?r*i6's nue re-
multo pouco. qua-*e nada de ver- i rl^ert rn*-.» ro», %?*i » i ¦¦ ,r;.v
datteiramvnte novo. Repetem —. vcl proterSo d.?s nofias íris.

metro 65 2,90
A NOBREZA avisa
que recebeu brim
popular listradínho

para CrS 2,S0 o
metro

APROVEITEM

95 - Uruguaiana - 95

e Ja repetem tarde o que a O l'OVO ARGENTINO IISVE
RESOLVER OS SEUS PRO-
lM.fcAtA8

turtel
t'ma chuva de "nfto apoiados

ZIX catarina ^^ d° » ^ ->»-^- :
OS "PRINCÍPIOS" DO SR.
HO DE AQUINO 

Em seguida, psde a palavra o
senador por Santf. Catarina, Sr.
lvo de Aqulno, que entende quehà um "renl equlvocu" da parteda Ass mbléia ncô:ca do modo
t'c co -itiprar os rep c entantes
dlplom&ttcoa de um pais em ou-
tio. Pretende defender a tese
d • que or, tnntidatárlos e dele-
gados diplomático.-, representam

1 m K tacío e, em re-ra as ten-
dônclns políticas nele dominan-

50SllsJIPES £ M*2!iãWfafTl

MP.DRQG.SUtmmCAW

OFICIAIS DE MAQUINAS DE CARPINTAR'A
Precisa-se d(. oflclni.s do comprovada comnetCncla cm

iiiimuiIii.-in do cnrplnlarin o marconnrln. Snlnrloá n partirde Crf 80,00 diários. Hmt Pereira Nunes 120. Tratar com
o Sr. Alfredo.

tamento a Intcrvcnçfio estron
gclra na política de uma nnçfto
americana, seb a alcga:fto ae
quo indigltodos qulnta-colunli-
tas. ob-dc:cndo a ngentes do Hl-
•tlcr. pretenderam intervir poli-
tlcamcnto os palzcs deste lie-
mlsfério.

Assim, oso ldndftos empenha- .
das a fundo na luta pnrtldftri?,
Jfi a esta altura das nrontcct-
mentos. s» mostram IrreduMvels
em suas posicftes. Como no Bra-
sll nntes d oplclto de 2 de de-
z;mbro e sobretudo nntes de 23
di otitrb-o pareceria Inútil dts-
cutlr cnm um qucrcmlstn a res-
prlfo do sr, Ge'nllo Vargas ou
com um udenKt? onnnto ios
benefícios da entrega do portei fi
tn-tnVr-Uirn, o-jul enrontrnmos
em cada angulo uma oplniftn
Inabalável, quo se d"fende rotn, jo desen |rolar das nronteclmcntos nbrlrft i
os rlhfs do povo

Numa "enquete" ao n^ns".
abordando a roda que discute
em torno dn mesa do c.ifi> inoul
a? enfís ainda permitem esse I
requeno prnzcr de que os rnrli- !
cas so vfim prlvndos o bnte nn- ,
po A sombrn em cadeiras confor-
tí..vete>. ou Interrogando onerft-
rios que delxnm o trabalho a
hora do n.nioço. Jultrnmos livr
o balnnço nproxlniadort ns onl

nente se cansou de denunciar
anies e durante a guerra, sem | Apá3 rcfcrlr-sc A decl:fio do eo-0,.. rfl-sem tomadaa as medidas ré no brasileiro de nio permitircorretivas mais elementares, j o desembarque do enviado de
Além de ntrnrirtns eaaaa revê- ; Franco, aberdon o ministro João
lnc6*e se «mostram Incompletas, j Neve», o caso argentino, dccla-'nlnhs, unilateral.-, parclallssl- rando:
almas. — O governo brasileiro vem

Perguntam. en'fto. os hnmcn.»! eontldcrando cum a atent-ao de-
ru> --sslm nnaUsnm o "Livro I rtto. • «Iwenrolar dos acontccl-
Azul", oual è o seu obletlvo. E' | ™ctr*tos f0?* üa PubLcaçfio do"Livro Azu." e s-us reflexos na

oninlâo confnentai. Kslá mau-
tendo alho e permanenti conta-
t> com r.s dc.nnl. Chancelarias,
craiicnlinilo *omo r.emp e em sai-
va;.nardar a unidado americana.
a fim rom.» a ccrdial nmi-utle
que nos uns n nobrr naçfto ar-
rrcntlnn, nmlzadc cada vez mais
fortalecida rei? v.z niiança Ime-
d ata, ticlo, afinidade r--i>"ritual
dos deis natos e mpío crescente
ii.tir. :u.i!...i mercantil cnírc as
roET? Re-i'.'!h"?as. Ds acôtdo com
as tradições da no sa roiitlca ex-
terna, lazemos voto para que a
Naçúa arge. tina, s=m-re aman-
to da Democracia, resolva, como
llie parecer mais útil nos seus In-
temses c á sua grandeza, o pto-li.nii.i da escolha dc seus dlri-
rrentes, preservando, pelas prátl-
cas (Icmocráiieas, oa laços de
nmizatic com os outroj povos da
América.

Quinto & nossa política com os

o de levar a fundo uma devas-
sa. apontar e arras*ar aos trl-

re-, e cumnlVps de crimes de.
puerra, no pronôMfo deltbe,ano
de extlrpnr os remanesccn'cs do
fo—i-i-o «m fortn n f-r» H? er-
rn? Ou visa como stmrlea foihi-
t'm a«r|i.».Mwo lnr'-«jr »*i r!»«i»*o
das urnn? argentinas? Ne":«a hl-
rp'»s«. deve cer rondnnnr'o n»'?
oiinlflo eonMnontnl i-n»n *—-a,»r>*-
ta ln(»rv«-nrfto estrn"r,r>lra, e
r"-is pl^rtt nnrnii» n»-(» de um
tretrenrlo erro p^nio-d-o. Mr
nn«f'n «•> •ontrnnrod""ente. Pfle
nns mftos dos peronistas n ban-

gentlna. Fn-^oce a PtAh nm
mo*l"n de n^l^cft? anni- nnniv.
lltrnndo-o a grandes •nossas que

este sentimento de r*»"-»-, d» an-
>?•«-»-n'i ntir-l^mil • rum f\ nr»!'M-
ra da A**ef»ntl*ia se f»pn rlpntrO
(ift ennt*{ frr*?*i**'l»"»c* Pnh i*(""-, nr). |

T.|. I

nines, rcsumlndo-as cm trea uru- ! r>ip|n -» n«n *»^w« As r"-n(-i
pC.1. ] 7t**t t*• t*t*m**}*)*> fi-ir-» fnrio o cnnM-

O peronista declarado difícil- | r«»>K r'i n"H-« «"i-r po w--
mento se encontra nas runs de vMr, p"-n o» rt»m»i.a r-"veT.rs

, Estados Unidos, af rmon o Ml
reetn o --orto m-ti, froCn rln "TI. mst 0 do Exterior r.uc cln não..--, •^••v. P«^n So tr-t -im In- variou nem varia, acrescentando
ttps"» IA ti rn^n vel-Hn o oi"-. , ,,„,; «nossos toldados, nossos ma-1« e~i rm» r"«,»i'it ri"» iit-i tro. 1 rinhelres, norsos aviadores lula-
vpr-n ermoHliiHn nn- r..".ir."r,r | rani lado a lado, derramaram

eelto em miúdos: mesmo nue re-

yúrDEHliM HTLflS
€&m^ãteiti

tEMEMA POn SttKMJtiOLSO - C POeTAl MM - Htt
lalr*nill'a^UJ'*r-Oi-» ta»e»«»«j»aa»«»^^

Momevidéo. Cirlarte de gloriosas
tradições nntl-fnscistas, repe1' a
Perón como o fascista denttn-
cl-do pela Imprenso, pelas parti-
dos. pclns organizações dpm icrâ-
tlens. Os antl peronlstp.s formam
n grande maioria e raclncinHm
em t?rno ie dois ou três "sio
gins" fiinriimentals da carrou-
nha da U. D nrgenilna. niin
sua quase totalidade sfio irmftos í l->l-(«»-n--ii? rt»»-— n»-.ia „-«, ,„
gêmeos dos udenistns brníilelrrs I i""*». <"* •*—•<"-> h» i"'"**i ""»
r,*r, trrfpi-o rtrnno situaremos nl- j ""'"a eflhre a At*-r,rl»? dr> Biil.
guns, bem poucos, nllas, de quem i A ¦»"».•**»¦ *""> »,'-'-(i. e-»-'-1- • *
ouvimos, UiJóri a d!yii...j.;uü uu I l"M»-'r>-«»an -™n^ ri^hiiitnriT
*— '-.-'•? e»- n1» *- r*—í**\ ,-*-! I rv»-t*>e* B*e*j»*n r*Ç nofeoc rlr-in-sn-^oi»

renr* f \ *•» n tt f**t f-tna-rtfit-i-- *rn*nr-*n(* rtnf
***** *p*-n*nr\ p^o x*n*t**'r*0 íífiVPT-
nnr o pais num ntnhlnnin dp tz

r*^**-"*> n*-t**-i **,*-,«1 flrtrf. p >*r*r**t**-
nfl**ii*1«Mf**'ti rtot-tn/?f) o qArrn(nfnj n
('•••'•''"'í rt^M^-^rincr* pMr-oO^rry r**

'íintii o seu faiij.uc Renercso.
Esse é o melhor e o mais du-
r.idouro do., tratados" Adiante,
sôb e o mesmo as unto, disse que"estamos convencidos, brasileiros
e norte-americanos, da nccescl-
dnde de Impedimos n reprodo-
ção da era iiazl-fasclsta".

PPMTIOA F.XTERNA DO
BRASIL

Rcfcru se cm serrulila o chan-
ceicr Jnüo Neves ri política ex-
terna do Bratll, afirmando:

— Em resume, devo dizer-lhes
que a roiitlca ixtç-na du Rrnslt,
l-a.le. eomo nntes, r.ãi se aparta
do escopo de rrarantlr a unidade
política e espiritual do cnnfnen-
te, que constltuc a essênria do
pan-amerlcan'smo. Cont'nuare-"Livro Azul", conceitos serenos' r»s fi«iu-»-H rn^o o""i ***** n| m»a a lr^'•.-"•-r --nrn nue n

que surpreerderhm no observa ¦ rn-ui--» o"-'!!1"- ri» wnt—^ o
dor npressndo, neste nudolente de o—***"'""*-**?, dn rfer-iaerael.» a¦, e exai.açuj icu.ui.j iu n-r"'*'""''i'i r»»'- » '••"• *•* •*** '—
Prata. I nerhllsmo. a mais ex'rrma pe-

Para os desse tercplro trrnro. I •• ' - •"••'
as revelações cnnMuns no "l.ivrc ! — "'n t»f»l ria nn^-sis níMõR,
Azul' devem ter multo rie "pr-
dnde. Especialmente qunnrtj se
ocupam da atuação de um ban-

quinta colunistas, em notôrln
atlvidndo nn Amérlci do Sul,
dos agentes de Hlmmler e Hev-
drl"h, ostensivnmfentfl instalados
em nossos países. Nesse ponto,

Aç nw-m a ri""-" f»íi»-i-««
rl»»o r>n>.(«n rj'1 O |T.nn nqnrf>^nni
n -.'rMniilnrWorn, r'1 *"tt> •****-*1*r**m n
"h**'v* r» H^ppi num or «i*. pc:*ti-(-
fnr-nn. Mo pntnn*Lo nnq priftn
•*1i'r* r*r> |rv? *n**nn en Irraol nf|*J *«T"f-|
n|"ns dn^ np«nnl"<; pstran-f»|pp»
r* no r&AU* n ni*nvri^n f*>\ o o-i-pr
rnl^o «mil nnmn em toda ptlVt""estA comendo solta".

Iltica de boa vizinhança conserve
o mesmo conteúdo etic. sp'i a
Irgttirnpfio do InotvirJâvr] Presl-
dente Ronscvelt, abri? ;'. AmrVra
novas ncrapcctlvan de pa? ei de
colalin aeáo leal entre lôila» aa
Napfies do Hemisfério.

Rerpondcndn a uma úlfima pir-
n-unta, ainda sôtire p.s nossas re-
larfies eom a ArrjenHta, eotiel"lti
o a'lnlstro dn K\lrr'nr suas de-
o'"ra""'es doentio estar certo de
que os dois países prrs-rv.rln.n
sua tradicional amizade. Indep-n-
ttent" dos homens e acima dos
homens.

Aunos o espião (alangis*
ta, não desembarcará...

(CONCI ÜSAO DA t.*> PAG.)
mocratleaa e ao povo em geral
o seguinte apelo, assinado pelos
srs. Hcrta Barbosa. Branca Fia-
lho, Nuta Barlct James, depu-
tado Abillo Fernandes c Roberto
Slsson:"A Assembléia Popular reunida
no ¦'.'"¦< Aidltórlo da A. B. I.
no dia 18 do corrente, 10.° nnl-
versárlo do triunfo eleitoral da
Frente Popular Espanhola para
comemorar essa gloriosa data, ca-
lorosumcnte apela para toda a
nosso Imprensa anti-íasclsta, para
todos os constituintes amigos da
república espanhola, para todas
as nossas organizações democrA-
tlcas, sejam elas políticas, cultu-
rui . cívicas, profissionais pn-tronals ou trabalhistas, fcmlnl-
nas, estudantis, operárias, recrea-
Uvas, desportivas ou populares,nsslm como para o povo amante
da liberdade do Rio de Janeiro
para que cm comum organizem
e realizem na próxima quintn-feira, 21 do corrente, às 18 horas
cm ponto, no Largo da Carioca,
um grande comido cívico pntrlõ-tico de frente ontl-frnnqulsta,
contra o desembarque nesta ca-
pitai do embaixador de Franco
c dn falange, o fascista EduardoAun**is, velho inimigo do prole-t.-irindti espanhcl, mnssacrador d>srepublicanos espanhóis — c en-tre eles o imortal poeta ci-ranoGarcia Lorcn - e cujo desembar-
que com evidentes fins de cons-
plraçJo e renrticulaçílo da fascls-mo internacional constituiria ver-dadclro insulto atirado á face dndemocracia tanto brasileira comoespanhola'1.

Dr. Cunha e Melo F.°*.!>l(rz" 'ri 'suj 6t i» ii mrp¦at!9 a ««? **z : íuim - t09nn Guanubrira. U.A, 6", »,Cirurgia Oeral - Cuns aici-
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Com o Intuito de facilitar ore-res-n a esta C?oltal dos se-
rhores pasastelros r>ttr> deseirr-m
pas-sr em Nova P lbur"o os d'asrV Cnrnnval, -st? rin-nn-nMT'•"•A rlr-ulpr nn (?uart?-f-|-n de
0'nzaa As 5,35 (dl" 6 dp Mt-oI
o trem de pnsseio destinado a
Bariio de Arnup.

Este trem nfto clrcu'ará. por-clrculrrft. po tátito. na Se"ii-da-
felrn, dln 4-3-10^6, podendo os
nas"a"e'ros. no ent-etnnto via tar
nara Niterói n **e dia pelo trpm
oue parte de Nova Friturgo ás
6 15.

Otttrosstm, o trer nup narte rieOan*ntalo As S»Tndas-fpiras As
3 05 pa- r Nova Fr'hnrüo em cor-
resnnndfincla com o trem ouenrrte As 6 15 tlpKtinr.rlo n N!'p-
rói. rlrculnrA Quarta fpirn dia
fi 3 19*6. s"tirlo mie na Scmindr-
feira, dia 4 3-1!)"6. cor e-A nn ho.
rArlo rins rlemnls dl.is, l"to ém.rtlrA do Caritaítaln Ar 6 hoi-^sehp-ando a Nova Friburgo ás

(CoaciKtdo do t* pdg)
Cbriam hom na do logo, a*

roupa» empapadts de auor. Pa»
Iam do c.-.;•..*/) nacional, tfio per-retuldo antlframenu. 8ern. tle
a'nda teria aldt pior du ante a
sutrr* e nwarno a-or*. No en-
?nto. como é duro trab-lhar

com o carvfio narlonall
Sj ainda fosse um bom car-

vto nacional — diz, arrancando
I a camisa colada at corpo — nfio

srrir. tanto o 'acrlflclo. Mas o
I que vamos queimando af em ba!-
I xo é ter a ao. Chega a apagar

o fo»o. Orno 'tmpeza braba,
r.uatro vezes ro dia e bem ag"tm
parrmos um insrante. E' nreclao
estar virando o tempi todo.

Riu, com bom humor, enxu-
gando o p Ito e m «altar:A forna ha que nem menl-
no pequeno, quer anora a comdt
e ;• i boca e bem machucadl-
nha...

A ASPIRAÇÃO DA CASA
PRÓPRIA 

Volta-se e falar do problema da
habitaçfio. Ilude-se quem pensaresolvê-lo por ai só. Individual-
m iite. Te.á de re aac iflcar a
vida toda rara comprar quatrotelhas que duram no mátlmo
atz, o.uinze anos. & ainda há
quem Julii» possível delxrr casa
para es filhos...O que queremos e podemosdeixar para no-roa filhos — In-
terv m outro - 6 uma vida me-lhor. Essa vida melhor nós ra-
tamos construindo de"de ho'e.
apesar de todos os cont-atem-
pos. Cada constata nossa, eco-
nômlca ou política, è um tijoonua rs-ent^mos na constmçfto
dessa obra.

Perrruntam se nfio ' Justo as-
nlra- o ma:ftlmo, o trabalhador
em grral, a ter ..ua ca-a própriaSim é Justo, concordam. Mas a
questão da crsa, como muitas ou-
tro, tera de se- enca-ada cole-
tlvnmente Por exemplo: qttan-do cs Institutos forem devolvidas
aes trabelhador-s. reunidos num
só ou nfto. que faremos deles?
Nfta iremos aplicar o dinheiro Jáacumulado em prédio» de apar-
tomento prra alu-ar a estra-
nhos. nem em palácios luxuosas.
NSo consentiremos que certos
burocatas mancomunados com
bnnouiros e ag'otn mnntenham
nos-o d'nhrlro coem "depósito"
rie baneos improvisado», n Jurosln"ign!flcantes. A Assembléia
Constituinte deve faze. com queo governo restltua os institutos
sos trrbalhcdores que pagam o
desconto legal. Ou melho;-: oue o
govrno laça chegar áa mftos dostrabalhadores os In-titUtos, até
hoje. na maioria dos casos, en-t ettues a mea duzla de protegi-do-, ndmln'strnndo os estes con-
tra os interesses doi trabalh"do-
rrs. O Estado precisa realizarnuanto nntrs o pagamento desua quota e liberai os Institutos,
it;, é, deixá-los sob a dlreçSo de
elementos eleitos pelos próprio-trabalhadores, num r.-gime de
amplc fiscalização e prestação de
contas perante organismos cons-
tltuldos pelos beneficiários.Qunndo obtlvermos i;so, cn-t&o. vamos ter casn própria em
condições viáveis e muita coisa
mais.

EM HONRA DA "TRIBUNA
POPULAR"

A reunião perdeu o ospreto de
um bate-pnpo quando o secreta-
rio político dn seçfto dr Célula
Antônio Tiago dec arou Iniciados
os trabalhos, e em nome nfto so
dos camaradas comunirtas como
ds todos os amigos e slmpatl- de p.ofundas rc

tar.tea que pfMmrra. t trt-ií*.
çlc do navio muitos su rim *t
motivo de força miior. atatn"A Tr.buna Pepuiar" A »i»
cio foi rcipondlda e fita-isi
tro* eo-npashelres. Toíai tt»
ram reaa*llar * •: • •:. .:i i
nroafmo ConeTeiy Scd^ii. i
Importância dt cr »t '< di C»
feu . açfio Oe ai do T*. 11.t.*»
rt* do Brasil. O prcbltmtiae
narts dot marítimo' nao dei d)
versos ramos dt fsrrOit oi*
tária vfio dcptntir. rx trra
parte dfiue au:n.'ei?!o ar-aü
mento. E deprntterfia i-ui'-.-1

I dr r»*»»ch*t do pro- ev*j er-1
ro pais, do deicnvairimtr.io t.
df c tscit. 8*i twd «mo» a»
ceber uma grand. it.dis-u
transporte marltlm . dentro
qual os trabalhadoe t.'tia*rs
ura nível de vldi irmfí.irií«
dn* nort -rmerleara. num Ku-
ti altamente IndusililuH
com multai Voltas Redondii tn
p?r cento nscbnati r com i (
ploraçfto Intenilv» dss riffsr
naturais, especiilmente r
subsolo e a hidro-e!e'JÍf
de. Por tua vez. um Bnlí
u tipo JA devrrá ter rr»!'
iúa elorma a-rárla intreti
as t"ras aban*!onid?i ou ri'
tlvadaa convcnlfntmenii
trrbnlhadnres e stisntM a*
-•-->—-« re"? l»—a, com íW
elevará o "standrn"' di wir*
, i dn- orasl L-o". se ncorpet
rfio 70% dos habitantes eo r
a uma economia próspera, d
se-á o mercado Intc no t H-
de um amolo movtirr.io «r
clrl. que ab-o-ve:A s fM-si
Industria! e agrícola.

— Lutando peloi n«*M W*
do campo - frisou o velho r
monlro, cuias avó.s lesio '
pais. conheceram ss m1",1";
cscravdfio - esumos me
i-y-i n»r no-stii eonquli'»''
pela grandeza de noss» r*!W

A multas milha: de distwa
do Uto ai os marítimos brui»
ros sentem como coi'« rpuitoR
o problema da tt:ra nlo W
cem ca Irmãos que vivemi «P»
rados no cabo da entrtaVJ
tode o vrsto Interior do B*ia-

OUANDO PASSA V*-
BRADEN

Deixamos o aloj"men'o._
passageiros debruçam-s* »
bordo, para ver p-per um
gueiro nortc-amc:lctno. »'

roncetro I
(«"lüt»veloz, alcançp o nosso

começa a dar-lhe poeira
a cam nho do rui.

Vai cumendo um .
exclama um moço dc con'"' ^

Outros comentários, a.ora «¦
fundo político.

Mister Braden pare" «,
vnl tirar o pr-l da 'orca, nl *-

gentlna... , ,. „,.„, ti»
Subimos á Pr\me\rt^- 3.

grupo de passageiros, no bar.
tlnua absorvido no Jogo do ij
...er, não levanta a cabeça P
ver nada, pouco lhe 1^,.,(
as quinze milhas que d««" „
o mvioameilcannenaoa»
vidos aos comenta l0-,,«m.,..j(-
Mnls adiante, uo ss^t*
toca um "bo.cro" indeciso
''Zé 

a slnrta, no avise «o*
tono da mudança d\W*' lfC0.
longe, cá do tombadilba .
nhecemos alguns dos tomp.
ros que participaram « „
reunião. Sobem rap-d^ei.ie ^
ocupar s us postos. W v" ji},
a cabeça pendida Mt ij^j
C*beçaa W trrba hM»«« ^
cabeças que se lurllnam a" -

flesfies.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, CostureJas«
Trabalhadores nas Industrias de Confecção

Roupas e de Chapéus dt Senhora.
do Rio de Janeiro 0

SBDKl — LARQO DB SAO PRANCISCO 10 -

ENTRADA PELO N. 23,
CONVOCAÇÃO rf,

Convoco todos os compoiiriilcs (ln rlríssp n r" 
n (im

rom um nossa sede hoi-íh hoje, dln si'», fi* ÍH 
floti, o"*

do m-KuVnios Incorporados pnra o IniT» dn "
ncrA realizado o comício pró-confircsso Blndlcai.

Itlo — 1!) do fevereiro de UMO. „ ,,i,ifnic
DAV1D TRIXBIBA -

-.,-y.r^::^.-- . «s:- ¦ ¦!:,;¦: ¦¦-.-,..- ¦'
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DlffltW — *•*•• MOTTA LIMA
.«-riVfa -*• AIWAStt Imi t tiiTti rimtlAH

wnmi »».Mi«i., rt-MHt**-,*, ^.h*-»^
>s AHICIO HCl««tW IM li* ««-tar - m •* j9*«

0IRASILIEFE1BE A
m NO CONTINENTE

At, mmm aixamnm *-*.•-<•',.,, M d«UiHA*» Ho** ^W * * W»PWM* C«ím o im 
"">««»«?

4.U5» Hu-w-c-a t-ua -«ela*» aa pSmã ^ MiwT-^
, w»i*« «ti caJur d« a-ucrt» toa pom, tm Bttwun.m o i» imm» ntm m*a-\ a» iSmimm & &a*a

-.ai. * iititMNWid-Ml-i pMitto pmma • ttiwBlMdoi mim nmxm *m a pí«et»eiai*iími» Um t». r=ttttai 4 wm» tíaifta A* aliiitt* IríSaa» * a um-¦: ttrato «m iM«*fam# da* *&!a<fe. to tr, Hm*tm lm to ptmto por «tw» *%tim* ma* e tm-, im . « mmtm t^tmm* o* muk *m*mm a *Um *jnF".,,,, »4«»i# tle «pe» tw*-***l"a tt wsmm üiiii» par* tali, -;, malisr «¦*"»** um c*m d* patíitra a«un*-r mbo *-**•
,, Afronta itctKip imeim «-a, a* *mtui* r. | *rtw !¦-<«- HU Jtusam-m!* a*> apoio la^iíilar, -«-«viu

*, .i <«» tw***» a!**» ****i l»«» pajr» a mus» itârl*»*! c«
llí-at 

**¦.¦<• ti« l«l** a* 11*1*11**4 «fta**J«JAUfM • PÍWRM.m'ito ea tol*** to* tmnptmritMn per fim UttttMaui llitoai a Carta tm AllanUto * a Cana da* üttUa
,.. ettiaiKtot to -uai» alia HínlH-racAa da »M-**U*».-.. t.uivr At*'***•*}, tm pitmrito iua»f, a to to*, ; o to g-M-ertw ao g«*-5,-i4» na-t-ia d» nueo «* «u*i * tlana to mUt) fahnjtrti Kâuarvlâ Am*-* pura„ , (ti tuuaa d-mo;*u**-io d« ms o apatmo bi-u-lri-o, d*

s 'ja com » waiada tto Maio pm*, )fc «Aa atxit. totm nancao-
u-,.,-1 éipi it-AUeea liKliiridiíoa ctut. tiinu» p*t» ca, auua c. ú-, nAo

ato irattalitar contra a noa-a Mfura»--*. cc-miiunda at ;, iv»»* Ifsl-ut-tV» pata a iram* t-Jnivif» Am NMBMMBaííjüI rat-tca. V m\* uma tnt*toa -waiii** o* ttaim* at-mi*«« vira tt*Ate* 0"t ttm ic-át» o apelo da puto t -«¦»,
«r t ¦« *<J» tom * pi-*»*o twpular -"?**« amudo eswiaa tm e*?r*a
,,. 4 »J l*4.ta f 14» l.„.** 11.4.-.Ü» p» « « .:r.!...-:a-.4 dt*t

arata^a conto o primeiro pxttn para o .-• .;,; .-.r -. c«n o
i fatebu de f^amro a como uma dt<ui** e*M*rwtialo do

puto a da smerno braaittUna 4 lula htrolta do poro «*pam*.-»i p*i*
, , . t.-jK-ítija-ttftai • pela d-tnocraela.

HitAiAm tomo tto tttnato ptio Kamara". em .-- . '¦ ao rt*>
fjaa r*;i'fal*»itUla de "***anco. a-*im como a sus pailcáo aa-u*

sKU a-taato ao chamado caso aracntino. emt»a a pmica clama
tV w--<ltc«» d** dcclataco*-* do DOCM charwelrr. drmuíuitram a*atjsa dos p«n:t» de tw» por no* ripentUtlu» dnu» ecluna* e
a*t*-i-ttta pm lato o ap<4o de lo-loa oi democrata* de verdade a »
tu mm '-• ex mu; Usas que, em nota -t-ctai* da CumiuUlo »-•«••
ctulra do P.C.B., reafirmavam iu* poüfAo cotiMquinie, -.---..-
is;í* c«d» aoutat pitmnro* emba**** contra m aussitn*-* do EUo.
O;-. » «vi * ;ío -laniliravam oa Ulitmo* auqurt út-ii-ctistioi con*
u» t*'« nara dt-tvmenio do P.C.B. pela Imp tnia nbõ*nda
pt, 4 -"tíroau que dot» a*r lidos A* avt**as". oa qual», por sinal.
«km «rs, nt« mtuoo tto ponto da »uu da t-racao sat*tam o t-ua-nntsm,

,*.'• t.-t-i desia-pw at fras*s Intuais do Mlntitro do Exterior:*;>- attstio com aa uaai(o*a d* noua ;?. :i.i.-» eitema, fasrmoi<mu* pata qm a r.*çao a*|cn*ma. tempre amante da drraocra-
cm. tt fe".* cimo ttie pa.*cctr mal. utll aot aeus toiertuet e A tua
t*-a-te>;t- o rro*»lema ra e;*ata do* kus dlrtgentas. ;-:«¦.•«.-.an :¦-,
ptiu priticaa dcmocrAUcas, oa laços da amuaíe cota os ouuos
JJ4,..» k4 4-.ih-.-tt'--.',

Ni > hA duvida qua nau* período se reaflnna o rerpetlo ao-_-i"<.;.íj da aííto-dcietmüuçk) dos ;.¦••< .:. trucrlio na Carta do
,*.„....... c r.j cara uas .%*-*<* t:...a.-. e iriicocaao pela ¦.:•¦-
: i •-.-,...t-, t«ete o fascurno. Rccannece Implicitamente o :.•¦>•--jíínit-. trema nio podia tomar de ter, fttl aos compromUwt *.•--•
roi.-j. o dutr.0 do povo argenuno ttaolver pr ti n-.rsm» *«us ;>:<>¦
t:»ír.*i intcr.M, .cm a necessidade do* suspeitos cotuclhca patc:-
r.ii', t*e Mr. Braden. Por u-o. • conKttsiea d« que a tntetverKAo
». tnit*rua ao fciudo mait forte do continente, o único em con-
diçôt. de la*A-to na prAtica. corno JA o cltscrncs por mal* de uri
ttr. t que apoiamos as declarações do Minlitro Nc.-j da Pon.ourm,¦.-*•._.-.c quando se refere A necessidade da poliUca de t*oa •¦:-•:•
:*.í-*í corstrrar "o rae-mo conteúdo que. aob a lm.p'.rsç"o co
toitliarei Prcilticnto R^osevtlt, atila A Atnerlca novas pc-pecU-
**t te paz e colaboraçio**.

D-pcls de oito anca. o doto i candidatos socialistas par» a Ca
srgciiiiao -A novatuenia Aa ur- mar* dos Deputados a para o
nu, a 44 deste mes, pa>a t .*.-*.*.. Senado.
com o seu voto os governantes As elcl-fies foram livres e ho*
ti* ta.ào. A;esar da diferença nes.tvs em Buenos Alius e nas
pronunetadr nos condições — I províncias de Côitfoba, Entre
laternu e externas — daa ele!-' Rios o '-McuniAn, nas quais ha-
ttei que se realizarão agoia, dus ' via governos radicais, triunfando
Cate se cf'.i aratn cm 1034), nAo com larga margrin os cândida-
crua do ter Importante para tos ai,.ar Mosca. Eiitrcunto,

A idlli lisa
àfi tf, Mai-rtlo

«W4U..44.4MIM4.4II... ......MU»

(\HTtM **• immm, ** »m>
tm t'411 «", * rti-i^-* *4'-

r*tt<* to titutn Aí* Kieaiaa
-"•*#f>f<-f it s*'-** hi mmtt»emto emt, to *«"•* **> ro*
Uttoçatm*. tf*nm*i* a (***itom to t<*rm*l. *****Atv* l
f. it r*mm» $***•*. mm*tattt Utw*m tm* m t*««i t**"*
{-mü «ntao q%0 tf itnit em
****** t#»ui Na ptimtitt "*«'•
t* o N*%M§fV (ria Piatii Tt*taStalt* retjtm mau am* »*i
MM Ht«'*-il f-r-^-*'«pa<4o Mfi
• /«fia a* tetom tmmmlm
tOl i'tmt*At*t tmaa*itl<%i, Hi
WIIM, « V StartAit tm****\ a
¦OfpiWWtO 4* Camtttto St**
taiiu da pt?B «fVa o Um
Atai

Vi'**, **iim, tp,* o tarmtiet'
wtl toaattit* dai l*?-faiai lt*-ãffaj di pi/.pai» tt--* a-t«*4
«¦ia II^Mi fiia 1 01 «s-a«»( tai
O a*r, u«*r.í-4i.. Mí-fs da ?*-
W« íí.» i4*A*í»* pj rMtorv*»^*!
t-it-.ito p»»*) r*M ftm.il

O maao to hitntealot pau*I"ira ttomm <>a<tm <-*« 4 41*
mia ea apito» Ownrtrtifa*,r-.>*'tJí'ri o fcft*o Atai '*m
tmoaluaio A* mtatiiat" Qt*.
o Atftmtalo qa* o tt. *lat*4<*
tomtata M fmVttttoo tattt'
mtnlt to m>*'**t* * ato Ao«
r*t 9 t'****ftio tmit oaltm
Afat l"<» adi» i-apc-fta. O !*'«¦
t>» t4*:i.-'.:ti'* ->„'. iiM-i t •¦»

PMWOt» falta d* -fiíeaca i-*tM*
•ttsifai". at »--'-*.<,íd<^» do co*
miml-»i-i do p-'ti'» ca-ascii*
fa, i«i».-s-ií}rf-9i rt!' t>-4t Ito
t«**4 A me* te, Contado, tal lt.
tmaAaát, tomo talla At t**ml»
fatriiidade. p*dr*ia *t* afrAtif*
A* «o et**** -i-..-t!.. t-TteaMia
dwe taro*»wt**l # 4-if'aMje-i*
(4 a*.*nu o et-« aa dr ft ¦
e*-i le* a*fl$» *• a p**>*-tir**cdo
At ttt*'er a CnmitíSo fri*t-t«i|.
r«t dt» PCB, atoando o tareier
At |-**it-*-r«ÕJi9 tvrrrti'* da d*.
natet to MepQttamrato dt í».
fada, t <s»na •. f ijt jírro. idl em
tampo a /ibi A* denotes e*-*a*
ti tm ».«-.-•».. dei tícnji d«
H'«M 5f*e<f « d» todo a /aml*
Ha Ao t-jrir-l t-otoairedor

Afai -.' • d .• • Tan bem nds
«rafai 00 ir *face*'o o feio
á- ter o Pa'tdo Co-sunuta
aplundl-fo 4 rtftffnta io ti*
t • > fUal. 

*» atuealattot do*
ntmrmmtm tom o* ttut amo*
4 llataeiadotes dt Berlim, O
ariteiiSltla dttsa*** '-ai* pora a* otracie*!»!*» «r*t«i.;--io aa
trefor dciie povfo. lembrando
fM o» tttdtt tia "Itgadaa tal*
BÚ0M doi notioi cmwtJtiife*".
/í.i f.i-ttirn. 40 Cti;; do ST.
MactAo. nma rttptitoio rttt-
rtfiHa no "tr. totontl Pdliito
Afi.iirr", stu '-.m de itnati-
na tem mandato, loaci.-iadtio
••-«fe.-.-.i a f: !.;-i do /.-.ffit»-;<i
i-.f<-*ien ,--I — Upodo pOrítOt*to ao "fundador" do fomel do
f.3*s*o do Rodo tomo l-rccopiri*
Itarei 1 .- - - do poro.

O tr. Maeedo ptdt rmotra
para ej-ehele da Gestapo da
rua Aa Relat-Ao, qu* eerlamen-
tt tonildtra a*ia pomba rem
ftl. dtjea de figurar ao tado
daquela outra pomba, a da pai.
itu mano intetrenlar, fretatta.
do tmpttiAtm Aa *>.!* - Seg'a-
Aa e tnipirador de seus etltgos
que rtprtstr.tam, por Uso. o
ponto de vista dos matt reacio-
nino* setwes da política na*
cionof.

r.' bom tina! provocar a fi-
ria de elementos com? o mano
Joti Eduardo, porta-vos do ma*
no Jmi Carlos. Isso quer diser
que te estA andundo por um ta-
mlnho certo. Sua regra /d a
conhteta o próprio menino Joa-
quim de Sales, HA sessenta e
cinto ano*, ao ingressar no Ca-
raça. — Af. R.

co-np-Ci-ndei o momento poiiüco
tuisi, cwihcccr o panorama e a
compuslcAo da forcas daquela
Cpocs, «cm que sejamos levaaos
* iaxer projnorllcoa ou compara-
(iks cquetnauca*. Ccsacoü; '-in.i
seis cm matéria de pultUca.

Com o ..-..: 1 de Irlgoycn, em'.¦¦¦: o raulcailimo enegava pela
Ituncira tes ao poder e se punha
termo A cia de íruudcs e violen*
eu* ua oligarquia, mediante a
ptittea honrada da lei eleitoral
u- S4ciu fena. ............ o gol-
l*s mui,ar reacionário Ce Unou.

nas iroviuclos governadas por
conservador es e antl-personalls-
tas se exerceu coação sobre o
eleitorado, violentaram se umas
e se chegou ao crime contra os
adversArioa. Os resultados foram
lavoravcls aos canUloa.os ofl-
ciais Orüx - Casuliu, rcunlnuu
maioria uo Colégio Eleitoral, que
os proclamou presidente e vice-
presidenta da Kepubllca.

Os passos mu ;.»i;. u dr. o: ti..
se encaminharam no sentido de
restaurar ta pureza do suirAgio,
separando-o cada ves mais dos

ru em 1930, restabeleceu os mi- I conservadores e merecendo o:
todos Siitcrlcrca a lUiti, o oul até ' apoio do Parlamento, onde havU '
iiujj u puvo argentino nâo co* j maioria democrática. Mas. em
uheteu eiclçoes nvres. 1940, teve t,ut se alostar do car-

i--: ws. — soo a ditadura dc go por motivo dc saúde, falecen-
üriotiru — e cac-rnccendo da lei do em 1942. Com o dr. Castlllo
hacns Pena, a chapa Justo-Ro* j nu .- :¦- ¦¦<. a fraude, o eu-
ca ce uupuutiu ao mi. • ..io uu úa gano c o suborno adquiriram sua
La forre-ticpetto, Indicado pe- ! categoria de Instituição, ja se
los Parildos ucmuciau* fiug.m- j encontrava montada a naViul-
tista e socialista, apoiado pciai na eleitoral para levar A Presl-
matuns rauicau, comunisias e pe-1 díncla da Re:-úbilca o ollgarva
Ia clatsc operaria. A União Cl- | Robustl .110 Patrôn Costa, quan-
Viça Haaicai so nusteve au i,ar,i- 1 do sobreveio 9 golpe de Junho de
cipar ües^as eleições por falta de . 1943, prometendo ao povo rcspcl

Sobra carne

em Goiás
Vollrla* procedente* de Ooli*

aludem A (ravidade da ai-
tni.- 1.. econômica naque'e Es*
lado rm face das re*lrlçe-rs
lmpo*U* A r\;mrl ir.in ilr fadn.
Aa Inrrrnad-i* -¦ * n- com tx-
tt\*a df f.iflu eordn e em con-
rM-n-v de *er abatido. enqnan>
to i-rr em oulr a rrcIA** do
pals eontlnna a f.-ilUr Innpll*
eavrlmenle carne par* o con-
-uma d* [H.j-iii ir K.

S'"ti. i-.-i--- qae, em Tlrlnrle
da* tlennnrlas contida* no mr-
rnorlil do* repreurnlante* tia
1'nl.io da* Aj-ímcla-ôe» Acro-
pecoarla* de 8. Patilo, r*lara
o governo empenhado em en-
rontrar uma soluçfco para o
problema do abaaterlmrnto tle
carne A nossa popolieHo. lo-
mando provlden'la* destinada*
-. a*xe-rarar o transporte de
gado do Inlrrlor.

O que exUte, como *e verlfl-
ca, nio é proprlamenle falta
tle eame, conforme até pom-o
tempo aiíf-vcrava n lleparta-
mento Nacional de Produção
Animal, ma* nma defelttir-ra e
deficiente dlstrlbulcüo do pro-

taraiuias, e qutü.10 uos cu.iiu- j tar seus direitos cívicos burlados | dulo, «Ituaçio pela qoal seriam
nlsta;, suportavam um regime ae
cuia iiLgaiiaade.

1 Com esse triuifo fraudulento
e cru eeu unos de governo, a rea-
fao so . i-, ¦ -a ua maioria cias
províncias e nuo lol urefa um-
cu organizar a sucessão presl-dericuu de acordo com seus dese-'w c convcnliiiiUas.

, Trcs canaluaturos disputaramrm ;-.-.;t u mm., alia magisirulu-ra da Kepubllca. A chapa oílclaLOruz-catiiijio; a da utuao Uivl*ca KauJcai Ai car-Mosca e a doPttttiuo Bociallsu» Kcpet-p-urgia.u ur. uouciu» M. oiiii ioi ua-nlsiro da íuzenua uo governo00 general Justo e era membrouo Punido Hucilcnl Anti-pt-rso-nails.a, que so se. arou tia UnlaoCi.ica Radltal em ÍUÍÜ. O ar.
Kuu.ua O. l/aiaao lul UllIllSUOüo iiaoriur 110 governo de Justo" puteucla ao Partido Ueniocra*ta Nai-lonal, que lepreseuu» oaiiu'.-it4.ui uus grandes fazendel-rus, uos fienhoic:! ue terras e aosumiiiiiiuu i-iiiufiiies. uuiiiarain,«'im', cum o apúiu de agrupa-«¦'«•mus pruvlucuis do ie..uc..».a--"-¦iivauura « uo Punido Su-ci.iiuiit inucpeiiaeiiui, lormaaoCu"- * divisão üu fui-Udo Boda-«w um im a diiiyiuo por -Je4uin:i\iu o Freüeiicu t-iiicUu.Us ciiimuaiüo ua Liniau Uivl-'» Kaucai eruiu peastxts üeiranotí pi-eatigto. u ar. taurceio*• rtivcur, piealdeilttJ da Navao,u-iraiiiu u pBrioüü lU^-üa e Uuer*>" íiiriiu,, depois ua morte ae«««yen. u dr. himique M. Mus-m, iiujc cunuiuiiuj u, vlcu-vrefli-

pelos governe* reacionários. I respon-nvela os frlgorlllcos
Porém, desgraçadamente, até o ' '-- •¦¦¦' ¦'

momenti), a aitadura militar sur-
glda dessa mal chamada revo-
luçAo mostrou o maior despreto
pela Constituição, pela tcgallda-
de o personalidade humana, que
o próprio governo a que derru-
bou por ser corrompido e dlscrl-
cionàrlo. — M. Z.

in-
teressados no baixo con-omo
de eame nos grandes centro*.

Livres daa Injunç&es que de
acordo cora a denuncia do* pe-
cuarlstas ao governo, Influrn-
ciavam a conduta de certa*
autoridades do regime passado,
o* ministre; da* pastas a qae
estA afeto o assunto devem, sem

m*»*^**.'**.*,.*---! It6a*m*^m'i*\m****totomf
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È contra a Carta de 31
Ptdtn POMAR -***'*'**--*-**''*******'*'*'*-*'*-'''¦'*¦ **-^^

Quem leu o manifeste áa Partiâo
Comunista úa Brasil, emmanda
todas iti etasses e eamattas demoerá*
tieas e prmjressistas de nosso povo
para a campanha de liquidação do
estatuto outorgada pela conspiraçúo
nainiitctjralista eontra nossa Pátria,
pelos planos Gahen, compreenderá
por eerto a Insistência da bancada
comunista na Assembléia Comtitn*
inte, apresentando uma indicação
para a imediata rcwtjaçãa desse resto
fascista que tanto ameaça a trançai-
lldade da pais,

«O povo quer a democracia,
a ordem democrática, que exige
a retmação da carta fascista e a
valia do regime constitucional ante-
rior, de 1934, alterado na prática pela
lemslação atualmente em vigor e que
nâo precisa ser modificada até a pro-
mitigação da nova Constituição".
Site o pronunciamento público da
direção do P. C. B, no dia 13 de feve-
reiro do corrente ano, que inegável*
mente é resultado da atitude infle-
xivel do nosso patriotismo contra a
fascisti;ação de nossa terra, desde
mais de tO anos.

Confundir uma posição tão clara
é a tarefa dos inimigos do nosso povo,
da união nacional para a conquista
da democracia, do progresso e da pas,

Mas nem o fogo de palavras
nem as fórmulas jurídicas, que nâo
correspondem na prática d reallda-
de, potlem salvar o mostrengo de 37.
Porque o fundamentai agora é decla*
rar solene e formalmente que a Carla
de 37 nâo existe, nâo só de fato como
de direito. E se ficar o vasto depois
disto, quer di:er, se os constituintes
ou os democratas que tiverem receio
do que vier depois desse ato de ex*
trema importância históiica, a esses
a nossa mais profunda consternação
e o nosso mais veemente, repúdio.
Porque se a Carta de 37 é conside-
rada um cadáver, o nosso dever pri-
márlo de amigos do povo, de anti*
fascistas honestos, i de enterrá-la
com todas as pompas, com todas as
vo:es de nossa imensa satisfação por
essa vitória democrática. Na verda-
de, entretanto, o que se nota é que a
carta de 37, pelas artimanhas dos
advogados do diabo e nâo do povo,
continua de pé. De fato o que se vé,
i que a carta de 37, continua viva,
como espada de Damocles, terrível
e poderosa, sobre a cabeça daqueles
que caírem na desgraça dos gover-
nantes ou que, como os trabalhado-
res, lutem e defendam seus direitos
postergados pelos patrões ganancio*
sos. Basta ver como o P. S. D., através

do seu lider na Assembléia Camtitu*
inte, sr, Nereu Remos, está atuada
pelo espirito de carta de $?, quando
defende o fascista Salasar, —• anta
que a VOS não quer repudiar total*
mente a fim de arranjar uma eanei*
iiaçâo cam o governo a Uluta natu*
ralmente do sacrifício da povo, con*
filiação emúentemente dirigida con*
tra as forças populares e democrá*
tieas, das quais o presidente Qaspar
Dutra precisa mais do que ninguém
se acercar para realisar um governo
progressista e defensor da pas no
continente, Atuado pelo mesmo espi*
rito da carta de 37 é que em São
Paulo também age o sr, Macedo Soa-
res, prometendo nm bastidores, aos
patrões assustadm com a perda dos
lucros fabulosos que vinham tirando
das costas dos trabalhadores, estado
de sitio, depois dos espancamentos
que fá realisa impunemente eontra
os operários em movimento pacifico
de reivindicações,

Essa gente reacionária, essa gente
que nâo sente na própria carne nem
a miséria nem os espancamentos da
Policia do sr. Macedo Soares, essa
gente, repetimos, nâo está interes.
sada em extirpar a carta de 37. Na
prática esses democratas são os mes-
mos que estavam contra o fascismo
do sr. Oetúlío Vargas, mas nâo contra
o fascismo estadonovista de 37. Na
prática o que essa gente pretende é
instaurar uma democracia patriar*
cal, de novos "Pais dos pobres", onde
a classe operária nâo tenha direito
a reivindicações c muito menos di-
reito a pensar em política, em ter
um Partido como o Partido Comu-
nista. Nâo querem esses cavalheiros
que os camponeses possam ter o seu
pedaço de terra e, portanto, nada
como a carta de 37 para proteger os
grandes senhores feudais, monopolt-
zadores da terra.

Diante dessa situação, só cabe ao
povo a manifestação pública de seus
sentimentos contra a Carta de 37. As
comissões que cm todo o pals contl-
nuam a se formar, os grandes comi-
cios em preparação cm todos os can-
tos do Brasil serão a melhor resposta
aos que hoje, de uma forma ou de
outra, querem conservar a carta de
37, esquecendo nossos sacrifícios na
guerra patriótica, insultando a cons-
ciência antt-fasclsta dos brasileiros,
negando na verdade o nosso amadu-
recimento político e impedindo a de*
mocracla e o progresso de nossa
Pátria, pelo caminho pacifico, pelo
caminho do entendimento e da união
de todos os brasileiros dignos desse
nome.

PJliftê S ¦

HORA DO AMANHECER
JORGE AMAOO
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"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra dc oficinas

V Iniii.iw. A illapc*alç*8 1*4- h»1m *a ron.»r»i.1»», «tm-
i'-iii.-.iiiir, n amlgii* d* i',rt •!. 1 .¦:,,.11 i.', ,io nitain.
liai»* rrfrrrmr» a-, It-tanlamrnie to 'un-l... ,1, .inta.t,.»
A otjirnÇi» tj„ sflrirta* praprlaa para o '-»-.... central
tio n-iH 1'nnldei

— Km totoa o* Camltés r.r.1.1 .1. TrtrttntUU.
Ji|rlin.r«illt»fio. *-!<ir,i. ,, .!. Ih4lrll.il., - ,1», *
mala «Imi» t'«mlia s -. ,.-.1 r. 1,...,, de
A - 1 t-M OPKKARM A ..¦.--1, Itlo ii,.,-„o
1». SAT, IT* andar. *«*Ia 1711 0 wtaç?-» d*
Tltllll SA POPtiMlt » atraída AparlrM IW.r.
4*r» Í07, IIP andar, i.-.i... . ... , . ,.:.,:.,., . t
*Aa r -M.,n, ,..-|, per um .!¦-.<:..„!,, ,¦,:.,, r.j
to Itataa i|0r* tirará* A ¦! >| ¦ > 1I114 trnl»<lr|.
ro* «niir-o4 do ni*44« qt-erMa i-.r. ,1 A rMH*H*
OPKHAHI.l, pin M m» acima r-*#«*rM***.
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Hão é mais comandaEite do «Recôncavo»
B 

r^not^denun* Declarações do sr. César Lins á "Trlbana Popular'tem publicado po:
ciando a atitude readonAria to*
mada pelo comandante do nevio"Recôncavo", do Lolde Drasllel-
ro. esteve ontem mesmo rm nos*
sa redaçfio o rr. César Lins, que
fi-prra no tdpl-o como coman-
dante do referido nuvlo, pata nos
comualcar n&o se tratar de sua
perros, porquanto desde 19*3, dr!-

xou o comando dnqu'!' barco
do Lôide. sendo atua mente o
comandante do "Itamaratl". cm*
barcaçfio da mesma empresa.

Desta maneira, e tendo rm
vista que r.Ao objctlvrmos em
nossa dmuncla a pessoa em si,
ma* tão só o fascista que tomou
medidas contra dois marítimos

Serão extintas as graiiticâções
do Ministério da Fazenda

Foi designada uma comissão para o assunto
O sr. Gostfto Vldlgal, mlnls*

tro da Fazenda, dcslgnon uma
comlríAo para estudar a rcestru-
turocAo aos gratificações aos
funcionários do seu Mlnl.-tcrto, a
fim de extingui Ias, como uma
das primeiras medidos para com-
primlr os despesas.

Sabemos que, cm ai f/uns caros,
essas gratificações sAo surcrlores
ao* vencimentos.

F-s-a provlden Ia é assas opor-
tuna e deve ser Imitada pelo*
iemals ministros, pois. nfto foi
somente no setor de fazenda que
ss prodiqaildades ministeriais
compensavam dessa forma os
seus protegldcs em prejuízo do
Tesouro.

perda de tempo encontrar a
solução qae as nece-nldpdes de
nos-o povo sacrificado recla-
mim.

Reunião ampla hoje
da Comissão dos
44migos do Smdicalo
no Comércio

A Comirsfio dos Amigos do Sln-
dlcato doi Empregados no Co-
mércio (C.A.S.E.C.l, convida
todos os comcrcIArios, que to-
maram parte na úlfma tssm-
bléla Geral Extraordinária, bem
como todos os comerdárlos quedesejem trabalhar cm beneficio
da classe, para uma reunião am-
p'a. hoje, As 20 hores, na sédc
do Sindicato, í> Rua 7 de Sc-
tembro, 188 — 2.°

por haverem tclcsrnfado ao se-
nador Luiz Carlos Pretses na
data do seu natallclo, apressa*
mo-nos a retificar o equivoco em

Desapontado o povo indú co
o governo trabalhista inglês

1

Nada de positivo sobre as intenções
britânicas em relação aos interesses

 da índia I
1.

NOVA DELIU (fevereiro, AI.N no parlamento. Unha Indleadcpara Inter Press) — Ao mesmo Oanesh Vosudev Mavalantcnr,tempo que se preparam para -a I De acordo com uma arral-tadaperar um pouco mal» pnra ver, tratllcfto. sua elelcAo deveria i#r Ique lobo; amos. ao mesmo fmpo como o Ooverno Trabalhista Brl-1 w rei^ Irado Vm £1™ L| iem que aprovdun.os a oportu- tanico agltA em face t'a questAtcAo. Ma* olUÍ-r toam si" Ed- Bnldade para reiterar junto aoUidú. uma vea terminadas na ward Brntha dwdlu^w odo- í:
S 

' 
díelolTt Lõlde bA?' i S'?**? "rovl"ejaU' os U2ere« ,n", •'•â0 » M»v»l-ntar o para' IZ |

círo o m"jídltíf S?r ? ouè fn^"?° e*c?"dVn. «J» «-«apon-lto InsUgou a Liga Mu suima.i»
ti««t,«*. h M«íSi.w^ í -H «nmento pelo fato de que até a apresenur o nome de um mui- f
mu. Híft eHJlS!?M~ 2 »»»" agora os Ingleses nfto forneceram i|*->lí-f»-*in 1* ¦-. ™ "wl",.: 

f '
SÍTte tto ••RecôncLvo" °a men°!" ,nt!lt,l0.de «T P1*"" ; «' Cownsjee Jrhanglr um mero- [.lanic ao itcconcavo dem flg'r no fu,uro pr0ximo. As, bro coudiuc « -.." „. .,1. vi!o 1| pcrRuntas feitas pelos lideres do Governo iirlt-Vr 1

Al„in 
_^ D««X I Co"l'ríMO Nacional da índia *Ao| Este , to Implicou na desl.uii*-»cl

lllta RO rara | altamente revcladoras das espe-1 de duas nmmrjt ocum m ;ca \» %.ra iças e temores da índia a nro-; Uansigent-mcnio seguida desde f!pórlto das Intenções britânicas, | 1025; a Presl :òncU da isfem*Eis as princl-als perguntas: oicia se att-rnavo entre Indút. a1) O minltt/rlo Inglís è ho- j mus-ulmanos »; seir- re as-egura- »nesto e sincero nas euas decla-, da a um membro eleito do p.ir- 1reçôes rererentes A liberdade da' lamento. Cowasjee nAo é bem iíndia? 21 O governo trabalhL-sta 1 Indú - a quem cabia a vez a?o- 1
pretende trabalhar agora mesmo: 1 —, nem um membro deu- O i

aarUdo gover.mmental exigiu o
voto secreto para assim asseiru-
rar o voto du ugu iViuçulmuna.
Ainda para assegurar a vitória, iL
ornou outras medidas supie- [Imentores, ma, nu dia da elef-"o faltara«. alfiuns membros U-

ti-lauos e u n 'i úüo lol u W

Pará
contra a Carta ds .37

BELÉM. (Do Correspondente)
— As noticias chetadas do Inte-
rior do Estado, dizem que todo
o povo paraense vem se moblll--tando na luta oontra a carta
fa-clstn dc 37.

Milhares c milhares dc cartas
c telegTamas sAo enviados, dia-
rlamentc, aos Jornais e partitl-vi
político-', pelo povo e proletária-tio do Pa-A. ninnlfcítando o sen
apoio A tnld"lva da bancada

Comunista, ds desmoralização ^"^.."'^«i^^nm."'dos elemento- lenelonArios que * 
iitiJ? ,««^LnTr-ainda, defendem o mostrengo do p'"Mfa |mra com ° °

Estado Novo.
Os nüm-ros da TRIBUNA PO-

PULAR, relataioo os últimas lu-
tas dos deputadas Comunistas, nosentido de nssoaurar para o nos-so povo, as "Ibi-.dadcs demoerft-
ticos, sfto orisbiitados dos ban-cas dos JornaKras, esgotando-se
rapldnmcnte.

Os tratnilhadrres aguardam an-ciosamente o Manifesto dirlgld-ia Nação pela C-missftn Executl-va do Partido Comunl-ta.

se Mohammcd Ali Jlnnah. líder
da Liga Mussuimnna. continuqr
a manter sua poMçfto Intransi
gente na soluçfio das desavenças?

Os lideres do Conuressn nfto t|-
tuhelam cm afirmar que a buro-
rradi brltr.nlra estA emoenban*

lrrl*r**i »
para com o Congresso,

i» esperança de que <-i-
ao desespero este Inicie uma de-
sobcdlínda civil e n.-slm e*l<>
ressentimento e azedume entre
os Britânicas e o oróprlo Con-

Ilorri tio cuuu • o do Congiciso jpor íris vutos. |
Os lltierts Congressistas itnniur ;

partido pn.i icu Cu lnuior:p-*r !
guntam com razão "o que . . ¦ .1- ¦
ficam realmente as repetida* m

gresso. Esta política provocadora I tervenções in burocracia brlunl-do governo britânico da índia I ca?" Assegura-s. que as autorl-
torna-se cada dia mal* rntente. i dades britânicas e-ifto atum ns

HA poucas semanas, realizou
se a clelçAo do Presidente da
Assembléia Central - Parlamento
Indú carente de poder — o Con-
gresso Nacional, o maior partido

A China quebra os elos do imperialismo

Uei
1'oa

'«a ptlu u. u . loi uLi,Ji,aiiu
luviicia tie £ nta Fé.'¦'pa 3o(.l,iiióia tia in.egia-~* Pur duia uihiiiuh nieuiuit»

!u ' uLiL'l'uiu ue Juun b. Bus-¦ uiuu.ii.ui' uu "-IW-.K10, e a
S-wn* huDspiuIu dcpuls tle suu
^ 

''••iiuua morte. "t'«ve, 
por vá-

hi,.,,,v""'' u"' ussent unu faria-1)'1ljllu' O dr. Auturo Orgaa c
u rV.",'!'' ,uu *'acuiuuue de ulrel-u,i uiuviiamuda de (Jórd-bu e101 oeputatiu iiio.iiictal
gozava Oumuiuít», que sô
un,',.,,'! iu* ^baildade em ires
¦em cia{?' SL* esforçou, porémSjL.fMUItttdos, pma formar a
03 r.L 

'i"1""1"' C »PUl0U e»t&t'
Raai?.«t U8 dl1 Ullliio Civlca,! na capital lederal e

Nfio era somente uma guerra civil o que se en-
salava na China. Na verdade, tratava-se de uma
guerra contra o povo chlnty, contra a sua sobe-
ranla, o seu progresso, o seu direito As llbcrda-
des dcmocrAUcas. ,

O capital ilnancdro colonizador da Grft-nrc-
tanha e dos Estados Unidos empresava o conflito,
interessado em orlar um foco dc guerra interna-
cional e de desviar a China do papel de lider dos
povos coloniais asiáticos, na sua luta pela emaii-
clpaçilo do Jugo lmperlallsta. Foi, todavia, derro-
tado o capital financeiro mais rcaclonftrlo.

O imperialismo é mais débil precisamente nll
onde cie se mostra mais agressivo. Nfto seria per-
fcltamente exata uma utlrmaçfio dessas hA cin-
quenta anos atras, mas é o que se dA nos dlaii
atuais, de riuindra precisa, porque sfto novas as
condições históricas da humanidade, porque sobre
a sexta parte do globo floresce o socialismo vlto-
rloso, a dcmocrarla progressiva, sob a dlrcçfio hc-

gemônlca do proletariado, gonha terreno na Eu-
topa. cresce n concltr.da nacional dos poves colo-
nlals e dependentes e cresce a força, a organiza-
ç&o, a unidade daa massas trabalhadoras em to-
das' as nações do mundo. Nessas condições, au-
montam aos saltos desiguais, os contradições in-
ternas do imperialismo, o que se evidencia atra-
vés da profunda crise do seu sistema dentro da

própria Inglaterra e dos Estados Unidos. Eis

porque o capital financeiro colonizador procura
alimentar novos focos de guerra, locallzando-os'¦ireclnnmcnte nos seus pontos débeis, ali ondo
ameaça, romper os elos da cadela lmperlallsta
mundi-ii. Mas ao cnpltal financeiro mais rcado-
norlo é muito difícil, nos dias de hoje, cantar vi-
tóriaa E' verdade que as suas garrus, JA sem a
força dc outróro, conseguem ainda derrubar po-
vos como na Grécia cu na Indonésia. Os seus
dentes entretanto, se quebraram na maior das
suas empresas de agressfio. Com a derrota dos
«éroltos a serviço do nazl-fasclsmo c do muita-

JACOB CORENDER
(Copyright Jntor-Prosa)

(Exclusivo para TRIBUNA POPULAR)

-..¦¦„ „.„..,-:„ . , ?lsmõ:Vn.pônlco perderam os grandes monopólios
101 Wíumaa ptovinclas votou cm [ reacionários as suas tropas dc choque e de pro-

vocaçfio guerreira. A corrclaçfto de forças se tor-
nou para eles profundamente desfavorável. A sua
agressividade é, por isso, dominada pela vontade
de paz dos povos. Vivemos na era do desenvolvi-
mento pacifico, precisamente porque multo maio-
res do que as possibilidades de guerra são as do
paz e porque a paz, po.sslvel de ser conservada du-
rante um longo período, cria as mais favoráveis
condições ao progresso das massas populares, sob
a dlrcçfio da vanguarda do proletariado.

A China conseguiu, no curso do guerra de 11-
bertaçfio contra o militarismo nipõnlco, quebrar
múltiplos elos da cadela lmperlallstn. A sua pa-
ciflcaçflo interna, agora, significa, cm primeiro
lugar, uma séria derrota para o Intervencionismo
colonial anglo-americano. Significa, também,
uma derrota para os pederes aliados do interven-
clonlsmo colonial dentro da própria sociedade
chinesa, aqueles grupos que tralrnm a Pátria, 11-
gando-SO ao inimigo Japonês, aqueles caudilhos
feudais c especuladores, que arruinaram as flnan-
ças do povo chinês, enriquecendo com a Inflação e
com o desvio dos créditos norte-americanos para
os próprios cofres.

A paz no China significa, porém, íundamen-
talmcnte, uma grande vitória para o Partido Co-
munista Chinês, para a sua exata dlrcçfio marxls-
ta-lcninlsta, que soube transformar cm realidade

as possibilidades de paz. A fim de consegui-la, nfio
precisou o glorioso Partido dc Mno-Tse-Tung cn-
trar em cambalachos oportunistas, entregando de
mão beijada poderosos exércitos e regiões flores-
centes, não precisou sacrificar os seus princípios
A imposição do Kuomlntiing. sacrificar no objetl-
vo de pncificaçfio (o que nfto seria, assim, uma
verdadeira paclllcnção) a própria direção indepen-
dente das massas operárias e cnmponcsns. En-
quanto o Kuomlntang servindo aos Interesses do

Intervencionismo colonial pretendeu chegar, atra-
vés da pressão nrmuda, a um ncôrdo»!ue slgnlfl-
casse tacltamcnte a liquidação Imediata ou próxl-
ma da vanguarda chinesa, resistiu o Partido Co-
munista pelas armas, não cedendo uma polegada
dos territórios sob sim jurisdição nos bandos tle
traidores ligados á;i hordas militaristas do Mikndo.

Mas nlrula quando n obstinação do Kuomln-
tang acendia ns primeiras fogueiras da guerra cl-
vil. nfto se deixou o Partido Comunista levar pela
provocação guerrclia, pela tentativa de general!*
zar a luta fratlclda, que cia o que desejava o ln-
tcrvcnclonlsmo colonial.

Ainda nesse ponto culminante, não lhe faltou
a perspectiva dn pacificação, a perspectiva de
obrigar Chlang-Knl-Chek a um ncordo que be-
nellclnsse o povo chinês arrancando o genernlissl-
mo da sinistra aventura cm que se envolvia, a
serviço dos patrões da Wall Street e da City. A
uni acordo desse tipo se devia chegar asfixiando a
guerra civil no nascedouro. "Evitar n guerra cl-
vil é uma dns preocupações do Partido", havia
declarado, em setembro de 1915, Mno-Tse-Tung.
E é Prestes, no seu Informe político pernnte o úl-
Umo pleno do Comitê Nncional do P. C. B., quem
nflrmn com Insuperável precisão dinlétlcn : "ven-
eeu mais umn vez a tcnncldnde dos comunistas
chineses, porque souberam ver o novo da sltunção
a possibilidade de um ncordo com o Kuomlntang
e souberam lutnr com convicção e vigor pcln sun
transformnçfto em realidade",

A pressão dos setores progressistas do povo
norte-nmericnno sobre o Depnrtnmento de Estado,
obrigando a substituição do famigerado cmbulxa-
doi Hurley. e, pouco depois, a vitoriosa Conferên-
etn de Moscou, com a sun resolução de fnvorecer
um governo nnclnnnl dn China, com n participa-
ção de todos os partidos democráticos, esses accn-

toclmentos Internacionais abriram o caminho para
o acordo a que devia chegar Chlang-Kai-Chek.
Nfto foram, certamente, completas as garantias
iniciais do acordo. Não é entretanto, aventurista
ou cética, mus verdadeiramente marxlsta-lenlnls-
ta a direção do Partido de Mao-Tse-Tung, que
soube ver a História cm marcha favorável As for-
çns progressistas e proletárias c que soube ver,
através da agressividade do Imperialismo, n sufi
fraqueza, os dentes quebrados e as garras deco-
padas nu guerra de libertação. De ngora per
diante, npesar de tantos obstáculos, se ampliará
o terreno sobre o qual se fixarão os alicerces da
pnz, que é para o povo chinês o bem mais enro.

A paz na China significa para o martirlzado
povo de Sun-Yat-Sen a consolidação da democra-
cia e amplas possibilidades de progresso. A dc-
mocracla progressiva florescente no Norte, numa
área administrada pelos comunistas, em que vi-
vem cerca de cem milhões di chineses, se transfor-
mnrá numa experiência e num objetivo desejados
e visados por toda a naçfio. Ao povo chinês, sur-
gem, agora, reais possibilidades de extirpar as
ralses feudais, arrancar da miséria as enormes
massas camponesas e de libertar a indústria pro-
gressista dos especuladores parasitários, dos ban-
quelros ligados nos grandes monopólios imperia-
listas. Esse é o caminho que o povo chlriés lnevl-
tavelmente seguirá apesar dos eventuais retroces-
sos a que o obrigar a reação.

A pnz nn China signiflcn, finalmente, novas e
positivas esperanças de emancipação para os po-
vos asiáticos submetidos á opressfio colonial. Por
uma série de condições, entre as quais sfio das
mais importantes os seus imensos recursos eco-
nòmlcos, a sua nascente Industrialização, a capa-
cidade combativa do sua massa operaria e cam-
ponesa e a forçn extraordlnarln ¦ do seu. Partido ¦
Comunista, está a China destinada a desempe-
nhar o papel de líder dos povos coloniais. Ponto
débil do seu sistema na Asln, o Imperialismo'aln-
dn verá nn China desmoronarem ns suas pilas-trás e partirem-se os seus elos escravisadores.

para facilitar tudo para o des-
envolvimento gradual das iiit.il.
tulções democráticas na índia.
Na prática, porém, faz-se tudo
para impedri o desenvolvimento
da democracia.

A narrativa destes fatos serva
para mastrar a mentalidade atra-
sada do membros do governo brl*
tanico da ludla O -Jovenio Tra-

I balhlsta precisa evidentemente st
pretende n realidade resolver a
questfio Indú, substituir, antes de
tudo, esta velha guarda que se i
irrita com a simples Idéia de I
acordo com os nacionalistas e f
patriotas iudús.

:

í

COMISSÃO DE SERVI-
DORES MUNICIPAIS
PRÓ-AUTONOMIA

Rcallza-sc, hoje, ás 18,30 tio-
ras, na rua da Constituição n.
71, lu andar, uma rtunlfto da
Comissão dos Servidores Muni-
cipals Pró Autonomia.

A Comls-Ao convoca todos oe
componentes das sub comissó-1> u
encareço o comparecimento ttoe
extra numerários que tenham ns*
sunto especial a tratar, motorls
tas, oflciaLs administrativos, es-
criturarlos e contratados.

fARRAPO
Voei. leu os jornais 1 -
Li.
Esses homens estão

doidos ?
Provavelmente não.

Que canalhas I
Sem dúvida.
Olhe que de tudo queveio hoje, cm corrctpon-¦'ôncias, em noticias, em

comentários, do mundo, —
só se salva a dignidade de
Davics !

E que é que. rwr* que-
ria que se salvasse dos ou-
tros ?

A. -M.
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b4íí|**" üí*4Msm •**•*•< Pai».» As AtU-liíf», M--m a**,* atra>

msjsm ca m a fi«iara»ji»i m Hum tiximiini* tíim-.nnt a
^mttmÀUt út "tíwt A**a%

f lm*, a* Haha smlaie, a m*itm~itm s
•**(*• li MA 4-Uii t»,lii«4 C* P<-*«« f 4-à.- t» *i-UI aiir ti>

** !,.* c «.in «uíjjr g.ntra (Mianifo* rteflueta I?» . is»*
eluiu* r nt * •» pKj,;iJ p«* tida Cemttntita Aree.tu.-a, ttm
Mu * fatre *« Bii.t?.-»ãf.«i d* amtii4aui a da aatito tate»tro a* Gutrra tte r»tr#U".

;*A- Infelizmente, Pereira, infcliS'
mente

*•(»imiMiX,\4»»«Mt v*.4i* uuda »•»,".„,*•. «• i'»-!*-. r«.»*ir*.
mi.«i ** *4«te ** *»•>- ».•-». «--» a»»«t..,«í im .,»»,?..»..

JfiSWl !»*<«»• t— -4 .PM****» (ÒMliiA II «»*««,«*,«*• Ihh« «,<*,« IMWtl»

t * l*,«»w fu» t»a.«*»i !«•*»* »"«***«•• ««Ért»»."!*»* *>. »,.»*«**,
u ar. —*-o ««(.«». i«**Mi.*it q+«-, uu«.t»..«a..Mf. a -*.*«w*

num ifttfi.f «.«vi*-,«u.-. tsua a .*«¦ i.»u* «>a .***-,*.*,
"tUano 1 s'M»' - lf'í*«« - 1.* f-iima.

>t iVciir- ^nriiri/ «cw Portttuttl tem
qualquer coim qne ver eom a
burrice do "liraxil - Portugal"
que trabalha por conta própria...

«1 a con.-vtituiçao d» n e -um trapo lujo t ratía vai;'
•*v _ oa» orriura o lepmtmtania tt^khí-iuia - «iilo

oa eomufU.ta* dítta» voliar ja a a cadela e p» a a tlrsall*
dadcl"

MoaeJ.ctt« Aa I * rAalna úe
ontem.

-Otatü-Potlasal", At

SS I-S-.BRLIIRDORES DE
BIURÚ EO CC^GMSSi
UfECfL 00 E. DE S. P1UL-5

PAURU » Ds Pa««»|i,ais4f«|#» -»
Rtttyi si jjcí; »:,taai, ttwt atacn*r«•»¦ »*.»»)*i »*t-a***¦*¦*•»¦*¦ *"f "T*»*r-T**»r*f»^ f»»..»T»>r •*»*!"¦»- •*.'.**
iltiJJH-aU tt-.ttí 9'4*A", 9 » tV*>Í9*
iè usa 1»* -ni'M fa» aianá» «ta*
imitutiia «ia *4a fsaUiira at #iü
KtMfò» « â K*f .í»- tf*** 9* * (U*
-*«!!-'<?f4 ra»u ím#mu»» tt* IM»
# Qm^mm fSrw (Rlw**;at* **iílWI.IJ^»s»bct»t ¦••?••
«Aa. ti»» Tiatüt^td^f. dt sâe
t»*tfk ruimi rtrwiiirtw I-» r*f»
ptéim tmnetmào »*jui. »nswto
m mwimAmH a itm* mflitsr
tr«a5r,»*(fis*»ia d* iw»*Riã»t*ii> d-»
jis uni» tm rs**»» «;t* ats*i4ííi|r
9 í;trs»Wítíí' d* ià*a* as e*at«
palia. día»«T»tí'M íhs «ar a
f»t»tj t ai irstralhidrwa d.» t(t4»
J |t;»iiÍt s» e-pp:<iil*«» RfÜt tt»
mista, isn o etti*'na da It?!»**'
dar, * >•»• a C»flA d« 3* at i*<
ma*mt$ tt» re*t,»!s.«»jr»li».
ta» «ai h*ía (*?.«. vataiçw a
BBUÍsfl» tittA^sl ? at riri^r. a».
im. a <i'»tJ» da naias ma rlta

? „-1 * Cteanwfarsa. P» tua» * >•
s . *< «.'rniri e«f*t*a aa' oti>U«<>tà* qut ai iõtist tnú9*

„, it.u 1 ti» nttir.il»
da paCmiiar.» pira a ti-
1 u,.i-'iu Miití^il, e caai-í-4: i»
irmfiit» ;sra a Otmm tth tv*

> . , **« ust* ar*a*le km**.*
t;<?» d? (fila lifde;t» tte t > *»
es .atmai mctJKfmati d* tida*
tte. 1 s ttu;l fíi ataravads r w<
kuiíi*» *4fRí3-fm rarUd» i (•»»•
nieío Pr-rr.ut*»*» • da CMirtaíO
3lcd cal ú* ti. 1'Juki:

"Oi traBílhadsta* d* v&rtat ia*
tarti p tiiii ii-f-íit «ír nu a, ri

VIDA SINDICAL
<fl*.ttHtt.*t *«) llll* Stu1 «it ttc.it»*•» rsnx»»«»'
MM It* nt: HlUti .Jl—.

A #n«i«s» a» Pi^aVata êm
M Wirlim «westlnsis a (MM»*

*s« e*fmtr»t**».*f «#• «Ht» *»va 0b>
musa. p-4 tt.t$rtaai« a d»et4i.
W IW H.,-1* fmf-í"*t" S *Wf S**t*!r v^*aSI liWW
ftanfníf o paietoilíiv a «*a aw«

O» Uatiílsttò,,»** iasutustu*»
atfv*it!s'H «t* «»jiíj,>tufl»uá*
pva miai(»*4iar'll>if? o tm mm
tm 9 Atmm *»m> rta t»rt'a
Itr *l\»**r^ê.a»»Wía w^W w eft ffWp ^3ràf*9.v9S*w msta fd» »*» aisittrfa tltcarm m
tsmímte Am saw* AuW* 9 m
ttt»* ffsaira aa *«ri»mtftt*tti ti»•mr* at?'»*, »*«i« ara i# rmmiia» Pani.4» d* na^m^fnlact»*» t*a»
easr, ef*í».»*a B*a'tl#í»* ftt a«
itHttf» *• u-.iii» di Re&iatKti*
Níríasial.

O» ir»a»||,at1#fea «Ia H»ij««
f*Ya<niiiHm4* p f« apta ttm
e$tm tettAo p*** üda, r» t*m <Sa«'
fM*.?ia aM l^alrstittfJtwf* f» d).
i»Ht!****s-*rií**l.'« ft»i*é't»*** po?
fesjtp a*tti*t9m tm* t-rt imt m »'r¦miffi. ri* # vtetnu Am t»s*f
rtl**r« «*"»i *'ra de !**td. a r»**f*
t»f!*g***«Jfira, prh **.»* rMtfWr*
ram, e»ria a «ti» trtt4rtas

V * a utj.fíls l 9 it*-.!.»» t- f n

Vtf a Cn'i?***?'ef*» Citai «aaa
TRtf?ít*8rítwfa da n-asi!

Vít» o Ríasstll

de. * ma #•* M»»»Mra» ¦»•¦
iit. a* pr.»*.',»«» **¦»«« ff r». »1«»
!#, â* t* MWi a»* ***»*«
ta-trai #r# |«r*tfpai#at ** a#*
ra ar«#ait»fl, «rira» d» »{a» IM**»
»¦»•« «iara -,¦¦•• ata aa« ^^»«-
a*a» ari»#lar • *«a»f»iAi»t •»¦
*fa i» i>*J" t-:i* a liil» iatar*
a4*Sí.»ái! tmm » |-i«#f*»«. ia

^aal't» t#4». atMi 0 tw»u a**»»-

a*a*aj»a tass» tm a r»»*t# ra P1**f*w» pa 1 puiltla» m c*m'***
ta êmtew m ostttttt r*4mt-*Wm* tm* tt aaa>mrr*i»Hiirni»
«ts» i«»u»íh»a «rt «b.ut.í'Vi»* ra
osíf.nia 4$ t.»»* m útm m . t
*l^l^%^^^mZ*tat*m\nm * "••» W?'*r ¦"**?'
da «r«4tt«ta A<#*« SmMiai * •*• *•• * i«»*»4afl»i»«aia 4*
tf* *f.WaTflS"T*^ W ?•**" i •rf.***'**'^"^-" *"*»» Trw^ ?»».*¦ —,. i- **JKfil|(*a. Pif» **.-* s**t,|rt d#

&.jf*-.tfc*r.-Hi *«-tie raaviiaiaa
irfttlM p*s*a*4alI4»4a* araafirV
m* a f*tra»i«)ifií, otm t**m
tm aaitsda* «l« IPíl. laifa as
«f*;* a ttapatada Caíé riiita» a•roftaaitiia l'*4r» *i»it« l**»»».
a M»í*'t ca»:*»» da c«>*u Mifia
a ala*»* oatret»

i^EUÍ.-fCES SINDICAIS
üs»us;&*j tt« * T-ataUiaiIares na

lamar eínltrivrato tü» r»lii« f' »•? d? •**•*««- •sraanhl,
rô a do pfiiflfíto fianá* ca-.ela.» »*» 13 »»t»a», * roa Marte a Bar*
ve da» 't*; '.titsáír a pioSüsia», 101, (i

Wdfad&S ÚrMÍfíi m '
lxwtfíattó

j

C0Í./.B0RE COM 4
CAUPAMA DE

ALFABETIZAÇAO
A Campanha de Alfa*

bett-acAa Aos Comlé* De-
meetâtieo*. acabo Ae en-
etar o ama ttpwollo. * 'a
irnp***t-do o» emineli Aa
eariilHa Ae etiabeti-.açAo.
aue. em mmeeo de tinte
mil. terão AlilttbnUat ora-

f.tnmrrte Apelas oreoal»
tecôr* Ao poro.

tnú-erot entidades de*
maetált'.as lá contribuírem
flnanfclraif-itle nora esse
nobre e pafrf*.f<co tuntr**
endlmento, lenAa uma Ae-
les d*flf.o a fmpefonefa de
de* r.ff erireiroi.

A /lm de otte o Imprcs»
«do -"o iflrfififl *c/b e'f!afl»
Aa no n:a't breve e**meo Ae
'empo -*0'*frf'. a Campe-
*ha Ae Alfahetl:acán p*Ae
a Iodos o» democrata* ove
a- it.-'-! fl« ítífl* lf*'ffí de
cnnfrih.ifrdo. os qunl* *e

•enr*n'i*-'i nn ««fe Aos Co-
fitifé» rtffnocrdffM)». no
Utíi do Defeta naHonal e
na vorttttia Aa TRIBUNA
POPULAR,

CMA A CARM FASC-STA DE :.7- «tffig!»» CJS»*L
8. PAULO, 19 (Do Corrcr.jíondínte) — Reuniram- \

tx. rcccnlcmcntc. no Instituto tios Arquitetos do I.r.t. »i.
c rua 7 dc abril, ciquinn da Praça da Rcm.ulica, nesia
Capital, todos os Comitês Populares da Cidade dc Sã >
Paulo a fim de tomarem parte nos trabnütos das Co»
missões organizadas para a cameanha da rcvo^acai
da Carta Fascista de 1937. Ezsa campanha vem tendo

amplo desenvolvimento entre cs Comitês Populares, cs-
perando-sc obtenha grande êxito.

Entrega ais rapra
Ílm ÍUSÍilS Ú

p;t3'»D"í*»IOCrtAClA
O Cirtíl* d* Mullit-í» l»;a.

D;itor?s'í» t«*nv .a ledas *-.
tua» awK!**4xi a A* mu'!)-*»**» em
rrrel pa*4 a teUfilSu de hoje, is
S0J39 r.ura* i»« Itutituio dot f\r»
«:Ui'e;c:» «Ejifurto Otkon. tot»-»».
ItJa» »».-aça FJorta'» tt. 7. Ha»
ver* uma juteitr* por Ua Catat»
rattle sitie a e«**.ltr;f» n.-»::i r
tVrbt» Ou*ro at*unio «joe seta
traído na rt-unido é o da sede
p.**i;»rta para o Comltt*.

Tamtítiri é encarecido o cora»
psrwltncnto das (merendo* no-Teatro Ambulante" e das et»
mtsttVís encarresada» do mtítn*..

,.ii tí,-i*. f.ft»t't#4a; «n frta.
a **¦ ft*a*»tf<«a e.» téi* Ao i?*»-
«t**-*!* a i'.» ú > t a* ura «, •
nt u 11 híj»» tte taatr. a im
Aa f»»t*Ht*» fiMisafiaraiiá» paia a
?^»>w* **** msPsifmQ&lmPB. *W'"'^w mm
tundcH*.» § ..:* ft:.ií* dd ftn,
«Ura»»

TfOfTAM Of* líMPlt^AE»».nm» l^rilijriM a eem*
cmi»«ta pa -tvmAtis m*
fiU;íiT','" -**-,— ,»—¦

A *wSííffa m •aif*4»rait» «tu*
slmimmêm tm t^»»a#ffi«» lande.
m* a ttii*i*fam* m **mme ep.

. ¦chMfM aa r.^*»i*«Pa*n'a
«*#•»*¦ lismt.kai'» qm ••jitm •*»»
t**»>»\a*titf*» *sm 9*s- te t^ntm*
tmttm, alftsta, tm a fartMs ra»
tna-ta 9 eaitiiar ia >t*kta»aj» !i><
mm*', mio pRict.siw.tta !*»«
«««ttBtettta ttm*ífMf*«f p*tia mt
amsm o (Jarirte «**« a ii..w<*!u.
ümunaita. tm* tVtpio, oim «»*
pre ta tmoru r* raocurtitia da
tttfra d * tntmMca a dum.*
tia attti i-?}a»:*«itaiv*». )4 t*» pra*ttarm mH, m tra-iS» «imitir»,lomar a pfmtdmrtaa i**cts#arta*,
* liat d* «tUai* o inttbe.il a.:»a|
(tto*ItttttHii Uu ü:;,!«*S'lf«« fttianln'

Proteja os ssos
PULMÕES.••

. itüuti mm ot
5W« t}011 lôUIlVjl ftil
laosoüius. Td&m
OOittS Of OAIOAlíTA.
03M3 SíO fEÍTO, tUN
SACI- f HlirJUU05

i-l ¦ .» OE m;« 11
•lliil.Ulil: :tu*. p.i|:. ; *.

#|C0'»?-<-í!J
%HiO fc.01'9

tIAH

_^mmmM*tmmmm9m¥mW:Í-' ,'.'-4sTW*--' \

ms\Smm%WSm |. iWlS^Mfe l^IllW^^

REUNIÃO DO M.U.T
JÜKKAUbYA

UITAM Ul tnAIMi4IAOf>*
lUt» IM ilt%LtJMHm VtSLO
0»kAtUO 1'Ati.iAU - IliBU»
I».Jm4 CONJUNrAJ» PARA*f-ã»iiíMtt u AütillftfU —

A C«w.í«iW da l-tetaitt*. da fM»»-
tt!»»,>i oc «taxalinoiar» m Itt*
f.ttt»ita u* La«*o.» mttm 4*
•^^'^^•HlTfts'»***»'»»^ War .»7***»i»*»T*.*Maa*^**p »ra aaaa ••/

ia oa tisudaf a qaíssslo da iti*
uimi»a«*at. ttW »«l4iia padttW pata
g tJsflfrtíVtt,

l»a»ia-i »umi« nwnto ft tateia
qtti ra»t*i*ria, a IMntttlo oe ti*-
Uttt* *»•*»• ttwiiida tâfl** W

tT>oi*Ui>t*uto tâa aa.lfsitiro «stutiio1**4 •*** iSíOlwr da ««atai»» ma.»,
a^w a* Xa1t*Trli^*/ t4Mi^mei^ií^iT' fiT*-tia tma eta**a rr-*a«alTta»-it1a*4»rn»# ;«!?*•»_ aitirla da im mmm*

mm
Rcunem»se 500 lavradoras em Jacaripayuá —

jSabctagem dos grileiros - • Uma comi«sco trataiá
ido

GRANDE CONVENÇÃO
POPULAR

', 
Por Iniclntlva do Cemlté De-

iriocrfUico Botnfottc- Lasoa. terá
lunar, hoje, na Assoclnçfto dos
Amltt.».» de Albcrtt Tn tc». no Edl-
flrio do Jornal do Ctmé-clo. 4."
andar, ns Avenida Hlo Branco.

. r.. IB 30 heras, mal* umt Impor-
tante rcuiiifto p-cparatórla do
encerramento aa Grande Con-
vcnçuo Popular que. por motl-
v-s de torça maior clcUcu de se

, rciHrar nt terlormcntc.
Dado i Importância do concla-

, ve. c tendo-se cm vista que a»
suas resoluções finais scrüo en-
caminhadas á Assembléia Con»-
ttiulnte. ntravòs dos rcprcícntan
tes do puvu, a ComLssao Prumo-
tuiu lar. um apilo a tudus os Co-
nilius Popuiates e Associações uc
f;.ussc e outros que aderiram u

Importante Convenção, que se
íltçiun representur ..tnaiihü, nes-
«a reunião preparatória.

caso c:rn o
Domlnno Ultimo, o Comltô Or-

mncratlco Pronrcrsblo dc Jaca»-.ip.i.-u.i n-.iif u .1 fim anunrta-
da reunião com os lavradores da»
quelo subúrbio, a fim dc debater,
am os mesmos, a» seus proble-
mas mai» imediato». O temario.
Inevitavelmente. e»tava ligado á
f.ltuaçüo dos terras da tocalld.i-
de a. dessa forma inten*a foi n
atividade dos "grileiros" para sa-
botar a rcunIAo, ura com caiu
..... ao Comitê, ora em ..:....,
aos lavradores.

Mau grado essas tentativas,
cerca de quinhentos lavradores
compareceram á sede do Comltô
Democrático Progressista de Ja-
carepaguá. á Avenida Ocremí-! 1
C-antos. 713, tendo o» d;ba'cs sido
prolongados ate ás 20 horas.

UMA CCMIS3AO IRA" AO
PUEFEITO —

E.íuuada a verdadeira situação
üat tetras scin ti:11o e das u.Uj.u-
«los por iisuudo-duiiu*. Íol orga-
iiizada uma cumlsúo d: njjrkul-
tores, picsidliia pelo d. Pcd.o
Ccutlnlio FlUio, cem o lim dc te
dirigir ao prc.ciio Utlocoranu 1 úi
Gocs e tcuir o tumprlmenio Uo
ecreto municipal, que cxiüc d«u
dctcntoiL-i de tcrias n apresen-

HilJíbr-nJo de Géis

ROUPAS USADAS
Venda s uma casa «erla

que lhe ra-:r o |us'o ra»
lor Patamo» par um ter»
no a*.é CrS «100.00 - Te»
tefone: J2»J551.

ariiba 9 fJi&ipiiitsâa.
Oratnasta, aprarAâta e«a tpar*•.uniaattt» para ra.-t»»dar o» ttt*

ittífriJ-i.»* dtta tti-ui» ns» t*fr».«v«»íi ao mt tíiuúto tmiA an It^rf-mii*»*» b* mf*»mi. pata«istr.í.ta rsd» w* trut». btn*üraniia f*f» -a união f<u * uxa"
M.i. :•« s-s At* 11' •¦
nu-. ,0 ji 11.. •- mui I- •.»
MM.,»r,'.s

s,*i,VTC.l. iDj Carrfípjací ir*- Oi f *.!-¦... dt 8'hlos, «-,-r ti»«ítilsiaraat era $;oe p»,tn., íu
om, asaltam A* n:,, ».. u-a.ítslli*» tím r ti sria c*ma| ia atMira f.l..V..r;.<»-:;. Ai taSjti*»
eabn-adai p Ia caa^saio mmr*>
9*atts At telu-Jm» o cüa camos 1-tnprado.icj t*s a» lajota»

ie . aw sa ovssíísu, aurní.ita ds•10 pa, e aso: de sj j 31 tuta;*10*. :tir.*.-.!-i ds 3» r*»r tttilo;
Ae 31.10 £ 33 ciütax, auiiento
te 30 pw cr.-sta; Ce 33,10 a 42"ruííittu. su:i (;.".a cc Si pacento; de 4S10 a 45 cntKita. au»
mento d 23 ps; ermo: de 4S10
ctii-tifí» ent dan.e. eu3)f;í'.j tíeIS pur curtia enederdaíw pa a

• «li»,?',..-.». f,us r.Uul.ital tts
parte Ou» *ni»*ir»»*4ufri. pítatv»-
ter frutitw,-., tiiijuiiia», tto» p«a
dia, t-MUf. rn)p.i:'«*t»»fr* 9 a Uu*
nlttla a ti»» ae hi atitatada 1
«,4,»;-u tua nu»,*, aa pattci». »
•.iKtat.taita aa litu •)<•—-• it.tw»
IIKI ... . ..r.«» •- UiM fOfftiUW
t-ui a.cnaa a jiawa ««.íiíIm.;,-»--.
1 j ctaiM, ds lar lua.^ftwtw-.» a»
i.u.» tau«K«. Nt.;«r tíílil*). a Co>
mlftíüt. ««.lilHUta tt» enií>.tiÁiÍ4
.ti, ttm e u..s de .;.. » a
......i.-iM.-ttn das ifuuiòc». certa

•> •* *,-?í 4 |V«t«»wthWasi^as><«| %a*tmê «**•
«.* «...I^fr» iu utou -ili tte cai-
«,at»ca CiKoittiara a tmumr ato.
autta par p».ie Ias utauíimi»,
uitu us qm. a pauratoaçao de
.alisto uai»-, va»Mi«ifttt a ata*'¦.«a* as pautai utice^ada* na
fttisatãa.

0 proletariado quer a
revogação da carta de 37

DIA 19. O.tANUK (.' -M.^.u
D*-S TltAHAtllADOlttiS OAuoirr ——-—

Ci uabaitudftte» da Ugitt, em»
auu os qurb;ailoi au Hat*.* u >xnnaM *í4 cuu>: u*;" "r '¦ ú-
ouwUos. • prole orlado tfraiiteiru |*«la re-

Ê« M -umento.» alserafSo a •OB»»**»» tmei4a;a da Car»a pata
pantr de !.• de t rerelro co ren
it, 9 s::ia feüos na tuie dca a»
t Io» pr.crbidwd err junho de
1045.

HM-n -. m., -.. ao POVO
AIK.I M..,«» 

I' . Mk» a puúi.cação do
tt-gu.ir.i-.

O Com té Democrático Cv raa
V .i-.ii-l^ranlcir.-.*. „m sua úl-
tima rcuniso deeld.u, por B»a»
.. ti...i.-,!.. realitar em *ua ».'-

«n cl-'.a de 37, promoveu um
,-ai:«ic Comido, que se tcatuaia
tftva-fetra. dia 10. A» i .«tn-*».
ua !'.¦:.. da Bandeira, para o
qual c ii-.idaiii o povo . l« ira-

..ii^.íiiitc*. du Ohirtio Federal.
Hem Cüii. i.i fa^uao, alent de-.e|deaenian:cs d ¦ ptulctaitado da
U::« t. otadâtcs do vàftus pa::t»
a«** |.:>S..i.i.i. tucrrría^rs 1*3 Ura
• 1 |.«. 1 pela liquidação dos dl»
tMtai vc ..„.¦,, «u 1.1.... ^ i„
(.fuisotUia o ..li., rcmaiicii-cn

Prcícitj
laçüj do utulo de proprlcdari'* e
n rntreja das terras saneadas
pelo DNt'3 A» ptssons que ns de»
sejem lavrar.

Olnvio Babo F»Ih3
AIIVIKMIKI

itiin I* «le Março, ft

TRIBUNA FERROVIÁRIA

Ur. Abreu Fialho
Ul • t.l.Nl A

>t llqrlve* I J' .nin.r rei Í2.W.V

Sindicato dos Trabalhada res na Industria de
Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

SEDE PRÓPRIA
RUA MARIZ E BARROS 65 — Telefone 28-4593

CONVITE
COMPANHEIROS :

A diretoria do Sindicato dos Trnballiadorcs na
Indústiia de Fiação e lccclagcm do K.o de janeiro
convida todos os associados c a classe em geral para
compaiuceicm ao com cio que sc realiza hoje, dia 20,
ãa Iti hora», no largo da Latioca. *

Encarecemos a presença do maior número poss -
vcl de trabalhadores textis, uma vex que nesta reu-
mao púb.ica scri.o c.poslcs os objetivos e os planos
do Congresso á nd.cai, que teia o seu exilo no apoio
que encont.ai na massa tiabahadora.

Rio de Janeiro, 20 dc fcvcic.ro dc 1946.

A DIRETORIA

UM FERROV-AniO NA DI-
RLÇAO IIO D. N T - Por
decreto rio guverno acaba de ser
nomeado paru exercer os funções
de diretor to Ocpn-tnmrnto Nu
clonal do Trabalho o sr. A»iol-
Io Serra, me vinha exercendo
com i'ti< inirifl. 1 ii li in.-. -.ei
•1- «. rie Tiirl mo e Piibllcl-iadr

e St:b Isttnm llpimimlsavcl dn
Central «lo tiniril.

ConhixPdiir >.rs pralilemas dn
grandi* fanillt. ferroviária, o sr
Ás clfn Scrrn. Irr. uma ndmiiila-
Iraçio feli7 no*> serviço*. o"f dl
rltia, tonmnjio-se cstlinnilo pelos
fe*r vltMos.

A C,inil»:»i DemucraMm dos
F riivlntinf. dn £ 1 . C II. e
dc Ajuda ft KíB transfoimudu
hoje. «*m A»MH.-i'.çftii P*-n(H»ioiii«l
des P,*rrovlirli». fu'uro slndlra-
10 (!ft clnfíi. ft.rovftrln. dn qu.ilroi o sr. Atolio s?i.n um <lcs
dl-t<tenies de hunrn dPSlgnou
uma comls-ílu para humeingcn
.0 no alo da ;os.-,c. que será huji-

REUNIÕES PARA HOJE
Ci.mlté Democrático Progres-

slsca ue Inliuumu — Rua fudrc
Januário. 7b — ds 20 horas —
Convoca todos os aderentes c as
Comissões üe Transpnrit* e Agun.

Comitê Democrático Progres-
.slbla cio Fonseca — Ruu São Ja-
nuano, 2ú — casa 5 — us '20 lio-
ras.

Comlio de Mulheres Pró-Dc-
moeia;iu — IllsLllUto dos Aiqui-
tetos — Praça Marechal Floriuuu,

/ Uj> 2ü,oU noiilo.
Coiuio Dü.iiucratleo Progres-

slsiu ue Pau.ioe — Huu Manoel
vlloiinu, UUü, soUiado — us 19,311
.1O1 us.

ir Rtuniões para amanhã
Colune UelUu..uilcO Uo Fiu-

ineiiL.0 — Praia dj Flameiigu, U2
- to 20 hoins. '

Conmé Dcmucratlco de Ca-
lIuuiui —. huu tiasulo de Brito.
.,. — us 2u llOins.

Cotiiue Dviiiotiutieo íii.tnlogu
ij^coa — AssocluçtU) Uüa Amigos
u^' «vioeiio tones - ii'uiuoio uoi-
uai uj Comercio — Avenlua K10
úiuneo -ás lli,3U lioias - Pain
uiuur do eiicenr.uieiHu da G,un
Ua Convenção Popular - Ksi.au
k.ouv:or.uos totlus os Comitês Po-
ultires

lMmmammàmm*m*mmm*aammmm*mmmmmma^*.mmltimiim ._.

BANCO DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDSRAL SA
SUA INAUGURAÇÃO, A í.° DE MAKÇ0

O Banco da Prefeitura do Diitrito Federal S A. avisa á praça c ao
público em geral que será inaugurado, Oficialmente, no próx mo dia Io de
-março, quando dará in cio a suas operarces, na sede provisória, á rus da
Mfantiega 42 (loja, scbieloja e Io andar, ala direita) .

— HORÁRIO —
O Banco da Prefeitura atenderá 0 públ co dentro do seguinte horário:

Serjunda a sexta-feira  de 11 .30 ás 15 .30
Sábado  do 9.30 ás 11.30

Nos dias de expediente —"ecial será observado o horário fixado
pela Associação Bancária.

V* 10 horas, no Ministério do
Trnb.ilho.

DIRIOEM-SE A ASSEMllLEA
CONtiTriUlNTB Oi. FERRO

IAltlOS - Fni tlislgnodo ums
Coml*sao de Ferroviário», parn> ron»'. r**> A*. .Kl rft . p,
slonal, dirigir re aos deputada
dos diversos partidos polillrosora reunidos em As»einblea Na
rioiiai Consiltuln'0, a fim de
convida los paru a.» cotit'*r.fncl',s** n Acm-c n**ftii (nrft rerill»nr
Centro de hrrves dias. sobre as
nere ri !a*tes dns ferro lano» .is
nora-is leis tiaiiiilhlsias e n car
ia fasclsla tte 37; os consili.iin-'

upvcrfto ser os conferência-
in.

KEUNüM-SE OS FERROVIA |üiüs u^; ma,.ica - Realiza-i
se mnaiilia. cm Ni.erut. uma at>-
«aiuieia guiai dos letruvin.ios

. ^s iuu. ae ''crio ae Marien,
tiara a elelçAi, da utreioi... ...«
sucursal da Associação Prollssio-
nla naquela Estrada que e in-
Cuipomutt ft c/Ciiirni du Riucll.** Ví^iunutj í'u.u»»j» *...*,*a"
Esta circulando o prlmclio nü-
meio dc "Unidade Ferrov.ai.a",
ôrgflo oficial da Associação Pro-
ílslonal das Fcr.ov.a.ios da E.
F. C. B.. Em todos os setor s
da Ccntrrl está sendo distribuído
o boletim do3 feirovlftrlos. quetudo informa sobre os principais
assuntos de Interesse geral da
classe.

NOTICIAS DA ASSOCIA-
CA PROFISSIONAL DOS
FERROVIÁRIOS 

— A fim de 'cr dirigido ás au-
to idad s está sendo elaborado
ppla Asoclnçüo um amp'o me-
inorlnl pedindo a atenção destas
PTi) ume série de problemas que
afllr-em os fenovlílrlos. Nesse
memorial, npres ntam ainda os
ferrovia los uma lon-ia exposiçfto
de mo'lvos relativa ao mimen o
de snlar|n= feito ultimamente na
est odn, onde. em virtude do cri-
tórln ndotrdn pia ndr.iltustr ção

I 10, 15 e mais anos do serviço,
p as, 1 .-11» 11 s.,nli ¦ tn 110 que
funclon: rios rrcem->idmltldo=.

No momento, bate-se também a
A.;s.it.-lnçno Proflsicoria] pm que
n "ivémn revogue o decr- o

8 957. de 28 de janeiro do co ren-
te ano, mandando aplicar na
Ot.tral rln B "il o decreto n.°
81512. de 31 12-945.

Mastruçol
UMTIR0NAT0SSF!

**-J
V1ZI7CU-NOS, ONTElt, UMA NUS1P.ROSA comls.áo de mora-'.ores do suL-urbfo tíe /f(ca.'t"o de Albuquerque, os quais vieram
o- '• "r « soét n TU'.. UVA POPUt-All, 1 'ifra a e-jihraçáo
de que ti n tendo vitimas por parte do proprietário Aa padariaiV. ,V. 1.0 Poupcu, uri.eu cMtciue ali Segundo os nono- Df í-'ar.tc; a referda padaila cobia r-reços eiior.it.es e a Mr~rtos
pcloi sevs iredut'*, multo embora aljum deles, cww 6 o caso
do pão, tcr.ham o seu cu-.to fhado pelo labclamcnlo. No clichê
acima, vimos um dos Megranlei da comissão cxíbtndo-r.os um
pio de clr.qjcnta centavos, que Ceve..a peiai cento e cinqüenta
iirama-, mus que na realidade não tem mais dc noventa e cinco
grav.a-, O dono da padaria lesiva, mostrando a sua Índole rea-
clonária e de tr.imigo do pevo, chama-o de "pão dc filho de co-
muhUia''... Mas os moiadoes de Ricardo Albuqucique que co-
nhecem bem o cidadão cm apreço, o denunciam ás autoridades,
p:dtndo que tias voltem as suas vi.tas para o subúrbio distante,
onda o piro «í explorado impunemente per comerciantes gananciosos

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDC
OS TRABALHADORES BO-
LIVIANOS CONTRA OE RE-
MANESCENTES UO 1 ,iS-
CISMO 

LA PAZ — (E peclal pela In.cr
Piess) — Donato Flores Giron-

MOVEIS

da, secreta.10 gc.nl da Confcde-
ração Sindical dos Trabalhadores
da Bolívia (CSTB). declarou esta
semant que a CSTB colaborara
com o Fr.nte Democrática Antl
Fascista da Bolívia, recenttme.ite
fundada, com o fito de "Insistir
por nossos dlr.ltos como opera-
nos o.ganlzados".

íedlu também c Confederação
dos Trabn hadores da América
La.lna (CTAL) um meio auxilio"contra os inimigo da Demo:ra-
cia na Bolívia", que, como afir-
ma Flores, procuram conquistar
o controle do movlm nto opera-
ro. tal, como estão fazendo na
A.gentlna e no Paraguai.

Heie.indo-se 4 recente manobre
dos elementos reacionários para
ei lar uma organização sindical
rival como tendo "fracassado",
llor s Declarou qui a "CSTB é
sem qualquer sombra dt dúvida
multo ma s foite do que hã um
ano etrãs".

I o fractwo do "congrego npó-' crlfo", disse mo.trou no Presl*
I dente Gualberto Vl.laioe'., que
! "a classe opnftrla bollvit-na itit.i

pela d mocrajia contra o fa3-
cismo".

Recordando que as orgrnlza-
ç6es políticas da BjIIvíp es áo se
preparando pata leva ü cabo uma
batalha contra "as forças da

rerção", Flores declarou que a
CSTB participara d .1 luta ao lado
da Frente Drmoerátlca.

A Frente Democrática, contl-
nuou, será integrada poi aquélei
.ia: tidas políticos dlrpostos a lu»
tar ombro a ombro com o movi-
mento operário ité á liquidação
completa do fascismo.

O dirigente da CSTB apontou
como principal chefe da campa-
nha, cujo objetivo é a destruição
do movimento operário, a Vítor
Pa?. Estensoro, Ministro ela Fa-
zenda.
lntensifica-sç a participa-
ção dos Trabalhadores de
profissões Liberais

ROMA - (A. F. «-.) — A
Confede: ação Geral dos Traba-
lhador s Italla.ics conta atual-
mente com cinco ml.hões de
membros, do* qu<t.s 800 000 per-tencem a p oflssôes liberais e ao
funcionalismo ..úblico, - dec a-
rou em entrevista á In.prensa o
sr. Dl Vittorio, s ctetárlo-g.<.al
da grr nde organização tindical
italiana.

WalfJemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sohrinho
AH'. «M.AMIS

Itua .11;.:,ni ('iiutn, Í7 1." and .'
Fon«' iil 41)31

DF FINO GOSTO

MobViaria Colete
l)K('()ltA(,:oES OE

INTERIORES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67- CATEI E -43

Cia. Química Comercial Industrial Brasileira
Moças ativas admite-se com capacidade para trabalha-

rpm em ríi-niri— '• anizações. Ollmo ordoiiudo Inicial, po-
dendo ser aumentadas.

AV. Kiu tlrt/u.uO, 257-4.° andar

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO^
Lonvocaçoes

o ik.inaiiiwiu cinrtxa o C M ampUada com im» o» r-rm,
.<¦» psia «mattiia. qwmti.iirita. JI a» 9 ituta* da manha « nus» m«ÜU.t.-.r. ITinfITTiTtff' t »H"i IViluitUr). d* (UU.* 1'ítli I -..»*•*
i'«riir» H**aè*T**t*i prl» 0. Ui.uitaii ti» Ccinju. «teto r, t> •• taa,
|tatt.ttui. As<¦!."'. pela c-tlui* f*u* > l'»tm. Pita; pcís mm* TVf»d«-i»t«*. Dam*.». |..-i» Célula tftdftiíu lãniela, ftwniío. »**•« o
D tte Msuutetf». ut»**-... p»i* t«sluu i$ iw «Jum, A»u«.«t-»j.» p*.
tatia, prla <*«iuta Luu Cattu» Pinte Rci^. pelo C t> Ai tia*,•'• t * «<• .-*¦•»•-.» ii*- .., -...'.-.au da «lula Joaquim NsWko. f*-^icu.a An:..tii > I'*-*.-¦» Jí . AflUf tk-ate»; AjUOftlO AltTS HintlMl
Au». Nd-suriia. « peto Cf, D, dv ;í.,*!c. OitatKta,

I* — A •itaiuí do -Livro A»ul' a a sttitat*ao tudanai: lafas
li.»..'.', irai.. CatiraUtu li-»*-*.

f - o itabatlHi tandkal * lua da* ttliimas frttai: Inf^tt*ai*.
J -, . l»ui.l',r,-iiie dt* fijOclfetw.

3* »~ ti.... j c A... ¦ :.'. a
O. O. /.UNA KfitlUAIUA - ««rtíAflM da Ori, « nr.uem

daa i.-.uit.ii-i cé.ula». J«4u Ouita, Lcs.ii Touiui. I**4te «.-lim. Uatr*jiwtim.ii ia*.. ;*, Jjsi.u.tn Mtat-iia, üt>afi«cv). Ftttnino it..» .'-«4
t-;a,..i-..-> ae Camaigo. «lia 31, quinta-letra, â» It tm. 1 !¦:,-,»
Uarlo Naauetft, zi. c it. .*> Cru-.ov*o.

C. O .'- -.-..\ Puicit aiha - tj.«friaríca iviitirt» * a* On.
9 Fiitaitca,» oa «ida* a» etHWtt oe emiucritt e de oatm», t»,'», u ti
hota*, «t tua Uviaiiicnio, i.s». «.nu,:

t D. LkUPuUJtflA — tkcr. itniitco» e de Orf, * Pin»*»»**
da» rtr.uia» ue oauiu e oe rmptt*4», hoje, at 3o itota>. a tw* Os»-
çatvt* «.ta» 8am«, 3.

t .: 1 \ . i. s ,,h:a PRESTES — Todo» ot ni*¦•«-,-,•.«*» haj»,
a» ;... 1.1..--. a rua t^moo ue L»<*c, 3i. tu».*ir\<-»»<- o craraMiatt-
i..«n..,. ua uo.». cm ttuuüc oa *e tratar oa «uwuracao cc oait
cattLa.

C. M. CONVOCA TODOS OS MfcMUKOH DO PARTIDO
;-lS,...;,.i„,..;i Ue, i...'i»»«i. .. ;* I, im.,A.*» t)«. 1'itfcVíUi.t.
CIA >-kK.li*«Ly 111 Ut.. Atl IM UU.. Aí». A' KuA CU.-.lJ.. t)r. LAUft, Ji

..t.i l..\ :.U«.l. «U..-.A — 'IOUOS O* SUi.cüir* e ».n., J-.::i:,'.«a,
iu>jt-. itt -¦• itotas. a tua ttarao ce to.»».,*, sraa, cata i. pai* rt..
àUmO Unpst*i*%imHB.

OaJbwtw» .'-.ütitlHO DB CAftVAUIO - Ttdo. oa sdtmuti
9 flit,„al..«y OtU «.«.-, 14.a* Oe t;..,,ivaa loUtlllo BO CaUtO. n.jt. I*•a »i..fa». t* tua rathusi ao !*«u.a, ttm, tetteo.

t. . ,..\ A..u..w iu.oov/«,a*s — 'luoi** oa adereota, haja,as *w„i, no.*.», a tua Ofitctat «»«.*, 61. pata tratar oa attunio á»
....i-\.l..a UMpUt.UttUS,

Ctu-ULí» f/»a»,nC10 FONSECA - Sccmarlos de Ot» « l-VntttHo* u**, j,,,ocj, uta 21, quu>.4-tcira, aa li&i i...... a tu* o.».d.a, 13.
O. D. Mciut — Todaa aa mulheres pettctu.ente* 4» t-tiuitt

aob tua JU.».jí,-»'o, neje ua .j ii..ui, t» tua rt.i*«.-a..*. ».. -.,»,«.
ue 1...U..1.UJ.

ü. u. auMiH - SecteUftot Eiciiuai* da* ctituu «,«...,. Uttntai, uuje, ua iu ua.a*, a tua Hiijéiint», aa, w.a,-u u. ^ -,
V, u. .'.i.'iot....ii,n — *«Aut* a*  |a»a.ii.l.-.U.a.. .--.J i.a JU.uull,^u, fluji;, IU mtl ...._.. • >tM . ,'**, 
Í,l-UUH.4.a.
t,»»,wian OCilii)t.UtO D£ a...j...,i>.. - 'lua.a «„ ....

dlU il, >,U....a-ll.l.U, Ua mt) «IO.O-, II., UA.mt «,(.' ííi,,*..,...
l/».L,wia4» luailuHU* Utt.U, 1 llai.U — tUuaa laa iü..«.„.tl

Milll-U..«l„.lU, IIU>C, Ua »U liorus, tt UM Uu,/M.UO, Ml, yé^m u...
UO ....... .... .,«,£.

CiAiuLA c^x-t. utftZ — Toai» us aucutuc», tn.it*, t, ., ,.,u.
A Lautura uo taiviauiCiU, ,.,. ,...., ,l„....... t ............ .

u. u. rtu.vie. — '„u.»««u,, K «.uu«j,u.«;st.. t,uu« U.B..4.1* a ib*
Ia.,;,.,.,!.•, 2«h), ulU» »U ». >u iio.ita. ua tKX.c.Uilua |/v..,uoa uaa M.uüt-
lt*a tCiUl^l ,..,....lu , .Si.,,,.1.1... .-!...!..•. UuiiijiU, wwtU 1'iuvluu, At*
Uu Luu., A.tuiüuiu, Nina Atubua, Ciutu k,»i.i, (,au.u i„..,.u»,
...... ' 1.¦;.,.!... , rcux o.ocura vuivc.uc, Ateu ir«», ir»u.iu«iu ra-
XUIU, |-..-.,......,,j CuíC.lto, aiailOCI 111. ci.uc.

c. u, tHOt\i*, — iwuiüiuu u ctnna.Mua Valdi-mu- Runno Aitt»
a «...l,.f.a. l-vll (*via ti,;.-,.u.. U IUd L.u„.,,aj, muV, ua* .u tiuiu» tm
-.«„u, ücivuuu |/iu,— a .........1 Oe úigu-iuaivao.

Comilé i\tini.c.'jii. de ftiterói
k.im.uim% u^, o. aawua»„uwo - convoco todos os cstnsrtdu

i-.-nu.u..,.. .¦. utíaia n....... ,..,..i ....i,,.u ci-iL-m a 11-,. ...o ue tlujt,
UIU -O, ils ^'" llUta», Uil «uu Sl-UC tt .u.i U.i,t.,11 UaO.iU, tx).

(ai «mu„ou Auvitaii. ue òoiOO, c-.v.c.irio.

Comunicados:
Cüj-ct-A faiXi^ililNHO — Froniuvera um festival i^tmpeitrt

em lltaueuatiCUJ uu t>c<.u„uio f.l,.uiitiu Uiuuui», tio uia íi* uu ou-
itu.c, tui .u..u.|.aüuu, t.o ü...u uu ut. O0UU..110. Cuiuiilu sul
at.uiLa^iuUa que ua 1. ...,., . ...... 1..1.L-.(.-.u., «aa *eue uo V. O,
.uaUuiCl.U U tltt Íut.al,U Ua 4.iv.iak/,wl rUCUiaOii,

Comício Pró-Aulonomia dit Distrito Federal
e a conira a Carla Fascista dt ID37

KEALEiNGU — Dia 24, domingo, ás 17,30 horas,
a ruu Conselheiro Junqueira, no Laigc da Feira, pro»
luovtuü peia eeiu.a José Kibetio.

BEiiTü KltíEiKO — Dia 21, quinta-feira, & rua
28, cuniieio reiampago.

LAKGü Dü MAuriADO — Dia 21, quinta-feira, il
20 horas, pioniovido peia célula benjainm Constaiit.

LAlíGo MAKACAJM — Dia 21, quinta-leira, ái
20 horas, promovido pelas células Noel Kosa, Henrique
Diniz F11I10 e Mana Quiteria. Oradores: Orlando For*
tela, Zacarias Gomes, Sebastião Menezes, Vadlca,
Adriano Afonso, Maria Mata.

CATUMB1 Dia 23, sábado, na praça de Catumbl,
promovido pela célula Argcmiro de Carvalho, Orado-
res: Pedro Carvalho Braga, Carlos Marighela, Agri»
cola Paes de Barros, Russildo de Magalhães e Marli
Barata. Outrossim comparecerá ao mesmo o senador
Luiz Carlos Prestes.

VILA 1SABL.L - Dia 22, sexta-feira, ás 20 hora*,
na Praça Barão de Druniond, promovido pelas celu*
Ias Noel Rosa, Henrique Diniz Filho e Maria Quiteria
Oradores: Pedro da Franca, Otlete Lima, Orlando Por*
tela, Zacarias Gomes e Lauro Diogenes.

TIJUCA — Dia 21, quinta-feira, ás 20 horas, ns
Praça Saenz Pena, promovido pela cernia André B«
bouças.

(a) PEDRO DE CARVALHO DRAGA, Secretano.

Comitê Municipal de Duque de Caxias
Convoco a ceiuia Ary Pari«-llUs pum uniu u anulo no próximo

dia 23 (.sábado) as 10 tlurut. da inuiiiiaiio (Jolime Meuop. unii"'- *
qual teia a usslstencla do (Jonme bsiuuuu. do tvlu ut uun.i.y-Convoco o tíecie.aiio 1'on.ico e de oibui.ií:.ivuo do Ui»"«
Dlslrlia. dt- Vim Menu, oeni toi.10 l.uls os oci.iuia.iuj ru.i.u""
e ue oiganuiatíftu dic, ceiiuus dcsie uiütrltui pura assistncm " iúf
pilado uo scieuiiludo Mui.loipal, a sei ítaiizauo 110 pioxiliiu .u»
2i tdommgo) as u uo.u.', da muutiu. tuuus uj  -
paieeei ij nuhutuí an.es u.i 1101a rcifuluinenlar, devidaiiiuote cie-
uenciados poi este c, jjiot.nui

(ai Davta Janten de iuuciiu, pulo tí.v,.-.a.

Cümité Municipal de São Gonçao
Convoca se iodos os Sofreiflriuii Pouiuo.. o. tt.das iu-

empresas e uos bali-ios paiu uma reunião nu iene .... t-iü hora.s.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESI-KCIAI.IZADA DB MUI. KS II AS INTRItNAS
('orin,rio — PliltllfiP* — Itins — |.'l|iii(ln — fOsliiniiiyo, ,.|r
RUA VÍWONDK IM» lÜO lllt»\(() 111. SOHUAIK)

l'oni. Iti! 17 11)
CONSULTAS POPULARES DAS n AS 18 HORAS
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Convoca se tedos os Secretários Poiniiu.'. de toutis .«• ceiuius
de cinp esu e de oaitros paia uma reunião,sede do C M..

noje, ds '.u iwi«s. tt»

Comido:
Dia 23 âP 20 horas na Praça do Barreto em Nlteml, >&*
izad., um grande ccmlcio cunira a Carla fa.-.i-Wi- «e V-
que lala.áo diversos oradores, IinHi.sIvc um deptn¦««*-" *f"
C B. e represei":antes dos outros pn.ii.iot deinocraicra

realizadi
em''¦ '•'¦ ;i, e represen)antes dos outros pnriiuiK(a. Manoel Augusto de Souza, Secretario.
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OPENAROLVIRAAO BRASIL -Montevidéu, 19 (A.P.)-O Club Atlético Penorol concordou em realizar no
próximo mes te março uma viagem oo Brasil, afim dc disputar na cidade dc Sao Paulo três partidas amistosas cem
equipes locais, tmbora nada tenha sido resolvido a respeito, nâo será difícil que a viagem se extenda até o Rio de
Joneiro, onde o Penorol tombem disputaria alguns "matches",

Blfl ECDIU tor
... _____ ______ t<

RGEHTI 0 ponto de vista ia lf.D«lli

EXPECTAIIVA PELA APRESENTAÇÃO DO FLAMENGO-Uma, 19-
(Associated Press) — Os diários lecais aiunciaram com destaque as noticias do Rio
4e Janeiro anunciando qne o Flamengo atuará brevemente nas canchas íimenhos.

"Classificados como decorrentes do excesso de
entusiasmo os incidentes de Buenos Aires

Hoje opiimeiio emaio
PREPARA-SE O VASCO PARA ENFRENTAR O LIBERTAD

O IJWriatt «rm, rtiru-.li*, cr»- Caara. Rela-O Vasto da 0*ma ***l InltUr •
fc*,>* m pirparaUit»» para o tn*
mw da ««mirtiti prosur-o, com
• I,*i**!a4. O duo» paraiusla
rnitsm una rampanlta prti.iati»
tt m .i.trtM «siados do Brasil
íki era 4t**n tltt-irttrta o na»
pi."* tt i««ua perdidas tm II das
«iwmtfca *ot «4Ut» ase *jor* to
k. -i pana ¦* Überiad. o» todua
atara y*-s<>» s6 i**% foram perdi-
tu*. « Wllno «Jui Quais contra o
(Ai Paulo rvtsnrn* tia vila.**
*m a rlutu «ta ramlta al«i n-
tra I • ia Imposto MUriiormrnie
ta eampeao pauIUta.

O» *r ¦ -» dt •'.;.»..;:::!» .! i
ft:fip*««iai4» üul Am*ilra«io úe*
ttm maritm a uma **;i* de to
rr -:-,'.â:l 1 .Irifai rilrl |', *
munas <»» arotiuelment*» do ta-
UfJ!» do ÍUtrr Pista stitsm «*
Uvo para o rttmpimenta dt fim
com a rU4*x!st*aa dt PviMM) Ar-
KtnUna • ron*4»quftiU«neni*. ft»
rarum ranrtlattaa toda* aa »•!•
«sadia unuinarumau cam ot
,»»iínr><>* Knireianlo tattintia
apu ou a na**» rttwiatfia, a
tnildsdt narlon.l :.*¦ \-\ ¦ i o
cato psra o Uf'tno do atttsp*
ro. Para o pitaidtnti R.vtdat-ia
f :tf» «rirl. O* tt.rllrl-.l4-» d»
mauli dtctsivo tio oHtUM foram

11»tr i» qu* o dí*»*o 4* »m- i H D «ia :•¦• a tt\*< ptiKiíWtdt o «*u ps*;ia 4t vttàt*
nu» tra t^f.cjuwur o irtunfa a', i<vi,. flflfctll da cntfla «It d#lt» I oliritl tthvt n tatt tju» iu jiu B
d iptlla 4t tutto, pottm. a O. I í»«ao. para «atfuaía tnian 4»t à I «*ia4rO tio Mm Piai»,

t llmürt cSttrr, »o Huj Amrrlrano. «,ue nio fardn».!».., a *».-<¦, uma trarvdt •. «* «itntiMt a opuriunidtd4t it tiruaararn dt ; e-» uu turnortüii.ii oa rapual d- tt-1».tsit i»f lotar por otWafaO do Bul i* i AuiuiU/ • m**mp Jalr
ca. O puo.iw ranoc* Iti* in* Awtrtrami quat»4o inteiraram itojt. pertm. %a n*t*ra um irtt
onnea ojwsuiiituil» tia stnlicsr -*l't-.o parnauala.

A «iir«<*t» Ucnlca do irrmto Mra, pila manhã 
*iaVa7tor~t*V~o 

tü7a."""T ãtarã^i"dt in mlehlcruiunaiiino pensa Incluir no apremo. cniando ficar» mito dc- í"; tranche'*. E. portanto, nâo at*
q-isdro oa lofsdMe* qut foram finlUvarnenia abalado o Uajn. | ria dt tairanhar altuma anoma-1
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u vi no
no dt rM «i^o se.,, l^^^ff ^^^^ÍC'; COM O JOGO OS BRASÜ.EIROS GANHARAM APLAUSO!

«* o «rvtndt quadro qua Um i'*
»:t..,;-».»»i!u «ar ptiaa *u>* »,ir-
i-:-.U..*-i »;.'.<¦;: ,-rj
t-KArK«> IK> 81*1. AMERICANO

l-siiii. ir ,i: '.. IH) HH*
CONTItO

O aTaaro tia 0»tn*. ntiural'
«f.t.iu. «al cotxar rm campo o
*-i mtihor uram. uma m qut> o Uittrtad vuA rcfoicado por

(Escreve JOSÉ LUIZ ÜA SILVA PINTO)
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Em Campos Sales o prelio revanche

entre rubros e niteroienses

Mlptâvr^
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I B&Ã*WÍ «í^JrWía
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*4C}»' r»5«l
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Em Csmpot s :-t t"lo oa
(otrctkies na no.u de bojt o
tmutoso entrt o América • o
Csnlo do Rio. Como tt aabe.
:-.\i- • de uma partldt rearan-
cite. E ca*e d *.'..!-.• empresta ao
1. :.•¦;'.-. maio; colorlio. No co'. Jo'dlsrautado no estádio Calo Mr-
Una. os rubros joga an. ma*m' H-
carrente. E detts forma Impu'• r i-.:--p pela amota conla"rni
de S x 3 Os nlte o!tn*ea nsque-
Ia ocaaUo pud ram aomentt re-¦•-••:: na primeira .' <-. Mas.
diante do melhor preparo do ad>
vernrlo. tlteram nue cede. A<ro-
ra. rortm os alvl-celestes «:-.¦•¦
taram-se mehoi. E rmbo-a Jo
pando nos domínios do nth* r.»4-
rio, estio esprrançuio* de conse-

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem o* maiores de 17 m. .1 esturlsr • ir, sus nroprla cana com
«bsolitto '-",. o curso einaslsi em um ou dois inos nt bsse do

Artigo 91 do .!•¦ r.¦¦.... i n 4 244 aertuniio os métodos
dn modem nrriaenRta

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO Dl CIÊNCIAS E LETRAS
fUIXA P08TAL 3 364  110  TELEFONE 43 7.W»
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<ruli a lio desejada rehsbMI-rcHo
A lula. portanto, devera ter te-
nhlda. Aa po*slb'!ldadea do Am*-
rica rfto mslorrs EntreUnlo a
r: •¦ ¦ , do «ru ont- nio tert r.\-
dt «ntando se tabr que o Can'o
do Rio vem desejoao de con*trcutr
uma *ilo'ta ampla e lndlsctri-
rei. A prrtlda terá inicio áa 31
horas, aob a arbltraten do tr.
Ansrllno Mrde'roa. da PM P.

I M \ ROA ritEUMINAR
A prrlimlntr reun'rá em -¦*¦:-

dsde aa equipes de amtdorts do
Confiança t do Manufatura Tra-
ta-ae de um prelio qur dererá ra-".¦!..-•- atrndendo ao valor das
r-iilpts. A p:leja terá Inlrlo áa
1B30 horas.

yiMLÜLüUIMlIilíl
1

PÍRMANECSRÂO 18 HORAS DENTRO DAOVA. - No próximo
iomlngo, Ha 34. seta levada a efeito sensacional prova aquática.
Os conhecidos nadadores Murilo Costa e Virgílio Fldells da Silva,
icnomlnaio o "Homem-Pelxe", nadaria da Ilha de Pagueti ao
Posto Seis. permanecendo assim cerca de tt horas dentro dágua.
A Ivgada para esta arriscada prova ••"â ioda dl icíj ftoroí do
manftd, derendo os dois Intrépidos nadadores, portanto, chegarem
4 Copacaiana, mais ou menoi 4 meia-noite. No clichê aelma,
iremos os dois arrojados nadadores poleílrando com o nosso redator

OOMTJNICAM-NOS na. pnrsi.
Dl N( l v DO CLUBE DE KE-
GATAS VASCO DA GAMA
PAltA CON.1EC1MI.NTO DOS

ASSO0IAD03 - A propó Uo da
rcnovaç&o do con r.ato do Joga- i demento
dor prüILialona! Ademir Marques j o C. R.
de Menezes, com este clube, a
v. 1. i-i - i- a 23 do vorrente, cum-
pre nos esclarecer que os enten-
dimenloa paia a sua renovação
rontlnuam entro esta Presidèn-

ela. o interessndo e o seu proge-
nltcr.

Todas as nottrlns tiè agora di-
vulgadas a iate resprCo. In-lu
»tve a* de hoje carecem de fun-

ATLETISMO I center bslf Jambo vne renovar
8. PAULO, 19 CAsapress) - seu contrato rom Hcmo e Jt»

Nto resta a menor duvida; um i-nrri no pro-amo domingo contra
tranda passo em prol do desen- o Payssaiidú.volvlmcnto ainda maior do atlo-1 Na proxlmn semana seguirá ds
tlsmo nacional, deu o Ks "r> avlfto pnra o Rio. nf.m de vlsi ar
Clnbo Plnhc'* s no sábado ft sua família, regressando depois a

7&*yt^'

noite, ao inaugurar, com excepc'nnal brllhunilimo, a Ilumina-
t»o de sua pista da atlotlsmo,
em cordial competlc&o com o glo-noso Club; Atlético Paulistano.

O momento rara tal realiza-
Cfio nao poderia ter sido mnls
oportuno, uma vez quo o Oram-
pconato Sul AmcrL-nno de Atle-ti. ü'o està rt vhta e o Brasil de-wmlo o titulo do cnnnaefto sulamericano do esporte base, toraoo zelar pelo mesmo.

As Instalações, sem estaremainda concluídos dèllnltlVli i.>
te, mostram que a Iniciativa noPinheiros ítrá uma bela realldn-
Çe, prlncliialmente quando emtorno da pnrte da nlsn r"rí—icomtruldtts as arquibancadas d»concreto como é vontade da dlrcioria,

8em se empregarem a fundao que fez registrar resultadosr,"os, os atlitns disputaram na-

ORANDB
Belém
KENGANEPrui. A

FIGURA
8. PAULO, 19 (Asapress) -

Renganeschl, o magnlllco zo-
guelio poricnho. quo conscciiiu
grande fama Integrando o es-
quadrao do Fluminense, e que
vindo paru. o S. Paulo nüo foi
mi'Ito feliz, tendo sofrido uma
Iesflo e permnriclrin muito «Pm
po Inativo, vem ultimamente Jo-
gando o que é capuz.

Ainda no encontro de an'*
nn'cm, entro o teu r'uha e o Ll-
bertad. o utleticn zagueiro sam
pniillno constituiu se uma ver
cladrlra barreira
cargas dos guaranis, sendo a» on-
tado como o tnelhoi pluler em
campo.

ULTIMATUM
BELÉM, 19 (Asapress) — A

revista <'Pará Ilustrado" publl

OS POTROS EM
CIDADE JARDIM

Reallza-se domingo próximo,
em ei '.uit- ar °Im, um atraenta
programa, cm quu destaca se
como atração máxima a estréa
da gerav&o dc 1943.
com a realização dos Cias leoa"Rafael de Bnrios Fliho", dcstl
nado aos potius e "Elnutcrlo
Prado" pura as potrancos.

.'asco da Gama está
empenhado em ter a colaboração .
do citado Jogodor mas d"ntro de '
Vi-j-ts oni p«nnl'am a harmonia
e o equilíbrio do seu quadro de .
profbtslonil.a. Retnvaçao contra-
tunl altruma será realizada por '
es'a Presidência, com <¦•¦•<¦ ou
qualquer outro 'ogador levando
cm tinha de conta qualquer au- jxlllo cxtra-ror.»-ato. rrnmo Ido |
por associados, por Julgar tal
proceder Infrlngente ao critério
e*tabc!ccido pa.a-o renovaçfto,
dos contraios de seus Jogadores,
profissionais.

TEATRO
FENTX

CARTAZ'A mu her sem pe-
marcada <*do", com "Os Comediantes".

JOAO CAETANO - "Os mis-
té-los de Pekln". con. Chrnt.

RIVAL - "Chlca Boa", com
Dca Cazarré.

n novo tratador
O velorano freio Joíé Santos

requereu e obteve matricula de
tratador. Tuta-sc de um pro-
flsMonal correto c competente
que se Inicia na nuva e árdua

As sücèssívai ' pr-a'lssfto com 3 pensionistas, quoiâo: Egal, velho conhecido doe
gaveanos, r os potros da nova ge-
rr>cflo linnul II e Mtihequttfl. A
esses, esreramos muitos outros so
JunUráo.

«I» meno», de 10 provas, sendo nue ca um telegrama procedente do
» veterano Lticlo de Castro de»-tacou se corno a maior flmira.nemonstraiido encontrar-so emotlrna 'orma. Disputando 3 ovo»as diferentes Luclo, sem esfor-
,°- «aliou con vara 3 80. louou*j dardo a 49 me'ros e em spgun-eo postn prra Wll on de Barrua
pulou 1 75 de a^ura

JAMIIO VAI RENOVARBELÉM, 19 (Asapress) - O

Rio, anuncia iCo que & Federação
Puraense a CBD enviou um ultt-
matum reícrente ao recolhlmen
to das rendas dos Jogos em que

; Intervieram clubes carlucas.
ameaçando em .iâo consentir em
novas temporadas Interestaduais
Esse fato surpreendeu o» clubes,
quu tem pago regularm.ntp as

1 percentagens t» Federação Para-
u;ase do Deõportos.

C O O V E It A

9%gs- ::=- 50,00
BRASIL

26
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LIMITADA

lenda Mensal QUITANDA
a.» ANDAR

'-' - — a* i i- m

AN^VERSARlOr
Fazem aros hoje:

Senh ires:
Cello Pontes.
Milton Vieira.
Tabnjara Reis.

Senhoras:
Dlrco Albuquerque, espolia do

sr. Bento Carlos de Albuquer-
qu».lua Moreira, esposa do sr.
Cláudio Moreira.

NO VAl/OS
Contrataram rurclas:
Srta. Talmi» de Moral-, Sar

rr."ii'o com o sr. Alolslo de Car-
valho.

Srta. Nella Reis com o ar.
Valfredu Aguiar.

1'ARAMRNTOí3
Terá lugar sábado, ás 18.15

horas, na igreja de Sao José, o
cnlnce matrimonial da srta. Neu-n. Turma init Terra cum o sr.
Jaime Gonçalves Dlnlz.

Sindicato dot Trabalhadores na Industria de

Fiação e Tecelagem do Rio dt Janeiro

Sedo própria: RUA MARI7, E RARROS 03 — Tel. 28-W03

COMPANHEIROS l

A prtlltlo «lo rompnnhelro prrKlitcnte, convido ItHio» «m
utascrlntltt!» t|iillPK tlfstt» 8'mlirnlo pnrn compnrpfrrfm «
ASSKMIH.filA GERAL KM'ItAOHDINÁRIA qne taerA reu-
llz;iiln no próximo tlln 21 (vinte r um) tio corrente, qtilntn-
felrn, án IH horc» t*m priinclrn convot-nçõo i» ti» 20 liorn»
cm m i-un.l.i convocoçUo, com n sririrnip onlcm do dia:

a) Lt-lturn. dlst-iiriKuo o itprovnçSo ti» eiposlçno nobre en
apllrnçúen tias verbas csir^uniln»;

b) Leitura, tllscustúo o aprovnçAo tio pc<lMo de «tiple-
tii.-ni.. tinn verbas csgotutlns:

c) Lt-lttirn, dliriuwâo o ti|irovnçíi> do pnrecer do conse-
lho flstnl, «olirc o pctl tio da verba «upli-mrninr.

Bncnrreomoa n neccaeldurli» do t-ompnrrclmpnto dt» Krnn-
do numero dc nnrrorlntlos, munidos dn carteira sindical, c o
recibo tio niO» correiito.

SAUDAÇÕES.
ROBERTO VAZ DA COSTA

(1'rcsldontc)
ALBERTO DOS SANTOS

(!• Secretario)

, S-ítair...---
SíttiÍS)lÍÂ

\tt 0\

LOJ

OS COMEDIANTES arpesentam
A MAIOR SEN-JAÇÃO PO tCATTO BRA^LO 170

8 mULHER^ PECADO
Com Stclln l-crrj*. Mlrlnm. Mnrln Fer-

6t\ 

C\7nlíM\Tl\ nnittln, Pérola NcRra o Hoslltt Ony —
d JJjlVlnlm araçn Móllo, O-arlna IVrry. Wnlluco

¦ viiiiiiin o Jotn*. Magalhães Cirnça.
Direção: ZKi.Ml NT Tl!lt«'«lW 

Todos ns nollen, eniH-titctilos lis 21 hora».
Snbatlos e tlomltiRos, vospernlt As 10 horas

OSANG

i^Üt

TEATRO JOÃO
CAETANO

Ultima semana impreterivelmente
__ h O J E — SESSÃO ÚNICA AS 21 HORAS —

TERCEIRO PROGRAMA"OS BIOS DE PlIN"
Uma maravilhosa fantasia mágica com os melhores

quadros dos programas anteriores

Nüo percam o adeus de CHANC á Cidade Maravilhosa?
AMANHA - VESPERAL A'6 16 HORAS

O tnetdrtiia da inaufuracao
trio n-.nr.tar out- a tarefa do*
braullrir<at Iria tet mal» «pinh»-
Sa dO qut JA t. I. rn.i.r.rr:.'..- a
dupuia de um cauipruitaio nt.
rs'.;»tijtl(u A nm."» »r,€»(»•¦ l#-
rta <:<¦ tuiar conua *..'..-. tn t4--.'.-•.»rl i. qur «".ti-i do rti'.uil»i-
mo .-.:;-, i.i.r i':;,,;r ,' • .-.rr. t«m-
tra o li.-aj.:i. teriam a aeu laiw
o Incentivo da torcida numertna.
Loco no primeiro comprnmUM.
com a Holina. *¦••-. :-..;.--' foi
rm parte dctfrita. A •!.::.-lia-
rta" portenha c»quecla-se da ca-
rnlsa do Braili. para ter imbu
o tulrbol. «juantí j um Zuinltu.
um Jatr eu um Jaime * rars*m
com qua ela •..¦..-».-:c cem tiu.*
;rK*(!i4 preciaa*.!'sr» o encontro cam a Doilrla.
{¦;»-.:.• r'¦.:::. .i apena* um bair>
bola Ugclro. ma* para que os io-
gado.ea ileauem amblrnt4ula*
cem a cancha do San Lorenra,
tocai onde »* o "match". Prt-
metro Jot-o. apreaentaeio da te»if.ft.-i brasileira no ceriame, oa

pnbírtr.*» ainda nao ha«iai
a;iar«x:a.> O quadra lodo brt
aimatlo. « loeadrita nn pier.
lorma luica. era etrictado ut:
dftt-mprntio o ttvt-tlwí {«as-Mlt'
llrkno «fa i!c!l•.','.;.ali.r:.'.r cut
ladt». embufa ainda u*rrí*fra ate
alilf.ri.lail»» M|wí»t;ti» pela li
cluilíi de Lnriiiilas. O Dlsmtn
Ktajro e«54iidrtíi4<j Indupentar»
* teleciVo. cunimuata imp^ab
.'.rr. '. de i :;':.: .:: ,- :.-, • «
parcela p«sra o ••:«••-.• da* noa'
*aa mu cniM havia sido srai'
liato. a t-.tua do jogo chrcou *
t» 11::.-'.I troceu por i X 0. O m\
>::.-.¦:. da IMtiia. no«cttam-r'.
le (raro. .- r.•-,-.; • manter «.
brtutieiro* a uma errta dtvtaivr)
para i-- . pmuio tm pratica u:
Mo tv.tsníf pesarfí» Uo tttxtst
d» tempo veio o cansaço e i
tioiuoa jnfadnm ilreram epot
!unidade de (ater jus t\ meilw
rrs referencia* da Imprrrua ptof*tina. que reconheceu no ura: |o único edrrrtarto rapaz de coc I
petlr com a Artcntlna.

TENENTES DO DIABO
A "Caverna" estará boja,

Mbrido. mais umn rei em pol-
roro«a com a :¦¦.!:.- .¦.-*¦.. de tnl-
mado baile carnaralesco, das 22
At « horas da madrugada de
domingo, ao *om do rjtlroa ban-
da d» musica,
NOITE CARNAVALESCA NO

COLÉGIO IBITURUNA
A Liga Juvenil Vitória a O

Clubt Juvenil 22 dw Agoato.
Orem o do Colégio Iblturuoa,
far.io reallsar no dia 24 do cor-
rente, At 17 horas, nos salfies
dt Colégio Iblturuna, A rua
Iblturunn «3 e 45, um diverti-

«J I
t^_L A rÜ
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O-POV
BATUTAS DA CIDADE
RAVILIIOSA

O vitorioso clube do bairro
SAo Crts!óV.o leva a efejto
p:que-nlrjue tm Charlttu, na
iInli-t cap.ul. .10 próximo domi
go, dia 24 do corrente. Pazy
parte do programa organlzad,'*
banhos de mar, jogos esportlv.'
danças, 1 IIAo de prendas, hc
de calouros, etc. O* sóclor e cal'
dldatos «o belo paa»elo podrm c
rlglr-se A praça MArlo Nasa
23, casa 14, ou A rua Sacada
Cabral n.c 307. casa I, onde i
rfto os convites.

GRUPO DOS 200
Hti.i.- i. -sr-a. sexta-feira, f •

1.° de mnrço. As 23 horea
tratfdo -»hoW coinuudttdo por • Tf**'.0 S!.rí°t °"mP*- "

Orande Otelo e uma animada ¦&»£.!.,•.£ .do..°^.d.<?..í
nrlte carnavalesca. Os traje*
«orAo A passeio, esporto on fan-
tasa. Os convites para o cs-
perado bailo podem ser encon
irados na portaria deite Jornal.
A rtAINHA ÜO DAILE DAS
ATRIZES DEVE SEU UMA

ATItlZ DE VERDADE
A formosa atriz Nolma Costa

6 a candidata mais credenciada
nos molos artísticos para o ti-
tulo de Ra nha do liallo das
..trizes do 1046. A "Estrela"
da Companhia do Teatro filo-
ria, além de filha do artistas e
ela mesma uma artista do fa-
to nfto se confunde com nenhu-
ma "novatn" quo apenas [.or
valdado aspira aquela galante
honraria, esquecendo-ae do ri-
deulo que passa perante o pu-
bllco em geral.

Kelma Costa, cuja simpatia
Junto As 11»- ¦ ¦ = tm platéas alcança
tma altura Invejável, acab.i dc
ser prestigiada com um voto
va'loaO; Lana Tnrner, óra cn-

Os convites e js mens rfto c
tidos por lnt-rmédlo dos sôc
da A. A. Btnco do Bnall. i
sua sede A avenida Rio Bran
n.° 47. 2 andar.

ATLANTIC REFININGt
CLUBE

A Crônica Carnavalesca da r
dade estA em festas, por Isíc a
o ATLANTIC ofcreccr-*he-á li
abrncadabrante c grrnflnr "coc! i
tall". A amistosa Tertúlia eti,
tcallzada hoje, terça-feira, d :
1B, no luxuoso salfio dt Conf
tnMa Colombo e durante o al
dccnrolrr scriio dados A putj
cidade todos os detalhes do gra| j
dloso bal'e d* Carnaval
ATLANTIC; terça feia de CsT!,
naval.

MUSICAS DE CARNAV.
OVO AZUL

(Marcha)
De Mlrrucl Llmn e Pedro í

rosuaçu. Gravada em disco Vi
por Luiz Gon-zana.

1,* pa te
A Galinha po- um ove azuli;

E o fato causou « »¦»*«!sensação',
Entíf -

tre nós, dèdlcoü-lhe, por lnier-iE 0 gaio r.iio foi na conversa
metllo íi.; nm lornolisln, as suns i No dia seguinte, matou o pavfl
irefcrciiclas o mslnou a cédula

da Casa dos Artistas em favor
di encanladora comedantn pa-
trlcla. Inlelelunls e homens do
teatro, flf-uras <le cxprensSo noa
círculos literários tím votado
em Nelma Costa, pois a sua
car.dloatura nasceu de um mo-
vlmento unin!me dos cronlstin
cariocas, Ê, polB, do crlcuar-
»« a sua vitoria, para maior
brilho do Bailo das Atrlzos ore
", renllsa no dia 28 no Jo/lo
Caetano.
QUATRO ELEGANTES BAI-
LES A FANTASIA No TIDA-

TRO CARLOS GOMES
Naj quatro noltoa do Carna-

va, dn Vitoria, renllzar-se-fio
nu ampla platéia do Tealro Car-
li Oomes, eleganten bailes á
fantasia,

O confortável Teatro da Em-
pr-Hsa Pdschonl Segreto apre-
sentará trtlstlca ornamentação.
Luas grandes orquostras-Jazz
ar marflo as dansas.

ao...Ir'
2." parte

Pcpagalo quando fa'a. é \u
caso tfejy

Dcsfrz o aaistérlo que havia |quest? I
Foi dizendo a galinha é cíi.Pi
Ficou entusiasmada con- a li

Icza do pav i
JA FOI TARDE

Samba de Joré Oliveira e M,(;,'
sés Borges • |,

Êste samba foi comporto ps
a Escola de Samba "Malha Qu, a
Pode".

Você foi rós flcamor em tf;
Reunidos na m-rmn unlfio. ,,
O^cru o Cn.naval da Vltó'.|
Nóa mrlhamos e você nfio "
Malha quem pode e qu^m tíj»'

razfio lfl|f|
II ü\

Iludiu-nos a boa fé
E de tou-se na cama
Desfez dos .ao'sos feitos
E apagou a n"*.'B fama ' 

]i';
AVISO

Toda correspnndéncla úffyi
sccç'ão d ve ser dirigida a "f .j;
tanez" e ,,(r**l',ú".'

CONGRESSO SINDICAL DOS TRABALHADOR!

A DIRETORIA DO RIVER PLATE VAI DECIDIR — Buenos Aires, 19 — (A.F.P.) — Ficou resolvido que na próxima
nta-feira será levada a efeito uma nova reunião entre os dirigente» do River Plate e da delegação braslieira, a fim decidir

ãoqueoRiver Plate realisaria no Brasil, a fim de disputar vários encontros. ******

DO DISTRITO FEDERAL

Secretaria: Avenida Rio Branco. 120-11." andar sala 1.138
(Sindicato dos Bancários)

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1940.

Ri

a excursão

A Comlssfto Organizadora tonaa público, pelo presente, c av
particularmente nos Sindicatos ainda nâc aderentes ao CongreRScíü

instalar-se nesta Capital no próximo dia 11 de março que o sr. t)*j
nlstro do Trabalho cm reunião realizada no dia 12 último, promefí1,1!
nos rcpresentnntes de 40 Organizações Sindicais dar todo o seu np' ,
tVquolc Congresso. Cnmnrnmptpu-sp mni.-- o titular da pasta do T.ii1
balho a comparecer á sessão de Instalação.

P. Comlssfio.
TValíer Carvalho Merling, Secretário. ;,
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• Em lua de mrI com a última vitoria, dizem o que not rm da Constituinte, do Congresso Sindical ed», futura
:CGTB * Suas menores reivindicações imediatas: meibr tratamento a Lerdo c o controle de eobarqt-t,

.ANO» ft N232 -fa AnrtáQtSpmkk tew,20?* 13.* $ Qttflrts.teíf-Ji 20248

A i:»u:i.t» ,t.Il!-..*, tia i-uslii lv*fu-íifa tVI <W|U» dü* tf**.
l, tiiuUí*t«=» tio MMMMfMt %*it*m4t) »wa»í*t \m 4* MMtM.
dã<* UmM m. llot -ma 8*jló*ii* tnit.*»! ui ^**ia ivivitl*
• iiüutiví».. t»etí,t i&ijea m lw-»»iJ#ya« =- "Wà*-, è tu*»a
» otpuuçâa da t-aaa -wo^ia-*"* »« C*M«.t*m trua o ....
kit?-, bnutqvà è t'tmtt a********-*-* ca NM Itua-utea *-
L-mijo • -rnim-tteit-. r*»l*.i»-ífM», t-rf.te-t 4a uuvt» i#«*nti\s
am heme*»qgam o Hrivbu-w» Popultur" •*. QhpfMlavM
teta mu» i»*-t|ueiia «atila, hetot 4a rjt*ana oi-li.*ta*.

CPsr ra?RQ MOITA Ut4A
Via l^.ft-*-*!*-)

I .**4*f.3i!» a*t rtaataa tíoi /r»-tti4ti;i 4a l.*yr*vWiaa, asiifll, a a«*iie
¦ I0 no lis le irmiin. I a LeipÉi

BiHitiittm-»». eatt-ai. na 'tia*
W,«4u*to cm t-Vitotrtailia* tia

im*. ot u«>!*tt*4at alo4i-rt»t*-to iitutW. junUmtiu» rom «*t
wrrfitwe» d» l**mu*ao di Rala*
rio* * a dltcion* dJtqu-la mu

«tulkal. a liw de terra.
tn<*4i4*4 tt;,:r..*.r a» •:'.-.'*

rn rokilro. .-.,;» prtmrlr» au>
aieiKi» tí* t«tt-iti»r*io *<¦*»* rr*-
li*-i:» noj*. á* i*t tara*, ito c«*tt-
aelhti N*dc*n*l Jo Trabiibo

CONFIANTE*. N"A VITORIA

Confiantes na vitoria * Participação da classe no
Cor.-jreiio Sindical ik Cintra a Carta fascista de 37
*.V Falt á "Tri^rna Populf-r" rt »r. Rirrftn Gonrs

• «to ijue Ju»t* i r^frlumrnte ra*
*»**-el.

Em palt-tira t-tta min-hrm***
row o tr. Jt»»# ftárteto tru*i»»t

. i-sSMtMo do tiii)Jk*io, üiv-fitu»
. *.•.{-:• dlicirtue:

— O* ftriwluta» d» Ixos**-!»!-

Uriot t-fita iit • r«-'w!v<n tau*f«*
ur w r.i*!*» rttai* (i,**!!,*).*.* • nt--a*a*a^adaa*,
1'AMTHnPAOAO NO CONOIIUI»

ao ¦ .nu m

ai.tó mtt ia latt-tt» dt tmt***u tmtteUt., - Va-Mi tta*
f»í-*afl»r a !t.**-4«*.» a* na, rt»,rm d* «enr*. d *.*» -»« (,'.»¦.a!itt«ta>, ».». ,iio. * aarmiat a>KilMt aa <'-ti» «-•«•tutj 4:»r.¦ar-sti»!* a» ütí» ii,i» ms, o-raada.o i**u5« *»!a tò». -*i*id»*»»i
r«f-tot»rtiiaiite. to!» o -**» ***** r*.tro d» ¦mr-tAo tnntmK tmtm tm oAUralke «nl fAr* tm mia Usoa> *'«»» uan-miU».

ft*'* r»t»i.»t-f.ivit e ttm dm te*matm ú» ttwn. KA» ttftut dte tuar m wmtnhei tMnuí*wa>«
de pml*t#. m&m m ettr* 4»r»-ripírtti» tutetttil-t*. llni t>,.ttttnatfi** * o mrmo ti» a*ti
titea.. Q»*s*> |«Vfa a ft*t>!-ot a»
tiot-jeaa r»n»i»ntta # a'f-4*. a 1*1*
píii»t*o, 8«tt re-t!» taraaip-ai mtf»
ia» tertra ú» Ürwtr o» Uva ttt*
uoldtdrt *»-r.flrttl»t, |>» uma
IrUr, a c*-»:i»*,* de 8tlv»a*>r
(4if-*aa a *on*i-tt,-».ia rt-taiao.
Di»it**rl*i»a'**s* (J* --omMa *•>.'
um% twíie d* litoi. »1ti't* pern*sola?» rer um j*l*a*a «t*r*ia
IfUNAraa «tm *tí4a-*a *»» o
htfo, a-t?oou fera tf-tv* nur-m

ji*«e rotetr a I'*»**» da lwtw«ii».

ivio tjue pttdrma* oosertar. ca" **m e»*Ao .üiiü*:.'.»; na «*.r<i-A,
ifri-rut-tArtoa d* l^r-rj; ulaina rtiáVi aU*faiotia que- por rtria tí*ra
i«*»nf!»n(-* n» «lierl*. ttito ooej • '-«*«*•. n>*o o Conttltio NM*>
a preirniAo »pf-**niada * maii-tul da Trattaltto. t.*:.:.-.:!..; =,.

^PiTÊSSTVfl VITORiflllÕS
IRDBRLHRDORES EM
THpPORíES TERRES

Firmado am convênio qae lhes concede
80 por cento de aamento nr* safóriof

» Tendo p»rtr.*t.f.-'.-ía em fretre. -«rfom-a em dUUnctra tuperlo»
ctartnte vano* dias, oa traballta-. ni a 40 rnetrea.
tjotet no Comercio Armatrnado.*.! A optnlAo geral rn:re ca tra***-
áeau capita)

Í!ES

reton>artun o Ira-
balho no dia 10 do correnie,
aontlnuando. entretanto, a puf
taar pela ttlorla das reivindica-
fAee pleiteada». Confiantca na

romeva do Ministro do Traba-
ar. Negrlo de Uma. que as-

aVtrurou aos grevistas encontrar jI uma aoluçAo para < caso dentro |t*o prato mtxlmo de dea dia*, o» >
trabalhadore» da ettlva terrestre. I
gr.r.i-, ao espirito de unidade |
Sue 

¦• .•:!¦ -.- .::s manter, acabam j
a conquistar uma expressiva */t*

tini*." Asaüen é que ontem, com a pre*
¦enta de uma dclegaçCto do srtu
Mu.is¦-'•'. de .¦iiresciitantca dos
fatiõca e de 11 torldadea do Ml-
fklsierlo do Trabalho, foi firma
do um convento que, nas suas II-
nha» geral» estabelece o seguln-
ia: Aumento -;eral de 80 .tor
cento em todos os aalarlo»; me-
ihi.rr-, carrinhos para transpor-
tes de mercadorias; banheiro* e
íucal para refeições. Além disso
Uniu estabelecido um aument.c
de 40 por tento oo transporte dc

lhadore* no Cotr-.-.-.-.n Artna-ena-
der é a de que a tustr.atura i'o
convento marceu uma vitoria ~a
claa*e. uma rea que lendo piei-
irado um aumetito de cem porcento nos nlartos obtiveram uma
majoração 'e oitenta.

Cora rrlemita a p»r»Ktp»câoi •* •? ***T *» ¦**,^~ *¦ tmttda o
t-a fiintír»tu ,:.. c*n-.*-w*. Hirt 1**1 «• «ptret-ru ra-tjtsm*?»!*-. ro*
oit»!. «Urinou tltnttt Gtttnrs: i n**5 »*««'*. J» i*n\» rmdw,.

-» Vimoa p4iiiiiiisn.au «i.uir : ' *•¦*» * tt tt»'ím a rat-rira
há mutto tfa* ,t*»i>t<V» «t* t-r-n»*. I «*9 l*»lml-n e t» fê« a tem. TA-a
ü*,j Otg»«U»d»ta do Im.-onanle ¦*• twarnlcío. rtrrt-» o «*m»r4»;i

. confia»r. no qual #-wr*«?nwt»*» 1J* • tj!*' llm-*i«.*o df*re a nrra

Imo* 

em .to»*» irt** at mau ¦v'*r rt-tât n» for-,»*h» B*»*ti
i-ntid!*» tri*indica,6-* dot ferro' ° •"¦ "rte^nV* de mofúsit
ri&tt-m qurlma-tda o ro-fib-»*llre* tt*-.).

Ainanhi ummo tWarerm» ftr* !»^»»»»»>» •tM'* «í*' ••• '"•'"•*-
! mu no Cttmlflo Morttiro no Ur- •*******»»•. tovtn a» 7 mte d-ttn*
I ro d* CirtJtt» «rtviiTto «na prw* *<**•'* r.cí-m»!mmie. um avilo o

d» *nlid»nei'*'i'* oa ftw-M? feno- JJ^Stea em »*ni:o* »o snoít-írr.
I *Utl» a -*'#¦ mwjmrnn* tlntitat | C****w**>ry o »-»?»t-<Hfnto *«

CONTBA A CAKTA rASlISTA aut-*-rldadf« da Bala t> 'Oil.*-
OE 3** i -ne so fherar o *"II»*»ítí" —

ln*-r*w!3do •?jla rrtvjrta-rrm' '«* *> *ft» wm — » 8*,v*C'r.
*«o-r a Citta i*ra t**ri»t* de *tm "***'"• **u*rfn!í; a ol!o ho-
J7. -tcelar«u o »«*s*o -nuríuiado.l *** £rr**>. «*«n „-****;.• Iwttd»

- O* ítrrotiAtt-a tâo contra;^ C»ra»*f!«. a C»--i-,rh o r-»
a carta da ti. l*to proia os ta ' T*y** wmo um *tsre9 «ssutít'
leftamas que temo* entittfo aos *'ieo-
Mm.t-r.umu-. ct-ctrrcetjdo o prv- o» tiimro troe deram lanlo â
nunelimenii* d*o*t**l"* aw*mn:*la j cau»» da dem-JCT8-*!a e dt l-d*-
no temido da ter Imeduumente »>;nde-ir!a narlortul r.t luta con-
rtvosada a c.-:---.;¦.¦•.<,,.,. do Essa- j Ira o» a**Ttrs->rfs fa-rl-»*»» re-ne»
do Noto. . |moar ratea r* mitros fe'.*o*, com

Emn* o» pariarremare* n»ra > o n*tural ormilho nrs r*"!-.; m*e
et quau apelamos, enconlra-io

j o tu .*.* ruin.i íüi-.i .:o ae Clreio*
I ria Ettqulcl Mcndt*.

GrandeComícioPró-
Congresso Sindical

Ás 17 horas de hoje no Largo da Carioca
A's 17 horas de hoje, no Lar-

go da Carioca, estarão reunidos
o» trabalhadores organizados nos
50 Sindicatos que Ja aderiram ao
Congresso Sindical do Distrito
Federal, a fim de apresentarem,
cm praça pública, os objetivei*
desse grande certame sindical e

: firmar a sua declsáo dc fazer
.ele o po&co decisivo para a mais
jpída instai.... ; da Confedera-

m

CIA. CANTAREIRA E
VIAÇÃO FLUMINENSE

AVISO AO PÚBLICO
Rm agosto último, conformo piibliençiío nmpln pelo» Jornal»,
Companhia, dcvidnmcnto nutoriutdn pi-lo Ministério da VIn*

f$Eo e Obras I*tibllrn*. |K*lo Interventor fiilcrnl no Estado do lt'o
de Janeiro o pelo prefeito do Distrito Kodoral, regularizou o modo
?So vrnili, dae • tisitnKen.s do ucRunda clnssc nus lini-enn em obedlên*
eú A prnxe «terior o visando facilitar o transporto do pessoa»i"bm luenore-j recursos.

Af-orn o .*>!.M. Juiz da 5* Vara eivei deferia um pedido de
nii.mln.lii dc segurança, p;irn que cesse ns limitações, então et,ta*
bcjpeldn».

A t'i>!ii|iiiiii.ln niniln não foi Intimada dessa sentença, n|..-.:ir
da mesma Já haver wifdo <-m Juriml* e, |inrtnnto, n«o n conhece
oflelnlmcrite. t^mindo Intimada vai niieliir pedindo sua anulação
o.» Ti-li.iiiml de Apelação. lista n|M'l«ção tem efello KUoponsõrlo.
Assim, esta ncntcnçn ainda não entrou em vlj;or, nem o povo cm

I B«*rnl poderá vnler-so tio que foi concedido apenas ao que requerei!
i o mandado.
LBI linda essa expllcução, a Companhia coricltn o público que kc
¦ aervo das barcas n respeitar a» limitações em vigor o nprovudns
i pelas autoridades com|letentes.Do contrário, vcfso-rt olu-igniln a pedir o ji|m,Io das nutorl-
I findes púlilirns puni «iue ns condições em visor na venda dc pas-
I angiins «lo segunda classe sejam respeitadas.

Com o aumento «le onlárlos do pessoa] marítimo concedido
por portaria do üll de Janeiro último «Io Ministro ila Vlação, suas
dospenai, com o pessoal da nnvcgnçao so elevaram de mais de
oeto milhões do cruzeiros |mr ano, quando seu saldo total, no nno
pasHndo, foi de 881. IKK» cruzeiros. Kln está, nnsíni, funcionando
cóm "déficit" de custeio o Já comunicou á Comissão da Mnrlnlin

jSlorcntito essa situação.
8o a renda «lecreseer, devido no abuso do iwssngens do se*

.gundn classe nas barcas, ver-sc-á obrigada a nnulnr a concessão
tio passagens «In negundn classe, direito quo a própria sentença
do M.M. Juiz da *»• Vara Cível lho reconhece.

A ADMINISTRAÇÃO

dóráo Oeral dos Trabalhadores
Hr-ull.

No Comício de hoje. alem dos
deputados que estarão represen-
tandf as bancadas do PCB,
PTB, ODN e PSD. espiclalmcnte
convidados, falar&o vários ora-
donr. designado» pelos sevguin-
tes Sindicatos: Slr.dtcato dts En-
gciihclros. Sindicato des Trabn-
lhariores na Indústria de Fia-fto
e Tecelagem, um orador pelostrabalhadores ferroviários, um
credor ptlos «ranalhadorcs do
mai c do porto, u:n representai»-
te dr, MUSP c um orador da Co-
m'K.«fto Organizadora do Con-
Cr cito.

/. massa slndieaiírada com-
parecerá levando 03 estandarte-,
c- í.nmulns de suas organizações
de elasie

sa formim p»ra o t»t«-mpo.
tntre do'a tjuirts» de 8-nrl*o.

COSIANDSNTR. gô inT.Lí*»
Ko lomoadliho, a p-c**A*f'lo da

t-reve vllorlo»j d*« portuário», mi?
haviam tutntndldo o irabaliio
hotu dctol* de 1'rgannM do
'• '-. do Porto, e IS no dia re»
gulnte eram venc-dore* o co-
mandant» f >', d»» conmitstas <v •
u* trab»lh*»r»-ire» dn mar t de
terra vim obtendo. I embra anu**
les tempos duro* e trl-tt* t**\ mie
na turt comn»-hla o traH-lhador.
bra»!lelro se vi» Imo-dMo de
'xrrer- o com-ndo dr> navio, re*•ervado exc!t»*'v*menle e !n-le*
rea. Multa* vire* e*A-* rio ps»-
»av.nm de cros»elrc» piloto», nem
a n.enor e-rp-rlcnda dr nors-s
rotrs e de nosso» n.i-fos. olhinrto
cnm e»ti>n'c*o r-i^ver,*,mr*»»'i p-*»
o» .los-cs homen» do mar. nüo
mro stipirl-re. em tudo n íle».
Entravam forte ro "«•bl-l-v*.
delx-.v?m no Imediata e no n'lo-
to nac'on"ls o p*.»o do tebalho
e da própria resonn.sabilidrde. S-
aeonlerln i<*-ni'*i dctistre. n* ^r1-
Vle^la^os tiravam o eo-oo fora,
descu^-ido-»» ro Ejrri*6rlo:

— "Ê-se pfota c'tá multo
bt'—!>".

Poroue só inTiés d-vla ser co-* -'—•- •*» —•-!r dt Co-flrr?
A explicação vul-ar 6 a d** ene
lusim, o Lloyd Rcgltter cobrava

¦---tt»* e*»la wv ê» mm» ** a««•.ia»?»-, tã*.-* a* awua «a»«»a-,-»tt4.j» ts* im\t»- Mm
t^tiamtas* o -aaflta nuti -*»>
twtê» t táctil*, h*»r* da «». et».

m l*«, |M«í«*-*i* tm t;«i»r*:»:u.
i*a tm******* a l **«*tt,o a* mm*-*m nmttm ttt rot-*an4an!'* a
pümm 9m* mu*** «•»••, p*ima a
niimo o "nc-nl a* i-tt**** aet*rn*
«lariit-* -smb» o IMpa,

- ®m ttm&Ms, twra e*s tm
tttmm mttm • u«lMlht--tN a
%%úê lAda «,ui - emeul» o rt».-r.trttURia - maré* nm «>*m*
P%m a f*t«*r d» ftmia* dot ma--Uí-iv» «m ftítl fvt tpte a Im*
tl*t»--t* **wa * «r*4a ttt n\<*ttm
t*»?* at*f4*i* rrstm* d» pura **r»
f-tísa rs» -ja* m nm«-'4*-.ita

uatííiiíjsi» toUm e «Jttfãtíim.
rflibMí*»*fn a d*-#t-í»»*fr*V*m
a*Wln*la*--af)la rim* t«mr-o
«So tr* o ltrr«!»me*s*rt qu# r-tt>
ratreta, tm a talada at-aohi»
U tt*"*'' *»t*-rU'-*M 1*1'.

ni*m mi.)\*-iimu m
PROA 'i

n-i--í.T-a o ¦»-*-.*-, a p-wae*ia** trm CmrtU uma le*-» tjti*
*i nmrnUtnda o rilor mttn*» d»
ítrdr, tm mtU» do eetaro. Po*
mm rtitiar o pr-retl do foto. oa
marfrHftroa o» fa!'ti ca. homen»
da 1-.«..".:!:-.*. i*men'lrt-»*. na N»
f-oviffda r»«*t»*fa ijue Um dt*tmm tm h-«mr-a-*-m * "Tr"Nna-*<*-iyl»í". num t**q»ft--* mo-».tsxvsm »'«iimfm«s« a* o*a». n**»A o» mr-hrrhm-*» do» limtpo* d»
i!»>-»'ld»df. tniíndi» UnbjmM da
«t»J*r "enroUldoa**. Sio todo*.
MM tr»nd'a ou na* rrtuueix* na»
«•lo*. detla eu d?<ror"a empréta,

n-**ma cotia, üm» danim-nta»-elo rt-ttntoat do de*ca-o doa ar»-*-*4or-*» pela •tida. pela *»«>de.•wla pro-» t» d!-Ti!d***e do» aí-*-*
bttmtnca eu» irrbalhim em lio
«•bl-ia* «indlpõí». t-a-Teasdo-lhet
rortnrhU.

Se o •-:¦-- -• i conhece o oue
rio o* a?oJ»mm»-> dos Irlpulint-t
dos na»l*n b"a*1I**ro». conjfdrr'
o oue t^tli-nsar**---»» anui. Ne»»-
f»**-imo "Ilab-rA" sesurm psrt»
Porto Ale-re dois «rachenroa ds
racr, rom*-r*de» ai no B'o por
um "Branfa" nuslourT. Tim dl-
rello a co**ild» espremi e t*n¦"wrnanhado* de um pa?era.
Também se dtttln-tue na lerref*
nt rlarse um pattae-1't*. de o**a»
Pd»**", e. per ct*to. de multo boa
fumris. de-rmdertle de rtal» a
avó» noteveU: um cavalo de
carrld». •£*««** t-fa p-**m»,«. oue
mer*cem trato rtr-teeial, nlo r*>-•'ttlri^m *em drtrd*» aos teU
d'as de /latem »l«* PóHo Aleare.
*• »lvr*-e*-i a lafell-ldrde de m*
T-hec-r. relatlvam-n»e, o ps*n»dloiIm hotn*ns ou» farem andar o
"avio -m que *le» rmharcsram.
A pePe — cita» noi'*» «i"",»f»
dn t verrlro — o» t •pulf>"»t*,s e*t na-s^eim» de terceira ahtndo*-rm teu» Imundos e »-*lt*ant-s
bellches p-ra vir rr-ulrar um¦*niico t dcrr-lr m»i'to mel»-or
entre o ***Mamento' doa c4*s
e o do cavalo.*

REUNIÃO DE HOMENS
LIVRES 

Estamos reunidos legalmente,
sem mlstírlo, cm acanhado aln-
Jamcnto da proa. Sáo cerca d?
vinte homens que se comprimem
ali. com restos proletários irrn-
tllnndo zlmpailn, confiança, so-
ini.iri .iici-.-. N&o comparecem o»
que cst&o trabaliinndo. c essa é
a dificuldade motor das assem-'..'¦ 1:1 ¦ cm viagem: sempre há de
estar uma parte do pessoal ocupa-
da. Caras amigas nos rodeiam,
c a objetiva fotcgráflca falharia

Ampira ia peío
a reivintlieac

f*t fjs

ão
nisiro È Trabalho
Ès larmoristas

Conforme Já tlvcmo3 oportuni-
dnde de noticiar, os trabalhado-
res na Indústria de Mánnores e
Ornnltos, tendo á frente a di-
rctcrla de seu Sindicato, estáo
cmocnhndos cm obler dos empre-
gadores, quatro conhecidos nio-
nopollstns italo-brasileiros, um
Justo reajustamento de salários
para a classe, na base de um
aumento de 70% em caráter ge-ral.

No Intuito de resolver a sun
questão sem serem obrigados o
lançar mio do recurso extremo dn
greve, os nwrmoristns enviaram
uma delcgaçfio no Ministério do
Trabalho, n fim de se avistar
com o titular dn pnstn. em un,v
ca dc um termo de acordo entre
trabalhadores e pntrões.PROMESSA DO MINISTRO

DE UMA SOLUÇÃO IME-
DIATA 

Ao snirem do Ministério do
Trabalho, estiveram em nossa re-
dação os marmorlstas que inle-
gram n Comissí-o de Salários,
acompanhados pelo presidente do
Sindicato, sr. José de Souza Al-
meidii, secretário, Jncy Salda-

Recebida pelo Ministro Negrão de Lima a Comissão
de Salários do Sindicato dos Marmoristas — Enca-
rada com simpatia a reivindicação dos 70% de
aamento em caráter geral — Possível nma solução
nhn, e tesoureiro, Vtildcmrtr Pe-
rclra dn Rocha.

In formou-nos a Comissão q* p
o Ministro Netrri-o do Lima de-
mnnstrnra o mii-s vive Interesse
nnr uma rápldn soiucái. cia quês-'5o. derlnntirio a SUP slmpntltt
neln reivindicação dos trabalha.
dores, que nlslfcam urr. num^nio•usto e razoável, e comprometen-
do-se a conver-at- nlnda hnin com
o nrcslcl"nte do Sindicato Pntro-
nnl. após o iue reunirá em se*l
gabintb, hoje me-mo nnioos os
nreslclentcs, 1o Plndicnte de Trn-
btlhndnrrs e o representante cia
class" nnti-on-il.

OSMARMORTi-tas NO CO-
MICIO DE ".OJE

Os mnrniorls'as "-.tarão em
massa no Comfclo do hoie. se-
gundo nos declnrci - presidente

do Sindicato, que acentuou o ln-
teresse c entusiasmo eom que a
classe se prenara para o Con-
grosso Sindical.

E, nnr Intermédio da TRIBU-
MA POPULAR a Comls3Üo de :.i-
lárlos conclta os cnmt)nnh"iros a
e-monrocorom no Largo dn Ca-
rioco, prcr.ticlnndo e npolnndo
enn* a p*"??enca da grnnde massa
dc trabalhadores em mármores e
yrsr.ltos. a renllznçáo do Con-"Tr.?o Sln.-Jlrnl. nsplrnçfto mi-
vimn rio pM'lotnrltido do Distrito
Federal. Comunica a Comlssáo
oue o ponto de concentração da
elns.-e e n Pu.çn Tlrac'entcs. onde
t. dos divi'*-íio estar reunidos ás
17 novas, n fim de morclinrem
nnr" o laigo dn Carioca, levan- jdo a bandeira do Sindicato e 1
suas flamulns. •
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WIÈÊÊÈáÚ MSMÈ '

-íçV» Irnedl»-
sa a tua fi.-ça de humanl- ias. Ma», tttn dúvida, a tisusçáo
Putqu* nâo UOUMUIO» o:me*h«'>u. Me!ln»:asan» ot »a!á

pat*> .*mmm,m» -,— e^prei*ió*ri prlncrm led
d»de. tanpa
lApu de Píuí» WrrtMítií Mt*Uxt:Sn*», C«si*&íttí»:sm*se al-utra.*
sAo iovtm*. cuj-**» eihflis anibi-to* | carsRllaa. O oue pre;cupa aso-
nam rtter de um* tò •¦¦•- a rx»Jta o uabalhad«r ttuttiiimo, to*
prrtencia do pa-*ada. Sio iam-1 bneiudo o da* ta:*-.:->:u*. meno»
btra velho» .....i: a:,. . aa fia* ¦" fatontltla». e, sim do embarqu-"tiarda. rtt-tlfct na lu*a. prova* le dci-moarquc pelo Sindica!'».
dos no cárcere, com muitut ttt*
tctnba.qu£S aroitrõt^M cm tuat
cadetnetas, cjprrando, tambím
eln, qu: a Assembléia Cümutu-
Inle os anUtte e c-ndene 01 abu»
u» daqueia Cpoca l-momlnlosa da
policia de Ftitnio Muller e do
Tribunal de Srgurança. Braíllcl-
ro» de diferentes latitudes, cala-
rtn-tue». gaüchoi, nordesUno».
negro», brancos, mestiço», cabo-
cios puros <i. Amazonas ou do
Pará. Ma* ali náo hi racbmos.
nfto ae dividem o» homen» em ra-
ça». E' uma única família. So-
bre a casca de nóx perdida no
mar alto. um pequeno grupo da
gr.ir.ci.-. da Imensa família prole-tária que vai despertando agora
por todo o pala.

Os marftimo» nchnm-se em lua
dc mel com n última vitória, ai-
cançada graças & luta pacificade tua organização tlndlrnl. Aln-
da náo estáo taUsfcltas tedas o»

o problema da alím-rttaçá-» e do
conter.o a bordo. Nilo estáo JtVt
mas ratec-tas eo pleitear tâo
justa nn-ShiTia- Ouvimos de oll-
ciaU de maquinas, do próprior-nwda"»!* -*aL**-T^ de »'.*»—-
lia em rctaç&a àquela parte do
pc**ctal. O icKiatturui.c «.* o p .-
mdro a comparar o regime r.d ,-
tada cm outras marinhas roer-
cantes, como a norte-amertenm.
para concluir que urge unificar
n bala, dando a todos comida
Igual.

INJUSTIÇA A CORRIGIR
Anta d? cm*-n- n r—••**-«

Intcrmam-ncs sobro o absurdo
«Ustentc:

— Todos os homen» a bordo
vencem 1.:;: .i etapa: cento e vinte
cruz-lros. No entanto, há comi*
da de primeira para alrjun». bem
noucos. c- paro a mal-rla é aquela-gororoba ' Intragável, que nâo
alimenta a ninguém.

V-*' tÊÍ^W' "V-

A.;„.í.m.v>;. \tt*Jt... J,- .... .• -4

Pm dta htm"' quem ***-*«--*•
ztssc lotuçâo dtfcttr.ie. Sttrm*
a -mal» -rquitailta": ctrtt*t c!**»««ra pi•-'*M.tt* cuspa matar, es*
Ua*. napa mtnor.

Sftta — remata o lafer»
manie — a c-"«n-!-.*.a,i.-. d* ta*
juülça. a rcmlitituçlo d*»*e «**•-umano c hunulhaolc estado c*
coitas,

Srnistno-nft» a!su:*.* cm taro-.
da llplca mr a rúf.ica, Urado t
rtiavado o teu tampo de ptatasclaro. M«a o:*.d• a 1 ¦¦¦> t m-
vida c ende o ntfíeal bate tmpo
nas horas de folga. tr.s**r.:.- e
limpa cm converta* mote, Ah!
U os itrovocadorcs di.-e.-am tanta
qua tu coisa* nâo muibt*im. dlt*
r.cram atí, Insulando *cnrm, pet*.-imlstn. qu? tudo ia dí mal t
pior... No entanto, num rtianre.
cemparamo» t* que vtmot antet

|0 O que Vemos ..;::..
Qut ouvíamos, outrora. smu*

|dus àquela m:sa, entre os beü*•*he* que sáo tomo pntti-iettiaempilhando homens .-..¦.;.. ui.»
para um sono «cm higiene e sem
conlôrto? Eram nncd.ta» plcsn*
tes, refletindo a obcc--sáo «lo ma*
ttnhclro sem lar, na vida toli*
lár*. dos longas travcMla*. In*
cõnuos projetos para o portomais -.róslino. histórias cantadu
tm voz alta, náo raro sob o pro*usto dos que já as tinham ou*
vida multas vezes. Recordações
dc outras viagens, como» de
temor que os companheiros tro*
nlzavam, confidencia* sobre aitu*
ma Jovem que esperaria o mo*
desto hcrol nn vila do sertão uu
cn» algum port«. distante. E-pe-
rança dc miiua» dc linha paraencontrar dc novo a dona de um
retrato que andava dc mio em
nific. "Vida de solteiro náo é vida,
rapaz. Qualquer dia eu laç > logo
u grande burrada..."

NOVAS PREOCUPAÇÕES -
Hoje, naquele mesmo lu^ar. sâo

I outras e mais altas os preocupa*
ro. dt ms na delegacia do 24»' cí"es- Homens nos falam da edu*
ditriio caçfio dos filhos. Quem está com

..,„',„ «.„„«. ... »„».« Ia palavra é um velho timoneiro,Anteontem, pessoas na faml-' de proccdcnc,a camponesa. FoiIa dos detidos foram procura» • analfabeto até há bem pouco.los na delígncla de Vila Merltl, | Aprendeu a ler com esforço, nuonde encontraram morto o pel- j horas vagas, e sustenta com en-
xeiro HlPon Rodi-ltmcs Mae»* tusiosmo que nunca é tarde partlhfies. que apresentava no corpo, vencer a Ignorância. Já votou,
(--.r-n-s en..,-*io-e«. niem de ln- | nn eleição de 2 de dezembro, e
dlclos de espancamento. 1 continuará estudando, promete,

As autoridades flnm.ne.ses nflr- v-st.° -1"<- n oausa do proletariado
irnrnm ter sido Hilton Rodrigues
Mng?lhRc9, vitima de um colap-
so cordloco, permitindo que o

MORTO NA DELEGACIA
DE VíLA MERlTi

Vai ser exumado o reino no Cemitério ds íra-a
do no Posío Policial de Coelha
Neta.

Apesar da pr|*á-» fer *!**-, c'»-
tunda no Distrito Pedcral. foram
os peixeiros conduzidos para n
delegacia de Vila Merltl. no ter-
rllorto fluminense, nâo obstante
ter Ido cientificado do caso o
comissário Enlo Correia Plnhel-

:

EüITO — O gabinete egípcio chefiado pelo sr. Sodky Pnchá
não conseguiu obter ante-ontem na Cama-a dos Depu-
tados senão um voto ds confiança com reservas. O exa-
me do escrutínio revela que hoiiVí 105 votos em favor do
gabinete e trôs contra. Mas em conpensação houve 77abstenções e mais de 50 d<putados não compareceram á
Câmara. — (A. F. P.).

ESTADOS UNIDOS - Falando em Nova York,
o Secretário da Comércio Wa bce fei* un
apelo ás classes econômicas do país para
que apoiem "vigorosamente e tm alto;
brados" o projetado empréstimo de quatreblliões de dólares á Inglaterra e assumam
corajosamente o risco de empenhar mais
oito biliões para a melhoria do comercie-
mundial. — "E possível — disse Wallacc— que nós não queiramos ser a maior
nação credora do mundo, mas é ex.ita-
mente isso o que temos que ser, queira-
mos ou não", —¦ (A. P.).
Iniciou-se ontem o Julgamento na Corte Marcial Norte-
americana cm Washington, o julgamento do sargento das
forças aéreas militares dos EE. UU. Frank Hirt, acusado
de espionagem a favor do inimigo. O sargento Hirt ó
acusado de se ter correspondido com agentes da «espiona-
gem inimiga nn Brasil e Europa. —- (U. P.).

O pc'ielro Iltllon Rodrigues Ma-
gaViãa. misteriosamente merio,

na delegacia de Vila Mcriil
Misteriosa ocorrência, verlfl-

cou se na localidade de Coelho
Neto, na notic do dia 17 do cor-
rente. Os peixeiros Hilton Ro
drlgues Magalhães e Oarlbaldl
Teixeira Soares, que ali transi
tavam, foiim presos e postosdciilro dc um carro, pelos co-
mtssárlos ia Pulicia fluminense
Leovcglldo de Sou-, Figueir 1 o
9 José Maria que se faziam aci m
panhnr do soldado Milton Via-
na, numero 70, da 3» companhia
do 7» Uataiháo da Policia Mlll-
tar do Distrito Federal, destaca-

corpo fosse removido para a rc-
sldenctn da vitima & estrada do
Arei.l 1.285. em Coelho Neto. de
onde saiu para ser enterrado no
Cemitério de IraJA.

O delegndo Mario Lucena de
dia dn Policia Central, clcntlfi-
cado da greve ocorret.cln, mnn-

e do povo exige que todos tra*
balhenios cada vez mais e melhor.
Seus limo.» e filhas (a-, filhos
desse heróis do povo que venceu
o analfabetismo depois dos «es*
senta anos) estáo concluindo o
cur^ 1 secundário, apesar de to-
das 'is dificuldades opostas ai*
filhes ei pobre, n começar pelo
probiüvo preço da instruçio.— Estudam por que tu e nu».
nha velha fazemos pnra Isso at

rt"u sustar j enterro, náo sendo maiores economias, privnndo-no»es'a provlclenn'a cumrrlda nor ' dc tudo. Melhor é empreror o
parte do comissário de dia no 24" I dinheiro íussim economizado r.a
r'1-.tr. o policial, tr. Alberlco cie I educação dos filhos do que com*
Souza. prnr um terreno. As vezes grl*

Aquela autoridade, todavia, irá 1 >ado, para levantar um barra*
mandar exumar o corpo da vltl- ' c°. uma caslnhola do s
ma, a fim de ser procedi o m-n I nue cinco, seis nnos mau
exime pericial pnra elucidar 'o '¦ csta caindo
misterloeo fato. I (CONCLUI NA 2" PAG.)

\m\Wm\m. A
Wallace
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I "PORTUGAL — A Comisssão Central do Movimento de Unidade
Democrática (MUD) forneceu uma nota á imprensa, co-
TTvnir-nnHo haver sido entregue á presidência da Repú-
blica um documento em que se refuta a acusação de ser- «»»»r» um. .....,.•.,.¦.„,.,-.,, Uagal. — (A. P.)«

gado como criminoso de guerra, segundo declarou antx?-
ontem em Leeds o professor Beodetski, chefe da secção
política da Agencia Judaica na Grã-Bretanha. O prof-ssorBrodtskl acusou o governo de tratar concillatoriamente
esta questão árabe. Segundo o eminente sionista, o an-
tl-semitismo foi extirpado da Al-manha e da EEuropa,
mas na Palestina soldados de côr levavam a efeito mas-
sacres contra os judeus. — (A. F. P.).

JAMAICA — O governador da Ilha emitiu em Kingston uma SINGAPURA — A Corte Militar Aliada condenou a morto
- _i *.. _. .:.%. ... -. .1 -nnln onfnrnnrnnntrt nntnm O r»f,-*lntn 1,-,,-,».,.. ,.„„. r» proc'amação declarando o estado de emergência, em vis

ta da greve e proibindo o porte de
armas, exceto ás autoridades. (A. P.)

JAPÃO — O general Mac Arthur ordenou
ontem ao gov-erno japonês que pven-
da Tankin Tun Okc, ex-embaixador
do governo fantoche- da Birmânia em
Tóquio, e Anking Ba Seln, ex-embai-
xáüor cio mesmo governo na Mand-
churia. — (A( F. P.).

PACIFICO — Jasarir partiu ontem á noi-
te nara o leste de Java onde cônsul-
tara Soekarno sobre as propostas da
Holanda e questões administrativas
da república da Indonésia. O co-
munlcado do governo da Indonésia
reafirma que as negociações com os
holandeses ainda não tiveram Início
e que as duas reuniões Já realizadas foram apenas para a
apeesentação de propostas e discussões preparatórias. —
(A. P.).

INGLATERRA — O grande Muftl de Jerusalém deve ser Jul-

'V
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Mac Arthur

pelo enforcamento, ontem 2 oficiais japoneses; 2 outros
foram condenados a prisão e 5 foram declarados lno-
centes, Os condenados eram acusados de torturar e as»
sasslnar chineses. — (U. P.).

U. R. S. S. — Boris Efimov, um dos mais famosos carica-
turistas soviéticos dedica interessante caricatura ao Uru-
guai, representando esse país sul-americano cnmo um
pombo voando na direção do teto da prisão d? Nurcnberg
levando no bico uma escada de mão cor onde os crimK

nosos de guerra alemães podem escapar. Essa caricatura tom
como título "o vôo do pombo uruguaio" e a escada é cha-
mada de "escada de salvamento", Erimov lnsnirou-se
para sua caricatura na sugestão do Uruguai a UNO soiere
os criminosos de guerra nazistas. — (A. P.).

— A radio de Moscou anuncia que a delegação iraniana
acaba de chegar á capital soviética, tendo sido recebida
no aeródromo pelo sr. Molotov. Como se sabe, negocia-
ções diretas entre a União Soviética e o Irã, sobre sua
disputa comum relativamente ao território de Azcebal-
jan, foram recomendadas pelo Conselho de Segurança da
Organização Mundial, em sua reunião de Londres.
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ESTES MORADORES DO MORRO 320 da rua São Clt"ic*i\,
vieram á nossa redação mais uma ver, contar o seu rframs que <
tambem, o drama de mats dc Quatrocentas famílias. O S
Urgente chegou ao morro e só destruiu quarenta e oito barracos
Duzentos crianças dormiram ontem an rrtentn. As •tni-lla*
morando debaixo das árvores e nas pedras, enquanto os poueiai
assumem atitudes que podemos diicr /asíistas. A morauora, i'""."
Davina Rosalina, par exemplo, declarou que um policial apnw
o rcvolvsr para o seu filho, uma criança, e assim vão cn)
sua força e a sua brutalidade contra os moradsres do mono
que pedem justiça. O despejo continua. Ontem uma comi
de moradores esteve no Palácio Tiradcntcs onde conve*sou com1
deputa-lo comunista Maurício Grabois. Rcpetc-se, assim. «»"•
serie de violências que estão fa~.er.do contra milhares de lan.w"
que procuram os morros e constróem os seus pobres »""'",''
Alem da miséria, da carestia da vida e de tortas as di.nniMoa^
cotes moradores recebem ainda a "visita" do Socorro Vrnent- " glhes destrói os casebres e lança suas famílias ao relntu. ¦"<
vao morar ns famílias despejadas ? Cabe ao Chefe de Policia. «
Prefeito da cidade e ao próprio Governo da Nação, ate"'';,.
apelos de centenas ãe famílias c nâo mais permitir taram* ¦

brulalidades contra o nosso povo.


